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Aos gusanos chamam os índios, ubiraçoca, do qual não é 

de espantar furar as madeiras d9a navios.,· pois fura as pedras, 

onde ·não acha paus, as quais se acham cada hora lavrado deles, e 

furados de uma banda A outra; este gusano é um.bicho mole e com

prido como minhoca, e da mesma feição;· e tem a cabeça e boca du

ra, o qual se cria numa casca roliça,' retorcida,· alva e dura,.co-

_mo bdzio, � com ela faz as obras e dano tãb sabidos, e para roer 

não lança fora desta casca mais do que·a boca, com que faz o ca

minh_o diante desta sua cami_sa, que· o corpo ·do bicho de dentro 
I 

manda para onde quer, e para este gusano nãQ fazer tanto dano nas 

embarcações; permitiu a natureza que �- que se cria na água salga-
... . . .  

da morra entrando na água doce, e o que se cria na água doce mor-

ra na água salgada. Na Bahia houve já"muito, mas já agora não há 

tanto que faça mal aos navios e outras embarcações. 

Gabriel Soares de Souza. 

Transcrito do Tratado Des

�ritivo do Brasil, 1587. 
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RESUMO 

O presente trabalho teve como objetivos o 

levantamento dos Teredinidae pr�sentes.no estuário .da Lagoa da 

Tijuca, RJ, Brasil, a caracterização da irea quanto. à atividade 

destes organismos e a verificaç�o da distribuição espacial das 

espécies presentes segundo o gradiente de salinidade. 

Durante.um ano de experimento, utilizando coletores 

experimentais constituídos de· laminados de pinho (Araucaria 

anoustifolia (Bertol) o. Kuntze) em s. estações estabelecidas, 

foram encontradas 7 espécies de Terediniâae: Lyrodus ·f loridanus 
I • 

. . (Bartsch-; 1922); Teredo navalis Linnaeüs.; 1758; Teredo furcifera 

Mart�ns, 1894; Teredo bartschi Clapp, 

Moll &.. Roch, 1931; Bankia 9ouldi 

1923; �ankia fimbriatula 

(�artsch, 1908) e Bankia 

·carinata (Gray, 1827). Foram elaborados- desenhos, caracterizações 

e-chaves de identificação para todas a•·�spécies encontradas. 

Caracterizamos· a Lagoa da Ti juca como uma área de 

moderada ativídade de Teredinidae. Os resultados também de

monstriram a existêqcia de uma possível sazonalidade relacionada 

principalmente à precipitação atmo�f�!ica e à conseqüente 

variação de salinidade da água. Observou-se um decréscimo do 

número de' espécies presentes e do númer.o de exemplares à medida 

que penetr�mos para o interior 'da lagoa. Ã distribuição espacial 

é discutida separadamente para cada uma das espécies. t discutida 

ainda·a influência de outros fatores, 

incrustação biológica. 

como a temperatura e 

xjj 



ABSTRACT 

The present work has as its main purpose the systematic 

survey of the Teredinidae preseht at the estuary of Lagoa da 

Tijuca,. ·RJ, Brazil; the caracterization of the area concerning 

the activity of these organisms and the. analysis of the spatial 

distF4bution of the present species according to the gradient of 

salinity. 

Duri,.ng a year of experim
.
ents, usinc;i_ experimental panels 

composed of pinewood s�eets (Araucaria an9ustifolia (Berto!) o. ' . 

Kuntze) in 5 stations, seve� species of ºTeredinidae were found: 

Lyrodus floridanus (Bartsch, 1922) ·,. · Teredo naval is Linnaeus, 

"1758; Teredo furcifera Martens, 1894.; . Teredo bartschi C:lapp, 

1923; Bankia fimbriatula Moll �- Ro�h, · 1931; Bankia gouldi 

(Bartsch, 1908) and Bankia carinata (Gray, 1827). It was 

elabo�ated figures, description� and keys to the identification 

of all species found out. 

Lagoa da Tijuca seemed to •be an area of moderate 

activity of Teredinidae. The results also showed the existence of 

a possible seasonal cha-nge rec;iarding mainly to the atmo�pheric 

precipitation and. to the consequent var1ation of salinity� We 

noticed a deérease in the·number of species and .specimens as w� 

entered the lac;ioon. The spatial tiistributio� is discussed for 

éa�h specie. We also discussed the 
0

influence of other factors 

such,as �emperature and fouling. 

..... ·---�-:---

xiii 

.. 
J. 
t •1 . 



INTRODUÇÃO 

Os moluscos bivalves da família Teredinidae 

Rafinesque, 1815 estão entre os principais representantes dos or

ganismos marinhos perfurantes de madeira, constituindo a superfa-

mílj�_ Pholadacea Lamarck, 

Pholadidae Lamarck, 1809. 

1809 juntamente com a família 

A família Teredinidae, de "distribyição cosmopolita, con

ta atualmente com 14 �êneros e 66 espécies. 

Os Teredinidae são moluscos bívalves altamente especia

lizad9s em perfurar e se alimentar àe madeira nos oceanos. São a

nimais de corpo vermiforme que apreseniam na extremidade anterior 

duas valvas, que cobrem apenas uma_p�q_uena porção da massa visce-

ral e que funcionam como órgão escavador. Cada uma das valvas 

possui uma porção anterior denticulad� e costelada, separada da 

porção posterior por um sulco ventral� Internamente cada valva a

�resenta várias projeções: côndilos e.�pófises muito proeminen

tes. A extremidade posterior do corpo apresenta dois sifões. Na 

base dos sifões_ encontram-se um par d� estruturas pedunculadas 

chamadas palhetas que fecham a galeria, impedindo a entrada de 

organismos estranhos quando os sifões estão retraídos. (Pr.I) 

Os Teredinidae penetra� na madeira� após uma fase larvar 

planct6nica, através de um pequeno �rifício que pouco se ampliará 

durante sua vida. Após penetrar, o,corpo se alonga e suas peque

nas valvas cavam uma galeria cada vez mais profunda. São animais 

. hermafroditas protândricos na maioria, com fecundação externa ou 

interna. O desenvolvimento pode ser externo · ou inte�no, sendo se

melhante ao de outros bivalves. Ocorrendo fecundação interna, al-
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Prancha I 

Fio 1 - Esquema de um exemplar de Teredinidae 

Fio 2 - Face externa das duas valvas· de Teredinidae 

Fio 3 - Face interna de uma das valva� de Teredini�ae 
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oumas espécies lançam imediatament� seus ovos no mar, enquahto ou
! 

tras retém os ovos nas brânquias que desenvolvem câmaras !incuba-
. . doras. Ao ovo, se segue uma larva trocófora típica que aparece de 

12 � 14 horas após.a fecund�ção. Com 24 horas se forma o primeiro 

estágio com concha denominado veliger com charneira reta ( 

straight hinoe velfger ). O último estáQio larvar se denomina pe

diveliger. Algumas espécies incubam seus ovos até o estágio veli

oer com charneira reta, outras até o �stágio pedive!ioer . 

. Desdé que o p9mem começou a na�egar pelos mares em em

barcações de madeira, provavefmente desde o tempo �e fenícios e 

romanos, até hoje, estes moluscos têm·criado problemas. CLENCH e 

TURNER (1946) afirmam que os Teredinidae constituem provavelmente 

a família mais importante dos moluscos� sob o pon�o de vista eco-

n�mico, já que os prejuízos causados por estes ultrapassam os lu

cros obtidos com a venda de outros moluscos para alimentação, ar-

tesanato e outros fins� Nos E�U.A. estes prejuízos foram estima-

·dos em 200 � 250 milbões de dólares ari�ai� (GALLER, 1969) .· Irife

lizmente, não possuímos cálculos precisos dos prejuízos causados 

por estes organismos nó Brasil. É importante ressaltar que além 

dos prejuízos que .causam, estes moluscos desempenham o importante 

papel de reciclar a celulose-nos oceanos .. Só tornaram-se pragas 

para o homem quando este passou a emprêgar a madeira como matéria 

prima para a construção de embarcações, portos, pontes e outras 

estruturas. 

A maior parte.dos dados que possuímos sobre a atividade 

de organismo� perfurantes 'de madeira são provenientes de experi

mentos realizados em climas temperados; No entanto, sabemos que a 

atividade destes organismos é muito mais severa em águas tropi

cais (SOUTHWELL � BULTMAN, 1971). Embora està atividade 1ntensa 

seja citada na literatura; são poucos os trabalhos realizados até 
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�gora no Brasil que utilizem coletores especiais para estes orga� 

nismos e que forneçam dados quantitativos precisos quanto à in-
. . 

festação e uma identificação segura das espécies envolvidas. Sa-

bemos também, que não podemos·extrapolar resultados obtidos em 

certas áreas para outras onde os parâmetros ambientais sejam di

ferentes. 

Até hoje, o sucesso obtido no combate a esses organis

mos, tem sido relativamente pequeno, ?evido ao ê�fase maior dado 

à pesquisas. aplicadas, relativas a·métodos de proteção e resis

tência de madeiras do que propriamente ao estudo dos organismos 

(TURNER, 1971). Várias publicações ressaltam a importância do es

.· tudo pa biologia das várias espécies de moluscos perfurantes de 

madeira (NAIR, 1975). 

Os fatores principais qu� C�Qtrolam a distribuição dos 

Teredinidae são: temperatura, salinidade e presença de madeira. 
. . Outros fatores como correntes -fortes,:marés, poluição, turbidez, 

tipo de,fundo e incrustação biológica. também podem estar envolvi

dos. 

A importância da salinidade como um fator limitante a e-

xistência e di�tribuição de Teredinidae é conhecida desde 1733 

(SELLIUS, 1733). Vários estudos sobre a distribuição de Teredini

dae em águas estuarinas indicaram ser a salinidade o principal 

fator ecológico qu� afeta a distribuição destes organismos em es

tuá�ioa: (WHITE, 192�; SCHETELMA �- TRUITT, 1954; CULLINEY, 1970). 

RAYNER·, 1979 afirmou que o princiP,al fator limitante na distri

buição de Teredinidae em águas estuarinas era o limite de tole

rância, quanto à salinidade, das larvas durante a fixação e meta-

morfose. 

A reação dos Teredinidae a diferentes salinidades varia 

de espécie para espécie. NAIR � SARASWATHY (1971) revisaram as 



1· 

referências mais importantes sobre a resistência das várias 

espécies de Teredinidae a diferentes salinidades. 

Existe uma correlação complexa entre os efeitos 

biológicos da temperatura e salinidade, podendo a primeira 

modificar os efeitos da última (KINNE, 1963). Desta maneira, a 

tolerância quanto � salinidade de uma mesma espécie pode variar. 

de �rea para área dependendo da tempe�atura, e pode variar na 

' . . . 
m�sma localidade durante as diferentes estações do ano. 

A temperatura, no entant�� ·é um fator limitante apenas 

nos país�s de clima frio ou temperado, .ond� varia bastante 

:durarite o ano, o que não ocorre nos ciimas tropicais. 

A incidência de Teredinidae ·-� geralmente. inversamente 

·proporcional à quantidade de incrustação biológica. Esta protege, 

de certa forma, o substrato, dificultando ou impedindo a 

penetração das larvas de Teredinidae. 

Foram objetivos dn presente estudo: 

- levantar taxonomicamente os Teredinidae presentes na região de 

estudo; 

-·caracterizar a área de estudo quanto à atividade de organismos 

perfurantes de madeira 

- determinar uma possível sazonalidade durante o período· em que 

foi realizado o experimento; 

- verificar a distribuição espacial ·das espécies de Teredinidae 

presentes, segundo o gradiente de salinidade; 

- relacionar a quantidade de incrustação biológica à incidência 

de Teredinidae; 

- estabelecer taxas de crescimento e de mortalidade para as 

espécies encontradas. 

- .J 
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ÃREA DE ESTUDO 

A área de estudo foi � Lagoa da Tijuca que faz parte do 

Compl�xo Lagunar da Barra da Tijuca localizado na região sul do 

município do Rio de Janeiro, entre as ·latitudes 22Q58' e 23QOl' s 

e longÍ tudes 4.3Ql8' e 4.3Q22' W (Fig .1 ). Além da Lagoa da Tijuca fazem p� 

te deste complexo as Lagoas pe Cámorim, Jacarepaguá·e Marapendi . 

As Lagoas d� �ijuca, Camorim�e'Jacarepaguá (Fig.2) suce

dem-se umas às outras, ao longo de �erca de l3Km. A área da Lagoa 

da Tijuca é de 4.,8Km e a extensão de 6Xm. 

/ A Lagoa da Tijuca interliga-se cbm o mar, através do Ca-

nal da Barra da Tijuca (junto à encosta do Morro da Joatinga), 

.possibilitando uma contínua troca d'água (Foto 1). A medida que 

se penetra para o interior da lagoa entretanto, a troca d'água 

fica deficiente em função da pouca l�rgura e profundidade deste 
.. . 

canal, que dificultam a circulação das ágÜas. o sistema de troca 

d'água é caµsado principalmente pela alternância das marés. 

Esta lagoa se caracteriza como um ambiente estuarino 

tendo como principais rios contribuintes," os rios da Barra, Ca

choeira e Itanhangá.'As margens da lag�a são cobertas com mangue-

zais muito modificados (Foto 2�, junco, �apim angola, 

flor de Santa Luzia e salsa. 

gigóia, 

As regiões circunvizinhas.ao· Complexo Lagunar da Barra da 

Tijuca vêm sofrendo um processo desenfreado de ocupação do solo, 

principalmente doméstico, que dá origem ao lançamento de urna ele

vada carga poluidora em suas lagoas, �rincipalmente de origem or

gânica, pela não existência ainda· de um sistema de saneamento 
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FIG.l - LOCALIZAÇÃO DO COMPLEXO LA GUNAR DA BARRA DA TIJUCA NA 

REGIÃO SUL DO MUNICt'PIO DO RIO DE JANEIRO. 
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COELHO � FONSEÇA (1981) classificaram o grau de �utrofi-

cação da Lagoa'da Tijuca como moderado� 

Pára MEDEIROS (198i)_, � faixa de concentração de Demanda 

Bioquímica de Oxigênio (D.B.O.) mais elevada localiza-se na Lagoa 

do Camorim, decrescendo na direção das· Lagoas de Jacarepaguá e 

Tijuca respectivamente. Na Lagoa de Jacarepaguá� a parcela de 

D.B.O .. proveni�nte da decomp�siç�o de'algas é superior à origina-
•. 

da pelo lançamento de· · águas residuárià.s.' Esta preponder&ncia in

dica o elevado grau de eutroficação �esta lagoa, em relação à La

goa da Tijuca, onde a si tuaç·ão torna-s� inversa e a parcela pre-· 

dominante é aquela ·oriunda do lançame�to de águas residuárias . 

A atividade mais desenvolvida na área é a pesca, tanto 

cómercial como recreativa. 

O interesse no estudo da área é devido ao fato de ter 
. . 

sido veiculado em órgãos da Imprensa,. á existência de grande in- .. 

festação por perfurantes de madeira na··regiã_o. · Outro interesse é 

o fato da l�goa se caracterizar como ambiente estuarino, possibi

litando o estudo da distribuição espacial das espécies de Teredi-

nidae segundo o gradiente de salinidade da água. 
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Foto l 
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' ' 

!mbocadura da Lagoa da Tijuca, RJ. canal da Barra da 

Tijuca, junto .à encosta do Morro do Joatinga 

'·, 
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Foto 3 
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Margens da Lagoa da Tijuca, -dJ, cobertas em parte por 

manguezais muito modificado�� 

i. �- 4;.--4·� ,: ·- �� ---

f;�: ·t-'��-:�:� - ��,:;=:--�- .·-�---

---··· 

Vista parcial da Lagoa da Tijuca, RJ, mostrando o 

processe de ocupação do solo nas suas regiões 

circunvizinhas. 

.. 
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MATERIAL 

Os espécimes de Teredinidae identificados no pr�sente 

estudo foram obtidos através de coletores de laminado de pinho 

(Araucaria angustifolia). o material examinado foi conservado 

em· .. solução de álcool à 70i e glicerina (5: l) estando depositado 

rio' Laboratório de Benthos do Departamento de Biologia Marinha 

da Univers'idade Federal do Rio de Janeiro·. 

I .. 
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M�TODOS 

I - Dados metereológicos 

Os dados metereolóQicos utilizados no_presente 

foram cedidos pelo 62 Distrito de Metereologia do Depart 

Nacional de Metereologia. Estes dadqs·são referêntes à Es ação 

Jacarepaguá· (lat. 22Q55', long. 4.3Q21 ') para o período de setem-

bro de 1983 à agosto de 1984., em que .foi- realizado o experimen-:-

to. 

/ 

II Dados tísico-químicos . .  
Na ocasião de cada retirada e substituição de coletores 

foram obtidas amostras de água superficial de cada estação com o 

objetivo de verificar a temperatura e salinidade. A temperatura 

foi medida com um termôf!letro ou com' · termosalinôm,etro Beckman. 

Para determinar a salinidade utiLizou-se um refratômetro American 

Optical ou um termosalinômetro. 

Para avaliarmos a influência da maré na variação da sa

linidade e temperatura ao longo das estações determinadas na la-. . 
ooa� foram tomadas medidas de salinidade, temperatura e variação 

do nível da maré de meia em meia hora, cerca de 10 horas consecu

tiv4s.'durante uma maré de sizígiá e uma maré de quadratura. Esta 

experiência foi realizada em época do ano de baixa pluviosidade 

(período seco) e de alta pluviosidade (período chuvoso) . 

o período seco esteve compreendido entre os dias 8/7/84. 
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j. 

realizadas as amostragens nos dlas 13/7/84 {mafé 

de sizígia) e 20/7/84 (maré de quadratura). o período chuvoso es

teve compreendido entre os dias 25/2/85 e 10/3/85; sendo realiza

das as amostragens nos dias 27/2/85 (maré de quadratura) e 5/3/85 

(maré de sizígia}. Estes períodós nem sempre corresponderam ao 

período que os 'coletores estiveram imer-sos já que o objetivo des

ta avaliação era verificar a influênci� das marés sobre o estuá

rio em épocas de diferentes pluviosidades. 

As.amostragens também não f��am f�itas propriamente nas 

estaçõe� estudadas, mas, .em 3 pont.o�. determinados. · O primeiro 

ponto loc�lizou-se no Canal da Barr� da Tijuca {que interliga a 

laooa com o mar) ficando próximo às estações I.e II. O segundo 
: / . . . .. 

po�to localizou-se na Ilha dos Pescad9res, ficando próximo às es-

tações III e IV. O terceiro ponto localizou-se na própria estação 

V. 

A va�iação do nível da maré foi determinada por meio de 

uma estaca graduada em centímetros. Para determinar a temperatura 

e salinidade foram utilizados os mesmos métodos já citados . 

III - Dados biológicos 

1.  Determinação das estações 

Foram determinadas cinco estações ao longo da Lagoa da 

Tijuca (Fig.3) leva,ndo-se em conta tf:"êS fatores: 

- a salinidade, partindo do princípio' de que quanto mais afastada 

da embocadura, menor seria a salinidade. . . 
- a segurança do local, para que a permanência dos coletores fos

se possível durante todo o tempo previsto para o estudo. 

- o acesso ao local, além de seguro o local. deveria ser de fácil 
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acesso. 

A Estação I localizou-se na embocadura da lagoa sendo � 

mais próxima do mar. A Estação II localizou-se _na Ilha da Coroa. 

As Estações III e IV localizaram-se na Ilha da Gigóia, sendo· a 

Estação IV mais interna. A Estação V é a mais afastada da emboca

dura, distando aproximadamente 3 Km desta. 

2. C6l�tores experimentais 

Para o presente estudo, foram utilizados coletores espe-

ciais de laminado de pinho (Araucaria anaustifoli� (Bertol)O. 

Kuntze1. Tais coletores eram constituídós por·8 lâminas de apro

ximada�ente 10 X 10 cm e 0,8 mm de espessura, justapostas e pren

sadas entre duas placas de fórmica e duas peças de madeira (pero-

_ba-rosa) fixadas por dois parafusos d� aço com borboleta (Fig.4). 

Esta metodoloQia foi elaborada a partir da· sugerida por MANYAK 

(1982) ligeiramente modificada. 

Optou-se por este tipo de coletor porque além do pinho 

oferecer baixa resistência ao ataque de ·perfurantes, a forma de 

laminado permite a ret�rada do animal pratica�ente intact.o, 

sibilitando urna identificação mais segura e rápida. 
� . . . 

pos-

As duas peças de madeira e ·os"pàrafusos têm a função de 

mapter o conjunto unido. As placas'. de fórmica servem para isolar 

o laminapo das peças de madeira ou seJa impedir que o animal pas

se da madeira para o laminado (e vice-v�rsa) limitando assim a á

rea de colonização. 

Os coletores devidamente montados foram instalados em 

cada estação, sendo pendurados em tubos de PVC e presos ao cais 

de casas particulares. próximos à·superfície, de maneira que nun-

17 



PLACA DE 
FdRMICA 

LÂ MINAS DE 
PINH'O 

FIG. 4 - PERSPE CTIVA DE U M  'MODE LO DO COLETOR UTI L I ZADO NO EXPERI MENTO . 
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ca ficassem expostos ao ar. 

Em cad� estaçã� foram colocados : 

cinco cÓletores bimestrais , substituídos a cada dois 

- cinco coletores trimestrais, substituídos a cada três 

19 

meLes. 

mlses. 

trinta coletores acumu lativos, retir�dos de cinco em cinco a 

cada dois meses , até completar um ano de imersão. 

Os coletores bimestrais nos forneceriam dados sobre o 

recrutamento naquele período de i�ersão, os acumulativos sobre o . . . 

crescimento e a inf es·tação ao . longo de_ vários períodos de imersão 

e os trimestrais nos forneceriam dados complementares sobre flu

tuações no aporte de larvas �urante o ano. 

; Não foram -util izados coletores mensais porque determi-

nou-se em estudps preliminares na área ; que o tempo mínimo neces

B�rio para infestação d�s coletores e�a de dois meses aproximada

mente. 

3 .  Ànál ise dos coleto.res no laboratóri·o 

Em laboratório , procedíamos a análise dos coletores pre-

viamente , fixados em álcool a 70t . 

Inicialmente os coletore� foram devidamente desmontados 

e as peças de madeira e fórmica ionoradas . .  

A seguir , era examinada, identificada e raspada a in- · 

crustaçao biológica presente nos l�minados . Esta incrustação era 

colocada em estufa à 40QC até a obtenção de um peso constante, 

determinando�se assim seu peso secq . 

Na próxima etapa, os conjuntos de lâminas eram abertos 

sob lupa binocular. A medida que as laminas eram retiradas, os 

e�pécimes encontrados eram identificados, contados e medidos . 



O compri mento de cada exemplar foi avali ado através do 

compri mento de �ua respect i va Qaleri a ,  medida com o auxíli o  de um 

�aquímetro �m- mi l�metros , com preci são de uma casa deci mal . 

Os  espécime s  eram cons i derados mortos quando os encon

trávamos em adi antado estado de decompos i ção ou quando eram en

contradas apenas suas palhetas . 

4 .  Ident i fi cação das e spéci e s  

A i aent i fi cação foi báseada na c 1 as s i f i cação proposta 

por TURNER (1966 , 1971) cons i derando a ·  forma da palheta como · 

pri nci pal caráter taxonômi co . 

I As conchas dos Teredini dae são estruturas de pouco valor 

taxon6mi co devi do à grande var i ação i ntraespecífi ca e à grande 

. . . semelhança entre gêneros di ferentes. As palhetas , . ao contrário 

das conc�as , apresentam di ferenças clar�s. A i de�tifi cação espe

cífica é baseada quase que i nte iramente nestas , embora a morfolo

gi a das �artes moles (s i fões, dobras do manto) , tubo calcário e 

até da concha s e j am também úte i s  para determi nação de algumas es

pé�i es . Em espéci es larvíparas, o tempo de i ncubação das larvas 

nas brânqui as também é importante na i denti fi cação . 

As palhetas são estruturas fráge i s  que podem ter sua a

parência afetada por fatores mecâni co� e quími cos (corno a presen� 

ça de áci dos). Estudos recentes no desenvolvi mento das palhetas 

também têm demonstrado algumas mµdanças marcantes nas palhetas 

com a i dade . Ass i m  s endo, para i denti fi carmos corretamente as es-

pécies d� Teredinidae, faz-s e  necessário o exame de uma séri e de 

espécimes v i vos ou bem pres ervados. 
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Para cada espécie de Teredinidae encontrada foi forneci� 

da uma lista de sinon ímias , uma breve caracterização e desenhos 

oriQi nais das palhetas . Os termos técnicos utilizados nas carac

terizações e na chave de identificação estão definidos na Pr. I I. 

5. Métodos e nomenclaturas · utilizados no tratamento dos dados . · 

a. · Dominância 

A dominância relativp de - uma · determinada espécie foi 

calculada como o número de exemplares desta sspé�ie em relação ao 

númerb de exemplares de todas as espécies pres�ntes . O valor nu

mér ico da dom i nância é dado em porcen�, gem . 

Na 

Da = -------------------- -------- x 100 

Na + Nb + Nc + .  

onde : Da = Dominância da especie A 

Na , Nb, Nc . . . = número de exemplar-es das espécies A, B,C .. . 

· b. Média de exemplares por coletpr . 

Foi calcu iada dividindo-se o· número total de exemplares 

encontrados pelo. número de coletores analisados. 

e. Densidade 

A densidade foi calculada dividindo-se a média de exem-
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Prancha I I  

Palhetas de três espéci es d e  Teréd i n i dae com i nd icação dos 

termos u t i l i zad os nas car�cteri zações � cha�es de i dent i f i caçao  

• 

F i g.l .  Bank ia f i mbri atula Moll � Roch , 1 9 3 1  

F i g . 2 . Bank ia cari nata- (Gray , 1 8 2 7 )  

F i g . J. Lyrodus floii danus (�art s�h , 1 9 22) 
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pl ares por col e tor, por 4 0  �m� que representa a ' área da. superf í 

éie de l aminado exposta para col onização . 

d .  tndice de Diversidade de Mar9al ef 

. Foi cal cul ado para cada estação , util izando-se a seguin

te  fórmu l a : 

( s - 1 , .  
d "'!' -----------

ln N 

onde : d =  índice 

S= número de espécies 

N= número de exempl ares 

e .  Grau de Afinidade ou Simi laridade de Sanders 

As estações foram comparadas duas a duas . O Grau de Afi

nidade entre e l as é a soma das menores· dominâncias das espécies 

co-presentes nas estações com�aradas , sendo expresso em porcenta

gem . 
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Seg.undo TURNER ( 1 9�6) , o trabalho pré-Lineano mais 

importante em Teredinidae é o de SELLIUS ( 1 7 3 3 ) . Neste trabalho , 

SELLIUS a l ém de ter situado os Tereredinidae entre os  moluscos , 

fez o t�abalho anatômico básico e uma revisâo sobre o assunto até 

aquela data . 

Na 1 0 �� ediçã9 �o " Systemae Naturae" ( 1 758 )  LINNAEUS 

instituiu o gênero Teredo , situando-o . entre os vermes Intestina e 

nâo entre os vermes mollusca , aparentemente ignorando as citações 

de SELLIUS . Apenas na 1 2a .  edição ( 1 7 6 7 )  é que o gênero Teredo 

. aparece entre os Mollusca . 

TRYON ( 1862 )  reconheceu os Teredinidae como uma família 

" distinta que denominou Teredidae , baseando- se no trabalho de 

CARPENTER ( 1 861 ) . 

Ta lvez , o �ais completo �bs ant i Qos trabalhos em 

'Teredinidae sej a  o de JEFFREYS ( 1 865 ) . Revisando desde os autores 

gregos e latinos , ele sumarizou todas as  referências antigas aos 

Teredinidae . 

As primeiras monoQrafias totalmente ilustradas sobre a 
. 

' 

família Teredinidae foram as de SOWERBY · ·( 1 8 7 5  a , b ) . 

' Após . a  Primeira Guerra Mundial , a atividade destrutiva 

de perfurantes marinhos em várias áreas do mundo teve como 

consequência a formação de comiss ões especiais para estudar o 

problema . Numerosos relatórios foram publicados sobre preju í zos e 

meios de controle da a ção destrutiva destes organismos tendo como 

resultado indireto uma grande quantidade de trabalhos 

si�temáticos descritivos como os de CLAPP ( 1 92 3 ,  1 9 24 , 1 935 )  e 

BARTSCH ( 1 9 2 0 , 1921 ,' 1 922 , 1 92 3 , 192 7 ) . 

25 
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MOLL e ROCH v i s i taram a maiori a dos museus da Europa e 

escreveram vários trabalhos baseados nestas coleções (MOLL · &..  

ROCH , 1937 e ROCH , 1940) . 

Muitos pesquisadores em vár ias áreas geográficas do 

mundo trabalharam com perfµrant.es mari,nhos , resultando de seus 

trabal hos a descrição de várias espécies novas , mui tas atualmente 

sinônimos. 

Toda a li teratura mundi al escrita até cerca de 1963 foi· 

compi lada por CLAPP &.. KENK (1963) num volume de 1136 pági nas, 

para se ter i dé i a  da extensãd . 

. TURNER ( 1966} rev isou ·exausti vamente a taxonomia do 

grupo cons iderando apenas 14 gêneros e 66 · espéci es na família 
. / 
· Teredi nidae como válidos . 

.. 

NAIR &.. SARASWATHY (19 71) e· · TURNER &.. JOHNSON (1971} 

estudar�m a bi ologia dos Teredinidae : 

BASTIDA , &.. TORTI (19 72} apresentaram dados sobre a 

di stri bui ção de 17 espéci es de Teredinidae na Amér ica do Sul . 

Em . 1975, NAIR ass inalou a ocorrência de dez espécies 

Teredini dae pela pri meira vez na costà da Venezuela. 

de 

HOAGLAND &.. TURNER em 1981 , publi caram um trabalho sobre 

a evolução e radi ação · adaptati va d� superfamíli a  Pholadacea. 

Neste trabal ho ,  a taxonomi a  numérica e os dados de eletroforese 

. obti dos vi eram confirmar de um �odo �eral a sistemáti ca . adotada 

1>ara Pholadacea . 

referem 

Outros trabalhos relaci onados ao pres�nte estudo se 

� i nfluência  da salinidade na di stribuição dos 

Teredinidae nas costas Atlânt ica e Pacífi ca da Améri ca do Norte 

(BLUM , 1922 ; WHITE , 1929 ; GREENFIELD , 1952 ; SCHETELMA &.. TRUITT, 

1954 e ·cULLINEY, 1970) ; na bi namarca (KRISTENSEN, 1969) ; na 

África Oci dental (HOESTLAND &.. BRASSELET, 1968 } e na Nova Gui né 
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.(RAYNER, 1979) . · 
.. 

No Brasil , os Teredinidae são conhec i dos popu l armen te 

. como brocas, gusanos ou turus. A presença de �gusanos "  no Bras i l  

fo i ass í nalada por Gabrie l Soares de Souza em seu Tra tado 

Descritivo do Brasil de 1 587 . No entanto, provavelmen te a 

pr imeira citação acadêmica da ocorrênc ia da famí l ia Teredi nidae 

no Bras i l seja a de LUDERWALDT (1 91 9) para Teredo sp encontrado 

nos manguesais de Santo s, São ·Pau l o  . 

Depo i s  d e l e ,  BARTSCH ( 1 9 2 2 ) , ROCH L MOLL ( 1 9 3 5 ) , MOLL 

. ( 1 94 1 ) , CLENCH L TURN ER ( 1 946) , MOLL ( 1 9 5 2 ) , TURNER ( 1 966 ) , RIOS 

( 1 9 7 0 ) , TURNER L JOHNSON ( 1 9 7 1 ) , BAS1IDÂ � TORTI ( 1 9 7 2 ) , NAIR 

(1 975), RIOS (1 975) e BOFFI (1 979)" ass'i na l ararn a oco rrência de 
I 

vár ias espéc ies em mu i tas l oca l idades � o  Bras i l · cTabela I) . 

Ál guns traba l hos  mais rel ?ci onados à testagem de 
. .  

resistência de made i ras e à ef i c i ênc i a  de subst�nci as tóxicas 

preventivas foram desenvol vidos no Bras i l por AMARAL (1956) , 

MI LANO e LOPEZ (1 978) e LOPEZ (1 982) em . São �au l o ;  FERNANDES L 

.COSTA (1967), SERPA (1 978) , ·  SERPA L KARDSTEDT (1978) em 

Pernambuco e por STILNER (1 9·77) po Ri o Grande do su.l 

ANDRADE em 1 979, escreveu um l ivro sobre o pape l dos 

Teredos na a l imentação na Regi ão do S� l gado, Pará . 

Recentemente têm s i do realizados estudos sobre a 

�corrência (Tabe l a. I) e bio l ogia doa �eredinidae em São Pau l o  bor 

LAM�ARELLI L TIAGO (1983), TIAGO (1 985) e LOPEZ (1 985) ; no Paraná 

por MULLER (1 983, 1984, 1985) ; .  e no Rio de · Janei ro por SILVA, 

NUNES, ALVES L LAGE (1 980) ; SILVA, SILVA, LAGE L NUNES (1 983) ; 

SILVA (1985) ; MARTINS-SILVA, SILVA L JUNQUEIRA (1 985), JUNQUEIRA, 

BACELLAR, _SILVA L MARTINS-SILVA (l 98�) e SILVA, JUNQUEIRA L 

MARTINS-SILVA (1985) . 



TABELA I ' 
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· Citaçdes de Teredinidae para a costa brasil eirai ' 

Espéc i e  C i tada c010 
. 

Local 1 

-- ------------------------------ .-- .--------------------------============- . -= .==== 
Teredo l i nnaeus, 1758 Teredo sp : Luderwaldt , 1919 

Teredo sp : Amaral , 1956 . 
Santos , SP 
I lha de St o. Amaro ,  SP ---------------------------------------------------

Teredo furc i fera Von Hartens, 1894 

•. 

Teredo k rappe i :  Roch & Hal l ,  1935 
Teredo krappe i :  Nol l ,  1952 
Teredo furcifera:· Na i r ,  1975 
Teredo furcifera: R i os ,-- 1975 · · . 
Teredo _furc ifera:  S i lva, 1.985 

Teredo furc i fera: Hart ins-S i lva et 
at. , 1985 

S.Franc i sco do Sul 
Costa bras i le i ra * 
S.Franc i sco do Sul 
Bah i a  
Ba ía aa  I l ha Grande e 
Ba ia da Guanabara,RJ 

Ba ía de Sepet iba, RJ ------------·------· -------------------------

Teredo bartsch i Clapp , 1923 

I 

Teredo bartsch i :  � i os, ·  1975 
Teredo· .bart sch j :  H i  l ano. & Lopez, 1978 
Teredo bartschi= Laaparell i & 

T i ago, 1982' 
Teredo bart sch i :  S i lva·; )985 
Teredo bar tsch i : · Lopez, 19B5 

Bah i a  
Cananéia, SP 

São Sebast i ão, SP 
Baía da I lha Grande, RJ 
Canané ia, SP 

-�------------------ ----------- . --------------- ·----·---·-

. Teredo naval i s  L i nnaeus, 1758 Teredo naval i s :  R i'os ,  11175 
Teredo naval i s :  S i l va et al . ,  19B5 
Teredo navali s:  Nart i ns-S i lva ' et a l : , 1985 
Teredo naval is: T i ag�, 1985 

R io Grande do Sul 
Ba ía da Ilha Grande, RJ 

Ba ia de Sepet i ba, RJ 
São Sebast i ão ,  SP 

. . - . - . . - ----- -- _______ .,. __ __. 

Teredo ful ler i Clapp , 1924 Teredo ful ler i :  R ios, f975 -----------------------------------------------
Teredo johnson i Clapp ,  1924 Teredo johnson i :' R i os,  1975 

Bah i a  

Bah i a  ----------------------------------------------------------------------------------------------
Teredo a i ndanens i s  Bartsch ,  1923 · Teredo mindanensis: Hul ler ,  1984 Paraná ----------------------.-----------------�------------ ------------------------------
Neoteredo Bartsch, 1920 Neot eredo sp : Hal l ,  1�52 Cost a bras i l e i ra * 
----------------------------------------------------- --. - ' -------------- . ----------------

Neoteredo reyne i (Bartsch ,  1920) ' 

---------·----
lyrodus ped icel latus 

. (Q1Jat refages , 1849) 

Neot eredo reyne i :  Turner , 1966 
Neoteredo reyne i :  R i os ; ·1975 
Neot eredo �eyne i :  Andrade, 1979 
Neoteredo reyne i :  Mul ler , 1984 

Canané i a, SP 
R i o Grande do Sul 
P·ará 
Paraná -------------------------

Teredg dag11arae: Roch, 1931 
Lyrod,Js ped i ce l lata:· Mo 1 1 ,  1941 
Teredops ped i ce)lata:  Hal l ,  1952 
lyrod1Js eed i cel}atus: R ios ,  1975 
L!Írodus eed icellat1Js:  S i lva, 1985 

Lyrodus i:ied icellahs: Mart i ns-S i l va 
-et al . ,  1985 

Lyrod•Js ped i cel latus: T i ago, 1985 -

Costa bras i le ira * 
Costa bras i l e i ra * 
Costa bras i l e i ra * 
Bah ia  
Ba ia  da  Ilha Grande e 
Baia da G•Janabara, RJ 

Ba ía de Sepet i ba, RJ · 
São Sebast i ão, SP 

---------�---------------------------------------------------------------------------------------
· lyrodus flor i danus (Bartsch , 1922) wm flor i danus: Hul ler ,  1985 · Paraná 
----------------------------------------------------------------------------------�---------. . 
Lyrodus � (lamy , 1923) Lyrodus �= R i os , 1975 Bah ia 



Nototeredo kno� i (Bartsch, 1917 )  

Naus i tora Wr i ght , 1864 

Lyrodus massa: S i lva, 1985 

. .  
Ba ía da Ilha Grande , RJ -------�---,------.,-----

Teredo ros ifol i a :  Hal l ,  194 1 
Not oteredo knoxj : Na i r ,  1975 
Nototeredo kno:< i :  R i os ,  1975 
Notot eredo UJ.2X.i :  S i lva ;  1985 

Nototeredo knox i : Mart i ns-S i l va 
et al . ,  1985 

Naus i t or i a sp : Hol l ,  1952 

Rec i fe ,  PE 
Costa bras i l e i ra * 
S.Sebast ião, SP 
Ba ía da Ilha Grande e 
Baia da Guanabara, RJ  

Baia de Sepet i ba ,  RJ 

Cost a bras i l e i ra * ___________ , ____________________________ , ________ _ 
Naus i tor i a  fust icula CJeffreys, 1860 ) iãn.lli <Naus itora> brasil jensjs : 

Bartsch , 1�22 
Na1Jsjtora f14st jC11)a: Turner & 

Johnson , 1971 
Na11s i t ori fust i cu l a :  Nà i r ,  1975 
Naus itora ÍYfilQü.1.: R ios, 1975 
Naus i tor.i. fust i cu la.: Mul l er , 1984 

Santos ,  SP 

Canané i a ,  SP 
Cost a bras i l e i ra * 
Canané i a ,  SP 
Paraná --------------------------------------------------------------------------------------

Bank i a  Gray , 1842 Bank i a  sp : Amaral ·, l95ô . I lha de 'Sant o Aaaro ,  SP --------------------------------------------�------------ .------- ------------------------------
Bank i a  campanel lata 
Hol l K Roch ,  1931 

I 

Bank i a  (L i l iobank iã) kather i nae 
C lench & Turner , 1946 
l i l iobank ia kather i nae� Hol l ,  1952 
� rui!!.n.er.i: Hol l ,  1952 
Bank i a  camPanellata: R i os , 1975 . 
Bank i a  campane)]ata : SHva, 1985 

Bah i a  

Cost a bras i l e i ra * 
Costa bras i l e i ra * 
Bah i a  
Baía d a  I l ha Grande e 
Baía da Guanabara, RJ --,--------,,--.. -------------------------------------' 

Bank i a  car i nata (Gray , 1827 ) 

---------------· 
Bank i a  c i eba Clench & Turner , 1946 

.11..an.k.ia <Bank i ops is> ca·c i bbea : Cost a bras i l e ira * 
· Clench & Turner , 1946 
bn!li(Bank iopsis >car ibbea : R ios, 1970 Bah i a  
Bank i a  car i bbea: H i l ano & Lopez, 1978 Canané i a ,  SP 
Bank i a  car inata: S i lva et al . ,  1982 Angra dos Re i s ,  RJ 
Bank ia car inata: Lopez, 1985 Canané i a ,  SP 
Bank i a  car i nata :  T i agO,_ 1985 São Sebast i ão ,  SP ____ ,______ --------
Bank i a  c i eba : Lopez, 1985 Canané i a ,  SP -------,----·---------------------------..-------

Bank ia  destructa Clench & Turner , 1946 11.intii dest ructa: _ Lopei, 1985 
rulli destrncta: sni,ã et al . ,  1985 

Canané i a ,  SP 
Ba ía da Ilha Grande, RJ ---- . - ·------- �------·---· - . --------�------------------------------------------------

Bank iã  f i mbr i atula 1101 1  & Roch , 1931 Bank i a (P l 1Jm1Jlelh) fi mbrjatula: Bah i a  
Clench & Turn.er , 1946 
Bank i a  (Pl1J11111ell a) f i

°

mltr i atula: Bah i a  
R ios , 1970 
Bank i a  f i mbr iatrJla: R i os , 1975 
Bank i a  f i mbr i at ula: .Serpa, 1978 
Bank i a  f i 111br i atula:  Hul l er ,  1984 
Bank i a  f i 111br i at1Jla: Lopez, 1985 
Bank ia  f i abr i atu]a: T i ago, 1985 
Bank i a  f i mbr i atu la :  S i l va, 1985 
Bank i a  f i 1br i atula: Hart i ns-S i l va 
et al . ,  1985 

Bah i a  
Rec i fe ,  PE 
Paraná 
Canané i a ,  SP 
S.Sebast ião, SP 
Ba ía da I lha Grande, RJ 
Ba ia de Sepet iba ,  RJ 

---------------------------------------------------------------�-------�--------------�------·�-��- .. 
Bank i a  goul d i  (Bartsch, 1908) Bank i a  scherenk i : Roch :& l'lol l ,  1935 São Franc isco do Sul 
========= ·======================================= · ========================================================= 

1 sem l ocal ização prec i sa 



' .  

Bant ia gou ld i :  Na i r ,  1 975 
Bank i a  goul d i :  R i os, 1975 
Bank ia gould i :  Mul ler ,  1984 
Bank i a  gould i : ' T i ago, 1985 
� gould i :  S i lva ,  1985 

� gould i :  Mar t i ns-S i l va 
et al . ,  1985 

Costa bras i le i ra * 
· Bah ia 

Paraná 
S.Sebast i âo, SP 

30 

Ba ía da Ilha Grande e 
Ba ía de 611anabara, RJ 
Ba ía de Sepet iba ,  RJ 

----------------------------------------------------------------------------------------------------
Bank i a  martens i (Steapel l , 1899 ) Bank ia odhneri : Hol l ,  1952 Costa bras i l e i ra ----------------------------------------------------------------------------------
Bank ia roch.i Mol l ,  1931 Bank i a  roch i :  Mul ler ,  1984 Paraná ----------------------------------------------------
Bank i a  bag i dens i s  Roch & Mol l ,  1929 Bank ia bag i dens i s :  lfa lTer , 1984 Paraná 
=============================e================================================================================ 

* sem local i zação prec i sa 

I .. 
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RESULTADOS 

I - Dados met ereo l ó g i cos 

A tabe l a  I I  apre senta o s  dados me tereo l ó g i cos  mensa i s  

referentes·  a o  per íodo d e  setembro d e  1983  à agosto d e  1984 . A 

ma i or prec ipi t ação ocorreu no mês de  setembro  séndo d i st r i bu í d a  

em 26  d i as a e  chuva . o mês d e  menor pre c i p i t ação f o i  feverei ro  

quand o não  choveu nenhum d i a .  Para  o pres ente traba l ho foram ca l 

cul ados o total  d e  precipi tação para cada bimestre e t r i mestre . '  

No g
1
ráf i co ·d a F i g . 5 pod emos observar que o. bimestre de ma i or 

pre� ipi tação é o d e  set/out e o d e  meno� · precipi tação o de  jul /a-

Tabe l a  I I  

. . 

Dados  metereo l óQ i cos mensa i s  r�ferentes à Estação 
Metereo l ó g i ca de Jàcarepaguá no per í od o  de  set'embro  d e  

1983  à agos�o d e  1984 . 

====================================================��-======= 

Meses Temperatura do  ar  (QC)  Preci p i t ação Max . NQs . d i a s  
Med . Med . Max . M i n .  A l  ti.rra 24  hs chuva 
Max . M i n . Abs . Abs . total  (mm) -------------------------------------------------------------

setembro 24 . 7  l: 8 . 1 36 , 5  
outubro 2 7 . 9  19 , 9  36 . 0  
novembro 3 2 . 1  2 1 , 6  38 . 6  
d e z embro 3 2 , 3  2 2 , 7  3 7 , 4  
j ane i ro 36 , 6  24 , 0  41 , 8  
fevere i ro 36 , l  24 , 7  39 , 0  
março 3 2 , 3  2 2 , 9  36 , 5  
abr i l 30 , 1  2 1 , 0  ·35 , 6 
ma i o  3 1 , 7  2 1 , 7  34 , 8  
junho 29 , 8  19 , 2  3 3 , 0  
j u l ho 28 , 8  1 8 , 5  34 , 0  
agosto 2 6 , 5  1 7 , 6  36 , 8  

1 5 , 0  
1 5 . 4  
18 , 4 . 
20 . 0  
2 2 , 0  
2 3 , 0  

, 18 . 8  
18 . 0  
18 , 2  
1 6 , 4  
1 2 , 6  
10 , 8  

. ' 
.2 2 3 , �  45 , 0  26 
·. 98 ', 7 46 , 0  14 
140 , 0  5 0 , 2  1 0  
1 70 , 1  5 3 , 5  1 9  

8 1 . 1  3 7 , 5  11  
0 , 0  0 , 0  o 

81 , 1  29 , 9  7 
1 0 7 , 4  46 , 5  9 

8 0 , 2  3 1 . 5  7 
1 2 , 7  8 , 2  6 

" 1 2 , 8  6 , 0  7 
41 , 0  7., 5 1 0  

========m========== =;=====m=�======�===============m==a======= 
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SEVOUT NOl(/OEZ JAN/FEV MAR/IIBR MAI/JUN JUL/AGO 

BIMESTRES 

Fig . 5 .  Gráfi co de barra da al tura total ( mm )  das precipi tações 
ao longo ' dos bimes tre s de  setembro de  1983 à agosto de 
1 984 . 

,' 
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go. A Fig. 6 apresenta o gráfico de pr�cipitação por trimestre. O. 

l Q  trimestre (set à nov) apresenta a maior precipitação sendo 

cerca de 5 vezes maior que a do 4Q trimestre (jun à ago ) . 

A Fig. 7A apresenta a média das temperaturas máximas e 

. . 
mínimas a cada bimestre. O bimestre com a maior média de máximas 

foi . jan/fev e o de menor média de mínimas foi o de jul/ago. Na 

Fig  . .  7B podemos observar a variação das médias das temperaturas 

máximas e mínimas ao longo dos . trimestres. À maior média das má

ximas ocorreu no 2Q trimestre (dez à " fev) e a menor das mínimas 

de jup à ago, no 4Q trimestre. 

/ A tabela I I I  apresenta os dadds meteieológicos diários 

referentes ao período de 8/ 7/84 à 20/7/84. A- precipitação acumu-

lada neste período foi de O, 4mm carac-t.eri zando-o como um período 

seco. A temperatura do ar ' variou de "33� 8QC à 18, 0QC .  

A tabela IV  apresenta os dados metereológicos referentes 

ao período ·de 25/2/85 à 10/3/85. A precipitação acumulada neste 

- período foi de 119, 4mm caracterizando-o como um período chuvoso. 

A temperatura do ar variou de 34, 2QC à 20, 7QC . 
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Fig . 6 .  Gráfi co de barra da al tura total ( mm )  das precipi tações 
ao longo dos trime stre s de . s� temb ro de 19 83 � agosto de 
19.84 . 
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MAR A MAi JUN A AGO 
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Fig . 7 .  Médi a das tempe raturas máximas ( -o- ) e mínimas ( -•- ) ao 
longo dos bimestre s  ( A )  e trime stres ( B )  de se tembro de -
1 9 83 a ago sto de 1 9 84 . 
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Tabela III 

Dados metere ol ó g i cos d i ários referentes à Estação 
Metereológi ca d e  Jacarepagúá no período d e  8/7/84 à 20/7/84. 

I 

= - - - - - - -= = = = = = =•= = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = - - - - - - - - - - - -

Dias 

8/7/84 
9./7  /84 

10/7/84 
11/7/84 
12/ 7/84 
13/7/84 
14/ 7/84 
15/7/84 
16/7/84 
17/7/84 
18/7 /84 
19/? /84 
20/7/84 

Tempera.tura do ar (QC.) . 
Max . Min. Amp l . 

28, 2 
28, 6 
3 1 , 8 
31, 7 
3 3 , 8 
3 2, 5  
26, 0 
27, 4  
28 , 0  
27, 3 
30, 5 
3 2, 5  
3 2, 7  

21, 0 
19, 0 
18, � 
18, 0 
19, 0 
21, 0  
20, 4 
20, 6 
19, 8 
19, 2 

· 18, 4 
18, 4 
17, 8 

7 , 2 
9, 6 

13, 2 
13, 7 
1� ;8 
11 , 5 

5 , "9 
6, 8 
8,  2. 
8, 1 

-12, 1. 
14, 1 
l.-4·, 9 

Preci pi tação 
total (mm) 

0, 2 
o . o  
o . o  
0, 0 
·o , o 
0, 0 
o . o  
0, 2 
0, 0 
o . o  
0, 0 
o . o  

• O ·, O 
= = = = = = = = = = = = = = == = = = = = = = == = = = = = = === = = = · = = = = = = = = = = = = =  

. .  

TABELA IV 

Dado s  metereológi cos d i ários referent e s  à Estação Me terológi ca 
d e  Jàcarepaguá no período d e  25 /2/85 à 10/ 3/85 . . . 

= = = = = = =- -- == -= � = = = = = = = = = = = �= = = = == = = = = = = = = = = = == = == == 

Dias Temperatura do ar ( Q C )  Preci pi tação 
Max . Min. Ampl. total (mm ) --------- ------------------------ --------------

25/2/85 2 9 , 0  24, 1  4 , 9·  1, 2 
26/ 2/85 29, 2 23, 5 5, 7 1, 0 
27/2/85 31, 8 25, 0  6, 0 ·  o . o  
28/ 2/85 28, 1  20, 7 7 :  4• 41, 1 
01/3/85 30, 8 25, 0  5, 0·- 4, 8 
'02/ 3/85 28, 5 22, 3 · 6, 2 17, 0 
03/3/85 28, 4 21, 8 6, 6 9, 5 
04/3/85 28, 2 23, 3 4, 9 8, 6 
05/3/85 29, 9 22, 7 7 , 2  22, 3 
06/ 3/85 31, 0 22, 5 8, 5 10, 4 
07/3/85 3 3 , 0 24, 1  8, 9 0, 8 
08/ 3/85 34, 2 24, 3 9,' 9  O ,  1 
09/ 3/85 30, 3 22, 8 7, 5 .  2, 6 
10/3/85 3 3 , 6 ·  23, 3 10, 3 0, 0 

�================--=--------------=---------�------



II - Dados físico -químicos 

Os parâmetros monitoiados foram SALINIDADE e 

RA . 

• j  

, 
1 
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TEMPERATU-

Os val ores de sal inidade e temperatura obtidos a cada 

retirada e col ocação de col etqrea encontram-se nas tabel as V e 

VI. 

As f i�uras 8 e 9A il ustram a . variação da temperatura e 

sal inidade em cada estação d��ante os �eses anal isados. 

Na .Estação I o maior val or · �ncontrado para sal inidade 

foi de 34, 0% 0 , enquanto o menór val or foi de 1 7, 2% 0 . A média dos 

val or es encontrados foi de 28, 1 %0. 

Na Estação I I  o maior val or ,  para sal inidade foi de 

jS,0%o e o menor de 1 7, 1 %0. A média f icou em 26, 6 % 0 . 

Na Estação I I I  o ma� or val or . encontrado foi de 3 1 , 0%0 e 

. o  menor val or de 8, 0 %0. A média dos val ores de sal inidade encon

. trados nesta Estação foi de 1 8,5 % 0 . 

Na · �stação IV, o maior val or encontrado foi de 29, 0%0 e 

o menor de 7, 5 % 0, ficando a média dos va l or es em 1 6, 8 %0. 

Na Estação V o maior val or encontrado foi de 21 , 3 % 0  e o 

menor val or de 5,2%0.  A média dos valores encontrados foi de 

.l 2,6to., 

A figura 9B compara as sal inidades médias encontradas 

para cada estação, observando-se uma · diminuição na sal inidade da 

Estação I à V. 

Ao contrário da sal inidade , a . temperatura média aumenta 

da Estação I à V como mostra a fiQura 9B. 
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Tabela V 
Valores de salinidade (ppm) obtidos nas -Estações I, II, III, 

lV e V da L�goa da. Tijuca no período de novembro de 1983 
à setembro de 19�4. 

===--�-===--=----==---=----=---=-----=-----------
E s T A ç Ã o 

. Amostra Data I II III IV V -------------------------------------------------
l 11/83 33, 5 26, 3 8, 0 7, 5 5, 7 
2 12/83 _25, O 22, 5 1q ,-3 9, 5 5, 2 
3 1/84 32, 0 30, 0 22, 5 21, 0 12, 3 
4 3 /84 34, 0 34, O 31, 0 29, 0 19, 0 
5 5/84 17, 2 17, l 16, 0 14, 2 12, 8 
6 6/84 24, 7 23, 3 20, 4 16", 5 13, 2 
7 7/84 2 5, 7 24, 5 25, 2 21, 8 21, 3 
8 9/84 32, 8 :  35, 0 14 , 6  14 , 6  11, 7 

=�====-===-----------=----==-�------=--=�-=------

Tabela VI 

Valores de temperatura (QC) obtidos rias Estações I, II, III,  
; IV e V da Lagoa da Tijuca no ·período de novembro de 

1983 à setembro . de 1984 . . 

= = = = = = = == = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = == = = = = = = = � = ==== 
E. s . -:e A ç Ã o 

Amostra Dat� I II III IV V ------- ------- -------------------------------
l 11/83 
2 12/83 20, 0 21, 0 :25, 5 25, 5 2 5 , 5  
3 1/84 22, 0 24, O 26, 0 28 , 0  30 , 0  
4 ' 3/84 24, 0 24, 0 · 26 , O 26, 0 26, 5 
5 .  5/84 24, 3 24, 3 24, 3 24, 4 24, O 
6 6/84 23, 0 23, 0 . i D , O  24, O 24, 0 
7 7/84 23, 9 23, 9 24 , 0  24, 0 24, 0 
8 9/84 21, 0 20, 0 24, O 24, 0 23 , 0  

====-------�-------=�=--==--=---------=--------=-

A temperatura variou de 20, 0QC (valor mínimo encontrado 

nas Estações I e II) à 30, 0QC (�alor · máximQ encontrado na Estação 

V) . A maior amplitude de variaçao da temperatura foi registrada 

na Est�ção V onde o valor mínimo encontrado foi , de 23, 0QC e o má

ximo de 30, 0QC . 

Os dados referentes à avaliação da influência da maré na 

variação da salinidade e temperatura em· 3 P,Ontos da Lagoa da Ti-

juca encontram-se na Tabela ·VII. 
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temperatura 

A - na Estação I .  
e �  na Estaç ão III . 

B - na Estação II . 
D - na Estação IV . 
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A · � : Dados da varlaçlo da tempe ratura e salini dade na . . ' . 
Estação V 

B - Dados das sal inidades médi as ( . . . .  ) e temperaturas 
médias ( ---- ) ao longo das c incó e s taçõe s 
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Tabe l a  VII 

Dados referentes à ampl i tude de maré (cm ) , sa l i nidade (ppm) 
e tempera tura da á gua (QC )  durante maré de si zíg ia  e de 

quadratura em período seco· e chuv.oso em 
três pontos da Lagoa da Ti juca . 

+-----------Si z ígia-----------+----------Quadratura---------+ 

D PERÍODO SECO � PER ÍODO CHUVOSO 

Ana l isando as fi gs. 1 0  e 1 1 , veri f i camos que a ampl i tude 

da maré , tanto na maré de s i z ígia  quanto na de quadratura diminui 

à medi da que nos afastamos do mar, sendo ma i or durante a maré de 

sizíq i a. Foram regi s tradas ma tores ampl i tudes durante o período 

seco. 

As f igs. de 1 2  à 2 3  i l ustr�m as variações de sa l i nidade 

e temperatura nos 3 pontos da LaQoa da Ti juca , durar1te maré de 

si zígia  e de quadratura , em período seco e chuvoso. 

No per.íodo seco ver i f i camos que a vari ação da 

sa l i n i dade ésteve ma i s  cl aramente rel aci onada com a vari ação da 

maré de si zígi a enquanto que durante a maré de quadratura , estas 

vari ações de sa l inidade est i veram ma i s  rel ac i onadas provavelmente 
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Fig .  10 . Dados da· ampli tude de. maré· em 3. pontos da Lagoa da Ti j� 
ca em período seco ob tidos em 1 3 / 7 / 84 ( A� e 20/ 7/84 ( B )  
A - Maré de si zígia 
B - Maré de  quadratura 
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Fig . 1 1 . Dados da ampl� tude da 
c a em período chuvoso 
A Maré· de sizígia  

, 
mare em 3 pontos da Lagoa da Ti j� 
obtidas em 5 / 3/ 8 5  ( A ) e  em 27/2{ 85 ( B; 

B - Maré de quadratu�a 



cm 90 

8 0  

70 

60 

50 

40 

30 

20 

10 

Fig . 1 2  . 

_,i, 

:' \ !º"·· ···· · · ·· 
··-•... · .. ... ... . · -.... . . , 

, . 

.•···· · · ··· · ··· -,_\/······ · · · ·· · · · ·· · · · · · 

44 

%o ºe 
40 30 

30 25 

__ ,, ',.,,,··----- -----:"'------".'
"'
··-

-
i-
-
----------

------.. ... - _.., _____ ---------
- altura de maré 

· :····-· salinidade 

---- te mperatura 

____ ..,;;;;.,;. __________________________ �2�0;......, 20 

7 8 9 10 l i  

Variações da al tura 
durante uma mare de 
co . Dados obtidos em 

12 13 14 15 16 

da mare , salini dade 
sizigi a  no ponto I 

13/7/84 .  

17 

e 
em 

18 hora 

tempe ratura 
per.i odo se-



cm 8 0  

70 

60 

50 

40 

20 

10 

---, 

,--------- - -·-- -- --- -----"\·····
·· 

/,� ... · · ', / .· \ ,, . \ , \ 

_./\ ..... ... ·· . 

' ·--__ _: f '<'.. ···· ... ,_ ... ··
····· · · ·\ . . .. . 

. . . . 
, ______ ------

. : 

-- Óltura de maré 

········· Sal i n idade 
---- tem peratura 

45 

%o °C 
38 29 

30 25 

L--,--,--,--.-...,.....,;;:;;;;=:;�,,..:;;;:..-..-...... ...;�;...' _· .,.;·__. _ __,,__ _ _,_ _______ J.:2�0::.._J
20 

7 8 9 ·  10 l i  12 13 14 15 16 17 18 hora 

Fi g .  1 3 , Vari aç õ e s  da altura da mare , sal ini dade e tempe ratura 
duranté  uma maré de sizígia  no ponto I I  em p e r í odo se 
c o . Dados ob t i dos em 1 3 / 7 / 84 . 



cm 

· - ·· 70 

6 0  

50 

40 

30 

20 

10 

7 

' .  

%o ºe 

,' \  , , r-- - --�-�, , \ , . 
I \ , / \, " , �, 

� -_,' .. "-.- - --� ' . , '\., , ' ,, 
--- ----- I 

,,.1 

... ·<\ 
. /··

·
···· \ 

/ ; 
\. ... ....... 

� 

.. 
i 

: 

_../ 

! ...... . 

- altura de maré 

.... -.. salinidade 

---- temperatura 

30 

20 

8 l i  12  13 14 15  16 17 18 
horas 

25 

Fig . 14 . Vari ações da al tura da maré ,. salini dade e tempe ratura 
durante uma maré de si zígia. no ponto III  em período 
seco . Dados. ob tidos em 13/7/84 . . •. . . 



cm 

8 0  

70 

60 

50 

40 

30 

20 

10 

7 

,-... _,.,. ..... ,, ,./ 

,..-, 

,,.- ........ .,.. _, 
...... _,,,.,_.,,,,. ',"" _____ _ 

,,,,... ...
.... ..,,, ,---------

I , 
,, •. 

........ 

8 

••
·······•·• ... 

9 

· . . .. . .. . . 
··, :  

· ,o li 12  13  

.. .. . : ..... ....... -·················-.. . 

·
········

.
\, 

---altura da maré 
· ·: · · · ·salinidade 
---- temperatura 

14 • 15
. 

16 17 18 
horas 

1 l 

47 

%o ºC 

25 25 

20 o 

Fig . 1 5 . Variaç ões da al tura de maré , sal ini dade e tempe ratura 
durante uma maré de s i z í gia . �o ponto I em período chu 
voso . D�dos obt i dos em 5/3/�5 . 



cm 
80 

70 

eo 

ro 

4 

20 

10 

. " 
I \ , \ 

,, \ 
/ \ ,---- ----------- -----------J '---. , . ' ' ' ' ' 

I \ 
I \ ' ' ' �-----' , 

-----i�----J 

·
···•···• ... ·•. 

-altura da maré 
-···· soll nidade 
---temperatura 

•. . ·········· · · · · · · ·· · ·· · · · ·· ·� ..... .. . 

7 8 9 10 l i  12  13 

. .  

. ·· · . . 
..·· ·· ... ·· . . ·•· .... · 

14 15 

.. ... ···· ·-··:·-.. 

16 17 

48 

%o ºC 

25 25 

horas 

Fig. 16 . Vari aç�es da al tura da maré , salini dade e tempe ratura 
durante uma maré de sizígia rio ponto II , em período 
chuvoso . Dados ob ti dos em 5/3/85 . 

. 1 



cm 90 

80 

70 

60 

50 

20 

. 10 

7 

} � A 
I \ I \ I ' 

I \ I \ I \ 

,,, \ 
,,� .'\� - - -- -J/ "---.- - -· r----..., \ ' 

I \ I 

,/ \ / 
l \ . ,  

.•. . \.. _____ .J 
, ............ "6 ,: .. 

I 
.1 ..... ..;/ 

·,. 

8 

'· ,._··� . 

- altura da maré 

....... salin idade 

---- temperatura 

. .  ·�· . . ... ..... .... .... .. . . ··· ·• 

9 1 0 1 1  1 2  1 3  

• 

14 1 5  1 6  1 7  18 

49 

%o ºC 

25. 25 

o 20 

horas 

Fig .  17 . ·Vari aç�es da al tura da maré ; s�lini dade e tempe ratura 
durante uma m_aré de sizígi a �o ponto I I I , em período 
chuvo so � Dado s obti dos em 5/3/85 . 



cm 

8 0  

70 

60 

. 50 

40 

30 

2 

10 

.. ..····· · · .. 
......... ...........

.. .... .... 

7 8 9 10 l i  

i • 

• •

• .,. •
•• 

• • • • • •
•

.·:·· ·····,.,. 

r 

li.. . ; 
.. � .:·· �,. ·· . . . . . . ..• �...... . ... 

- altura do maré 

·· · ··· &olfnldode 

---· temperatura 

12 13 14 15 16 17  18 _ 
horas 

50 

%o º C  

25 30 

Fig . ·1 a .  Vari açÕe5 da· al tura· da r.1ar.é ,. sal ini dade e temperatura 
durante uma maré de quadratura no ponto I ,  em período 
seco . Dados ob tidos em 20(7(8� . 



51 

%o ºC 
cm 80 

Fig .  

70 

60 

50 

. 40 

30 

• 20 

10 

7 

....... •·\ .. .. . ,,� 
I 1 

.. ··•··· \ .. . ... . / \ 
• • • ,,

r - ---�-

/ \ ,r -·--;.-:r-9::::::. ' �,..., _ _ _  _ 
,_,,"\., , ' 

I 
•• ,' 'v" '\. ,/ 

··
.
: .

..... . , '/;'
·
-. ' : ',, /\ . /' ! . ·
....... ·· 

... 
' 1 \ �.,l ... 

, , � .A \ � 
'·· .. ; : 

�. t � . • 
.. 

; . : 
\ i ·.·· 
; ; . 

.. ..-·
·
·
··
· 

-. - altura do more' \; 

. 8  9 10 l i  12 13 

······· salinidade 
-:··· temperatura· 

14 15 16 17  18  

25 25 

horas 

1 9 . Vari aç3e s da al tura da maré� s�l ini dade 
· durante uma maré de quadratura no ponto 
do seco . Dados obti dos em 29/ 7 / 84 . 

e temperatura 
I I , em perio-



cm 

60 

50 

40 

7 

.... · ···· ·: 

i 
r------

. , 
' \  ,' . 

I ' 
I • 

' ,' '\_ ... -... ---' ... -······-.. /\ ,' . . . . . . . -··· \_ . : ·. , .:·· ···· :' · .. ,' : ,,;_ _.l· , ·�--/:_._,, ..... . ,.,- ...... ....,,, �- · - .. i 
j.,,.,,, ... , 

- altura do mor� 

....... salinidade 

---- temperatura 

,-------....... 

,,' ... ,,, ,,---... _ 
,' 'y

""'
' 

··. -� .· .·•· · ... __ · ..•. · · ··- .. _ .....
..

...
... 

__ .. .. · .... • 

8 9 10 l i  12 1 3  
· 14 15 16 17 1 8  

. 52 

%o ºC 

30 25 

o 

hora s 

Fig . 2 0 . Vari açõe s da al tura da maré � - sal i n i dade e tempe ratura 
durante uma maré de . quadratura np ponto I I I , em perí 
odo sec o . D ado s obtidos  em 2 0 / 7 / 84 



cm 

70 

60 

4 

30 

20 

· 10 

r 

.. ,,, 
....
..... ·•·•

· 
•
.. \ ,,,,, \\ . ,,,.---.. 

.

... 
-··· .. ,.. 

. 

- -

' 

., 

'"' 

•. ,r--·- ...... ..., --------"' 
.... ,, ', . ··· ..... .,�.. ', .: ,:,�-··· ···-... .. . ,.: , .t�. ," . -...... ,,,' .\ _,,, ...... ......,,., ;·· · ·

·
··. ·· ... • ........ -. ····-...... ... ... .... -···

·
· - olturo do.maré 

·· · · · · ·Sa linidade 
--·-temperatura 

7 · -e 

53 

%o ºC 

25 25 

horas 

Fig . 2 1 . Variaç;es da al tura da maré ., salinidade e temperatura 
durante uma maré de quadratura· no ponto I ,  em perí odo 
chuvoso . Dados ob ti dos em 27/2/85 . 



cm 

70 

I 

50 

40 

30 

20 

10 

7 

, .... �' ·', ,'\. ,, ',, ,, \ ,, ' 

,/ 

,-r--·' \ ,,r--' '--""' , \,.,· ',, 
,,,\ ,r - - ---' 

_______ ,,, ·''\.. __ _,,' 
, . .  

�-·<; ..... ·• ...... . 
. .  
. . . .

. 
.
. 
.. . . . · .. . 

•-. . . . . . 

8 9 1 0  

-altura do maré· 
, .. .. . salinidade 
- -- temperatura 

l i  13 14 15 16 17 18 

54 

%o 

25 30 

horas 

Fig . 22 . · vari aç�e s da al tura da maré � . sal inidade e temperatura 
durante uma maré de quadratura no p�nto I I , em perío
do chuvoso . Dados obt i dos . em 27/2/85 . 

:-



cm 
70 

60 

l 

10 

,----.' 

/ 
/ 

/ 

,----' 

' .  

,-----.... --.. -�·-� 
/' � 

,.---:-' .' �--

______ ," -· à lturo do maré 

- . ... salinidade 
---- temperatura 

·-- -� ..... .....
. , . . ·-. - . -- . -· --. 

-, �-- 1 -· 
·� .... 1 • • •  . ... �,-_. . .,,, ...... .  . .. ·-. . . .. . .. . . . .. . . . .. . .. . . .. .... .. 

8 9 10 l i  12 13 14 15  1 6  1 7  

55 

%o ºC 

25 

1 8  

_horas 

30 

Fig . .  23 . Va�iaçÕe � d� al t�r� da maré , salini dade e temperatura 
durante uma maré de quadratura no ponto I I I , em perí
odo chuvoso . Dados obtidos em 27/2/ 8 5 . 



56 . .  

� fator-es· locais (ventos e esgotos , por exemplo) . 

No período chuvoso , a salinidade não variou claramente 

com a altura da maré durante a maré de siz ígia e durante a maré 

de quadratura com exceção do ponto III . 

Os maiores valores de salinidade encontrados no ponto I , d� 

rante as marés de siz ígia foram de 35 , 3 %0  no per íodo seco e de 

31 ;8to no período chuvoso . Os menores valores foram de 28 , 9%0  no. 

per íodo seco e de 8 , 9%0  no per íodo chuvoso . A salinidade variou 

mui to mais ho período chuvoso que n6 �eríodo seco no ponto I. No 

primeiro , a salinidade média �urante aê 11 horas de medição ficou 

em torno �e �2 , 2%o e no segundo em 33 , � to. 

I No ponto II , a salinidade durante as marés de sizígia 

variou de 3 5 , 0%0 à 20 , 0%0  no período s�co , · ficando a média em 

torno de 27 , 9%0. No período chuvoso� a salinidade variou de 

13 , 1%0  à 5 , 8to , ficando a média em 8 , 9%0. Neste caso , a salinida

de variou mais durante o período seco , mas alcançou valores muito 

mais baixds durante o período chuvoso . 

No ponto III , durante as marés de sizígia , a sa linidade 

variou de 27 , 7to à 21 , 8%0 no per íodo seco e de 8 , 7to à 5 , 1%0 no 

piríodo chuvoso . As salinidades médias ficaram em torno de 23 , 8to 

no per íodo se�o e d� 6 ;8%0 no chu�oso. · No ponto III , a salinidade 

também variou mais durante o per�odo · s�ço. Isto pode ser . explica

do pela amplitude da maré, que alcançou valores bem mais altos 

durante o período seco que durante o· per íodo chuvoso . 

Durante a marés de quadratura , a salinidad� variou no 

ponto I, de 36 , 4to à .  29 , 2to no período seco e de 32 , 3 %0  à 13 , 4%0 

no período chuvoso . As salinidades médias foram de 34 , 7%0  e de 

25 , 2 to respectivamente nos per todos seco e chuvoso. A s�linidade 

portanto , como nas marés de sizíQia , variou mais , no ponto - I, no 
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período chuvo�o do que no seco. 

No ponto II,  nas marés de quadratura , a salinidade va

riou de 35, 0 %0 à � . 0 %o no período seco e de 14,6%0 à 8,7%0 no pe

ríodo chuvoso. As salinidades. médias ficaram em torno de 21,8%0  

no período seco e de 1 2, 3 lo. no período chuvoso . Neste caso, a sa

linidade variou mais no período seco que no chuvoso . 

No ponto I I I, nas marés de quadratura a salinidade va

riou de 31,4%0  à 2 2, 1 %0 no per·íodo se.co e de 1 0 , 2 % 0  à 7, 3 % 0  no 

período chuvoso. As salinidades ' médias forpm de 25,8%0  e de 8,7%0 

respectivamente nos períodos seco e chuvoso . Portanto , também no 

ponto I I I, a salinidade v�riou mais no período seco que no perío

do chuvoso, · o  que também pode ser explicado pela maior amplitude . . 
d� maré no �eríodo seco que no período. chuvoso . 

, Analisando estes dados, podemos verificar que a variação 

de salinidade no ponto I foi maio·r no _ período ctiuvoso , tanto nas 

marés de sizígia quanto nas de quadra tura , enquanto que nos pon

tos . I I  e III  a va'riacão foi sempre maior no período seco. Podemos 

verificar também que no período chuvo�o as variações de salinida� 

de foram maiores na máré de sizígia que na maré de quadratura, 

como já era de- se esperar . A amplitude de variação de salinidade 

diminuiu do ponto I ao III . No períod6 seco , as variações loca i s  

de salinidade em cada ponto foram maio.res n a  maré de quadrat�ra 

do - que na de sizígia, ao contrário do - que poderíamos esperar teo

ricamente. Uma explicação para isio, seria talvez a influência 

maior 'de fatores locais como misturas de águas, ventos, esgotos e 

evaporação em relação às variações da altura da maré que foram 

pouco significativas . 

A salinidade média normalmente decresceu qo ponto I ao 

I I I . Apenas na maré de quadratura nó período seco, isto não ocor-
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reu , provavelmente devido aos fatores já anteriormente citados . 

Em relação à temperatura, · o que podemos anali sar/ é que 

sua var i ação esteve mai s  r elac i onada à hora do di a e à eJtação do 

ano do que à maré ou seja a temperatura da água var i ou em função 

da temperatura do ar. Para comprovar e�ta afirmação podemos veri

ficar que nos 3 pontos, as te�peraturas da água mais altas foram 

quase sempr e registradas durante .as horas mais quentes do dia e 

decresceram c�·m a dim-i :r:J.uição da temperatura do ar . Isto só não o

correu no per íodo chuvoso durante maré de sizígia porque este dia 

esteve nublado. As temperaturas médias dos 3 pontos foram maiores 

no per íodo chuvoso , que ocorre  norrnalment� no verão, 
I 

per íodo seco que ocorre  no inverno . 

do que no 

Apesar da amplitude da mar� dj rninuir · a  medida que pene-

tramos para o interior da lagoa , observamos que até o ponto mais '. 
,· 

. 

i�terno (E_stação V )  há urna váriação do . n íve l da água , claramente 

determinada pe l a  mar é oceânica . Este � tdo também nos permite su-

por que até este ponto , e tal vez até rnais ' internamente , haja urna 

renovação de ·áQua pela ) nfluência da maré . A ·inf l uência deste fa

tor na variação da· salinidade e ternperatu�a da água parece estar 

condicionada à precip� tação atmosféricà e ao tipo de maré . Duran

te os per íodos de sizíQia, a temperatura e salinidade variaram de 

forma mdis significativa com a altura " da maré do qüe nos períodos 

de quadratura. Em períodos de maior precipitaçã� atmosférica tudo 

indica que a inf l uência. da maré se ja menos siQnificativa do que 

em períodos d� menor precipitação. 



, . 59 

III - Dados Biol ógicos 

l - Incrustação Biol ógica 

A - Análise qualitativ� 

A identi ficação da incrustação bi� l ógica encontrada nos 

co� �tores bimestrais, trimestrais e acumulativos de uma mesma es-
. . 

tação , demoqstrou n�o existirem difer enças .qualitativas importan-

tes entre estes coletores� 

kntretanto ao compararmos � incrustação .biol ógica encon

�rada , entre as estações, observamo_s uma maior -variedade na fauna 

inçrustante das Estações I, II e III em rel ação às Estações IV e 

V .  Nestas ú l timas estações corno tarnb�m na Estação II I, foi encon

trada no entanto, uma maior variedade na f l ora incrustante . 

Rel acionamo� abaixo os organismos que compõem a f l ora 

fauna incrustantes por estação: 

Estações I e II  

Flqra incrustante � 

diatomáceap 

c l orof iceas : Ulva sp 

Rhizocl onium riparium ( Roth) Kutzing 

rodofíceas : Polysiphonia sp 

Fauna incrustante : 

hidrozoár ios :  Obel ia sp 

bival ves 

poli quetas 

Brachidontes sp 

Hiatel l a  arctica (Linnaeus, 1767) 

Serpul a  sp 

e 



Hydroides cf norveoica Gunnerus, 1768 

cirripéd ios. Balanus amphitrite amphitrite Darwin, 1854 

Bal anus eburneuS Gould , 1841 

Balanus trigonus Darwin, 1854 

Ba lanus improvisu§ Darwin, 1854 

ant�zoários: anêmonas (não identif�cadas ) 

briozoário incrustante (não identificado) 

Estação I I I  

Flora incrustante : 

diatomáceas 

clorofíceas : Rhizoclonium riparium �Roth ) . KutzinQ 

I .  Scenedesmus quadriCauda (Turpin ) .  Brébisson 

Y..!,yg sp 

cianofíceas: Lyngbya -P 

Oscil latoria sp 

xantofíceas : Vaucheria sp 

Fauna incrustante: 

hidrozoários : Obe lia sp 

bivalves · · Bra·chidontes sp 

Hiatella arctica (Linnaeus, 1767 ) 

cirripédios Ba lanus amphitrite amphitrite Darwin, 1854 

Bal anus eburneús Goul9, 1841 

Balanus improvisus Darwin, 1854 

?ntózoários : anêmonas (não identificadas ) 

briozoário incrustante (não identificado) 

Estação IV 

Flora incrustante : 



dia tomáceas 

c l orofíceas : Rhizoc l onium riparium ·(Roth) Kutzing 

Scenedesmus quadricauda (Tur�in) Brébis son 

cianofíceas : Lvngbya sp 

Oscil l atoria sp 

xantofíceas : Vaucheria sp 

Fauna incrustante: 

bival ve·s Hiate l l a arctica (Linnaeus, 1767) 

cirripédios: Bal anus amphitrite ampnitrite Darwin , 1854 

Bal anus �burneus Gou l ci ,  1841 
I 

Ba l anus improv i sus· Da�win , .1854'. 

antozoário s : anêmonas (não identificadas) 

Estação _v 

Fl ora incrustante : 

diatomáceas 

. .  

c l orofí ceas : Rhizoc l onium riparium (Roth) Kutzin9 

Scenedesmus guadricauda (Turpin) Brébisson 

1!.b@. sp 

cianofíceas: ' Lyngbya sp 

. ' 

Oscil l atoria sp 

xantoficeas : Vaucheria sp 

Fauna i ncrustante : 
' .• 

cir r i pédi os : Bal anus eburneus Goul d, 1841 

Bal anus 2al l i dus Darwin  1854 

Balanus improvisu� Dar�in 1854 
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B - Análi se quant i ta t i va 

A análi se quant i tat i va reali zada através da determ inação 

do peso seco da incrustação biológica encontrada nos coletores de 

cada estação, revelou a existência de diferenças importantes en

tre os d iversos meses de cada estação , assim como entre as S es

tações . 

a- Resul tad_os bimestrais  

A var i ação do peso seco médi o' da incrustação por coletor 

ao longo dos bimestres de cada estação pode ser analisada na fi g. 

24. Nas Estaçõ es I, II, III e IV o mai pr valor de peso seco foi 

.encontrado no 3Q b imestre ( JAN/FEV) . Na ' Estação V o maior valor . . . 
foi encontrado no 2Q . bimestre (NOV/DEZ). 

A var iação do peso seco médi o da i ncrustação ao longo 

das 5 estações, � cada bimestre pode .ser obsetvada nas fi gs. 25 e 

26. No lQ bimestre (SET/OUT) o peso s�co aumentou gradat ivamente 

da Estação I à V .  No 2Q bimestre (NOV/DEZ) não houve um aumento 

progressi vo d� peso - seco ao longo das estaç ões, apesar do ma ior 

valor ter s i do encontrado na Estação V .  . No 3Q ( JAN/FEV) e 4.Q 

(MAR/ABR) bimestres a Estação III apresentou os mai ores valores 

de . peso seco . No SQ b imestre (MAI/JUN ) o .ma ior valor ocorreu nas 

• ,  Estações I e IV e . no 6Q bi mestre · ( JUL/AGO) nas Estações II e 

III . . , 
Os resultados bimestrais quanto à incrustação b iológ ica 

encontram-se reuni dos na tabela VIII. 
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ESTACÁO I 
ESTAÇÃO II 

ESTAÇAO III 

······· . ... ESTAÇÁO IV 
M 

ESTAÇAO V 

_.,. ... . . . . . . . . 

...... :, ,,,,.---:'·" · : . ...... , \ ·. . ·· --- I _,,,. t... ·,. \ • --

-.-.::::-_-: :=,.--- · .·-.... ··----::::::--::::::-.: .. _ .. _. ________ _____ _ 

set/out · nov/dez . jon/fev mar/ obr mai /jun 
BIMESTRES 

_ jul / ago 

Fi� .  24 . Variaç ão do peso seco médio -da incrustaç ão biol ógica  
encontrada ao longo dos  bimestres das 5 e staçõe s de 
setembro de 1983 à agosto de 1 984 . 
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Fig . · 25 .  Variação . do peso seco  médio  da incrustação bi ológica 
encontrada no : 
A - 1 2  bime stre ( SET/OUT ) nas 5 e staçõe s ;  
B - 2 2  ( NOV/DEZ ) e 3 2 ( JAN/ FEV ) bimestre s nas 5 e sta -

çoe_s . 
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Tabe l a  VI I I  

V a l ores d e  peso seco ( g )  d a  i ncrust ação  b i alóg i ca encontrada  
nos c o l e tores b i mest ra i s  d as Estações I ,  I I, I I I , IV  e V. 

= == = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = == = = = = = = = == = = = = = · = = = == = = = = = = = = = = = = = = = =  
Peso secp ( g )  Estaç� 

�est res  SET/OUT NOV/DEZ JAN/FEV . MAR/ABR MAI /JUN JUL /AGO 

. . . I 
I I  
I I I  
IV  
V 

0, 3 8  
0 , 5 2 
0 , 64 
1 ,  0 7  
1 ,  4. 7 

0 , 1 8 
0 , 3 6 
1 ,  1 5  
0 , 7 9 

1 2 , 0 9 

1 , 1 2 
4 , 1 4 

1 1 , 96 
4 , 68 
0 , 54 

0 , 38 0 , 9 0 0 , 91 
0 , 3 7 0 , 5 2 1 , 1 1  
0 , 64 O ;  4. 1  1 ,  1 0  
0 , 5 7 0 , 90 0 , 95 
0 , 2 3 0 , 2 3 0 , 1 8 

==============�=================-===---===-===-============== . 
b .  Resu l tados t r i mest r a i s  

A var i ação d o  peso seco méd i o  da  i ncrustação por col e t o r  . . ao l ongo dos t r i mestres d e  cada  e s t ação pod e ser ana l i sad a na 

F i g , 2 7 :  Em todas as estações � ma i 9r va l or de  peso seco foi  en

contrado no 2Q t r � mestr e  ( DEZ À FEV) . 

A var i ação do  peso seco méd i o  d a  i ncrusta ção ao l ongo  

d as 5 est ações, a cad a t r i mest re, pode  ser observada na F i g . 2 8. 

No l Q  t r i mest r e  ( SET À NOV )  o ma i or va l or d e  peso seco f o i  encon

t rado na Est ação V .  No 2Q tr imestre ( DEZ À FEV)  o ma i or va l o r  o

correu nas Estações I I  e I I I. As Estações I e I I  apresen t aram os 

m a i o r es va l ores d e ' peso seco no JQ tr imest � e  (MAR À MAI ) .  Neste 

t r i mestre  todas as estações apresentaram pouca i ncrustação b i o l ó

gi ca . ro 4 Q  t r i mest r e  ( JUN À AGO ) , a Estação  I I I  apresentou o 

ma i o r  va l or d e  peso seco. 

Os r esul tados tr i mestr a i s  quan to  à i ncrustação b i o lóg i ca 

encontram-se reun i d os na tabe l a  IX. 
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Fig . 2 7 . Vari aç io do p e s o  seco  m� d i o . da  inc rus taç io b i o l ;gi c a  
encontrada ao l ongo d o s  ,trime s t re s  da-s 5 e s taç oes  d e  
se tembro de  1 9 83 à agos to de  1 9 84 . 
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Fig . 28 . Variação do peso seco médio ·da inc rustação bi olÓgi ca 
encontrada no : 
A - l Q  ( SET À NOV ) e 2 Q  ( DEZ' À FEV ) trimestres nas 5 

e staçõe s ; 
B - 3 º  ( �R À MAI ) e 4 º  ( JUN 

' 
AGO )  trime stres A nas 5 

e staçõe s .  
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Tabela  IX 

Val ores à e  peso seco (g )  da i ncrustação b i o l ó g i ca encontrada 
nos co l etor es tr i me strai s .das E stações  I, II, III, IV , v .  

- - - - - - - - - = - = = = = = ·  = = = = = � = = = = = = = = = = = = == = = = = = = = = = = = = = = = = = = � == 

Peso Seco 

SET A NOV DE Z A FEV MAR A MAI JUN A AGO 
- -------------------------------------------------------

I 0, 35 1, 5 1  0 , 55 0 , 6 1 
II 0, 73 3 , 65 0, 56  0, 6 7  
III .1 9 65 3, 6 7  0 , 2 5 1, 64 
IV 0, 95 1 , 18 0 , 2 7 0 , 6 1 

2 , 47 3 ,  12· O ,  10 0, 10 
- - =  =- ----==== = = =- ==- = = =  = = == = = = = = =.= === = = = =  = = = = == = t:: = = = = = = == == 

/ 

c .  Resultados acumu l ativos 

A var iação do peso seco médi o . da i ncrustação b i ológ i ca · 

por co l etor ao longo dos meses de imer são em cada estação pode 

ser observada na f i g :  2 9. 

Na Estação I ,  o ma i or valor de peso seco fo i at ing i do 

aos 10 meses de imer são . Na Estação II, o mai or va l o r  ocorreu aos 

6 meses d� imersãd. A Estação III apr esentou o ma i or valor de pe

so s eco aos 8 me ses de imer são enquanto na Estação IV ati n g i u-se 

o mai or val or ao f i nal de um ano de i mer são . Na E stação V, ao s 4 

me ses de imersão fo i ati ng i do o ma i or valor de peso seco médi o da 

i ncrustação b i oló g i ca .  

A var i ação do peso seco méd i o  da i ncrustação ao longo 

das 5 e staç ões  nos vár i os tempos de i mer são pode ser anal i sada na 

fi g. 30 . 

Após 2 me ses  de imer são 0 peso seco aumentou pro g ress i 

vamente da Estação I � V. A  Estação V apresentou o ma i or valor de 
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Fig . 29 . Vari ação do peso seco mé dio . da incrus taç ão biolÓgi ca 
encontrada ao l ongo dos me ses  de im� rsão nas 5 esta-
çoe s .  
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Fig .  30. Variaçào do peso seco médio. da inc rustação biológi ca  
encontrada : .  
A - após 2 ,  � e 6 me se s · d� ime rsão nas 5 e s taç;es ; 
B - após 8 ,  10 e 12 me ses �e ime rsão nas 5 es taç;e s .  
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peso seco após 4 meses de imersão . Aos 6 meses de imersão o maior 

valor ocorreu na Estação IV e aos 8 meses na Estação I I I . Após 10  

e 1 2  meses de imersão o maior valor de peso seco da incrustação 

foi atingido na Estação IV . 

Os resultados acumulativos quanto à incrustação 

bi�lógica encontram-se reunidos na tabela X. 

Tabela X 

Valores de peso seco (g) da incrustação biológica encontrada 
nos coletores acumulativos das Estações I, II, I I I, IV e V .  

=======-====. ========-===-------=----�----:----------=--------

E
a
taçõ

_;Y Tempo de �-------:_·-�----:'.=��-�==�-���--------
. / imersão (meses) 2 4 · 6 8 10  1 2  
- - - - - - - - - + - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - + - - - - - -

I 0, 38 
II  0, 52 
I I I  0, 64 
IV l, 07 
V 1, 4. 7 

0, 27 . . . 
· O,  80 

·l, 6 0  
l,  27" 

12·, 4.5: 

'0 , 17 0, 18 0 , 69 0, 54 
3, 88 0, 82 0, 72 0 , 95 
4 , 68 5, 44 1, 14 4, 58 
5, 16 4, 5 2  5, 3 2  5, 6 2  
2, 75 2, 77 5 , 29  2, 0 3  

====-==========================-=--=-----=--------------------

Analisando todos os resultados apresentados observamos 

que os maiores valores .de peso seco dâ incrustação , nos coletores 

pimestrais e trimestrais ocorreram no período de dezembro à 

fevereiro . Nos coletores acumulativos verificou-se que · o valor 

máximo de peso seco da incrustação · é atingido em diferentes 

. tempos de imersão em cada estação . 
. . 

A tabela XI apresenta a médiá dos valores de peso seco 

encontrada nos coletores bimestrais, trimestrais e acumulativos e 

a média total de todos os valores' de peso seco em cada estação . 

Nos coletores bimestrais observa-se que os valores médios de peso 

seco aumentaram da Estação I à I I I; . no entanto decrescem da 

Estação I I I  à V .  

A Estação I I I  apresentou 4 vezes mais incrustação 
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biold Qica que � Estaçã9 I em seus coletorés bimestrais. 

Nos · coletores trimestrais . ocorre o mesmo que nos 

bimestrais sendo a média de peso seco da Estacão III apenas 2, 5 

vezes maior que a média da Estação I. 

Nos cole tores acumulativos a média de peso seco da 

incrustação aumenta progressivamente .da Estação I à V, sendo o 

valor médio da Estação V, 12 vezes maior que o da Estação I. 

Na média total observa-se um aumento do peso da 

incrustação da Estação I à V, hav�ndo uma li�eira diminu�ção 

apenas na Estação IV que apresentou um valor menor que o da 

Estação III . 

I 

Tabel'a XI 

Média. dos valor'es de peso seco ( Q )  ·da incrustação bio l ó gica 
encontr ada nos co letores bimestrais, trimestrais e 

acumulativos das Estações I ,  ,II, III, IV e V .  

---------------------------- -- -- - - -= -- - -- =============== === 

Peso seco ( g )  
Estações . � --------------------------------

I 
II 
III 
IV 
V 

bim. 

O, 64. 
1, 17  
2., 65 
1 , 49 
2, 45 

trim . 

0,75 
1, 4.0 
1, 80 
0,75 
1 , 4.4 

ac;um . méd i a  total 

0 , 37 0,58 
1,.28 1,28 
.3, 01 2, 4.9 
3 ;.82 2 , 02 
4 ,'4 6 2,78 

=�-=�=== =:==�=== = =====================�====� ===�===�======= 
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j .  

?. ·  Espécies de Teredinidae encontrad as na Lagoa da  TiJuca , Rio de 

Jane i ro . 

Lyrodus Gou l d , 1 8 7 0  

k- flori danus (�a�t�ch , 1 922) 

.. 

T�redo L innaeus , 1 7 5 8  

Bankia Gray , 1 842 

1.- navali s  L i nnaeus , 1 7 5 8  

T. furcifera Martens , 1 894 

.!._. bartschi Cl app , 1 923 

B .  f i mbr iatula Mo l l  � Roch , 1 9 3 1  

· .  J!_. gou1d i (Bartsch , 1 9 0 8 )  

--ª.- car i nata ·(Gray , 1 8 27 ) 
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Chave de identificaçao para os gêneros de Teredinidae 

encontrados na LaQoa da Tijuca , Rio de Janeiro . 

1 .  P alhetas de forma variada , com lâmina não segmentada . 

·Indiv íduos incubam larvas nas brânquias até o estágio 

veliger . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

· 1 . Palhetas alongada� , com lâmina composta de segmentos com 

pedúnculo que se estende a todo · o comprimento desta . 

Segmentos separados comd cones �istintos . 
I 

. I ndivíduos não 

. incubam larvas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  · . . . . .  : . . . . . . . . . . . .  Bankia 

. .  
2 (1) . Palheta s  com por ção calcári� de lâmina pouco desenvolvi

â a . Perió straco marrom . à quas� preto, bastante desen

v_olvido, se. e stendendo muito al.ém da porção calcária . 

Este pode cobrir parcialmente a base calcária ou se in-• 

serir scibre ela como uma taça . . . . . . . . . . . . . . . .  � . . .  Lyrodus 

2 ( 1 ) . Palhetas com por ção calcária de ' l âmina muito desenvolvi

da . Perióstraco ger almente fino, bem aderido � porção 

calcária, acompanhando o �onto·r�o d.a - lâmina, não se es-

tend endo mui to além dela . . . .  · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Teredo 



Lyrodus Gould, 1870 

. .  

Lyrodus Gould ,, 1870 

' fi gs 2 9  e 21 . 

34, f i g  360 ; TURNER, 1966 

Teredops Bartsch, 1921 : 26. 

Cornuteredo Dall, Bartsch e Rehder, . 1 938 

I .. 

209 . 

76 

78, pr. 1-6, 

Caracteri zação : palhetas de forma var·i ada com l âm i na não 

· segmentada . Porção calcária  da · ·lâmi na pouco desenvol v i da, 

Qeralmente com l i nhas de crescimento. Peri óstraco marrom a quase 

preto, bastante desenvolv ido, se estendendo muito além -da porção 

calcária . E ste perióstraco pode cobri r  parcialmente a base 

ca lcári a ou se inserir sobre ela como · uma taça . A margem di stal 

do perióstraco pode ser reta , curva ou possui r _  expansões 

latera i s. As conchas não podem ser di sti ntas das de Teredo e 

Banki a. Os s i fões são relat iv�mente curtos e separados . 

Indivíduos i ncubam larvas nas brânc;rui·a.s . até o estágio veli ger. 



Teredo Linnaeus, 1 758 

Teredo Linnaeus, 1 1�8 

11 A. 

658 ; Turner, 1966 

Co� 16teredo Bartsch , 1923  : 99. 

Zopoteredo Ba�tsch, 19 2 3  : 96 . 

Pingoteredo Iredale, 1 9 3 2  : 3 0. 

Austroteredo Habe, 1952 : 249. 

I 

1 
l 

77 

76 , prs . 7 - 15, fig 

Caracteriz ação : 

se gmentada . 

palhetas de forma . variada, com lâmina não 

Porção calcária da lâmina muito desenvolvida .  

Peri6straco , geralmente. fino, bem ad erido à porção calcária ,  

acompanhando o contorno da lâmina, não ,se estendendo muito além 

dela. As conchas não podem ser distintas das de Lyrodus e Bankia. 

Sifõ es longos e separados. Indi�íduos incubam larvas nas 

brângu� as até o estágio veliger . 



Banki a  Gray , 1 842 

Bank i a  9ray , 1842 

1 9 , 2 2 . - 2 4. . 

Bank i ura Mol l ,  1952 

7 6 ; Turner , 1966 

42 , 85. 

1 ·  78 

80 , prs . 44 - 6 3 , fi gs 1 3 , 

Cara'cteri zação : pal he tas al ongadas ; com · l âm i na composta de 

· numerosos segmentos , com pedúncul o  
. . 

que se estende a todo o 

comprimento desta . Segmen tos separados como cones dist in tos .  

Cones com base ca lcária coberta com · peri óstraco se estendendo 

como urna borda. A, l argura e ornamentação desta borda varia mui to , 

pode ser l i sa ou serri l hada e se estender latera lmen�e. Si f ões 

relat ivamente l ongos e separados . Indiv íduos não incubam l arvas. 



Lyrodus f l oridanus (Bar tsch, 1922 ) 

(Pr. III , F i g .  l )  
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Teredo (Teredops )  floridana Bartsch, 1922 

pr . 34, f i g .  l 

28, pr . 22 , fi g .  l ,  

Lyiodus f loridanus : Cal l oway � Turner, 1983 66, f i g s .  l - 4. 

:caradter ização : pa l hetas s i mples ; não segmentadas . Porção 

ca lcária da l âmina da pa lheta pouc.o desenvolvida ,  em forma 

' lanceolada. Peri ó s traco largo , envo l'v-endo a porção super ior da 

base cai cária e se es tendendo mu i to a l ém de la . E s te per i ó s traco é 

reto dos lados, com margem d i s tal  de l i geiramente côncava à forma 

de " U " . A ·cor do per i ó s traco var ia de marrom claro à quase 

preto . 

A espécie tem cur to período de incubação de larvas , 

l iberando-as no es tágio  "vel  i ger de · · charneira reta " 

hinge ve l i ger) . 

( s trai ght 

Mater ial exam inado : E stação I :  27 ·exemp lares ; E s tação II : 16 

exemp lares . 



Teredo nava l·i s  L i nnaeus , 1 7 58  

( Pr. III , F i g .  2) 

Teredo nava l i s  L i nnaeus , 1 7 5 8  

pr. 1 4 , f i gs. A -E 

6 5 1 ; Turner ,  1 966 

1 0 3 , pr . 2 ,  f i g .  e .  

1 1 2  

Teredo bat avus Spengl er , 1 7 9 2  

Teredo  j aponi,c a C l e s s i n ,  1 893  7 8 , p.r . 2 O , f i g s . 9 - 1 1  . 

Teredo  (Teredo )  beachi  B a r t sch , 1 9 2 1  � 2 9. 
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1 1 3 , 

Teredo (Teredo ) beaufort ana Bartsch · l 9 2 2  : 2 2 , pr. 3 2 , f ig. 1 .  

Teredo (Tered o )  morse i Bart ich 1 9 2 2  : · 2 1 .  

Teredo  (Tered o )  novangl i a e Bartsch 1 �� 2  

3 2 , f i g. 3. 

1 9, pr . 2 1 , f i g .  3 ,  pr. 

Teredo s i nens i s  Roch � Mo l l ,  1 9 2 9  1 3 , pr . 2 ,  f i g . 1 1 . 

Teredo nava l i s  bore a l i s  Roe� , 1 9 3 1  : . 2 7 ,  f i g .  1 8. 

Teredo poc i l l i forrn i s  Roch , 1 9 3 1  : 2 1 �,  f i g .  4 4 . 

Tered o  aust i n i  I red a l e , 1 9 3 2  : 29 , pr . 1 ,  f i gs . 1 - 4. 

Caracter i z ação : pa l he t a s  s i mpl es , nãd s e gment adas . Lâm i na s  da  pa

l he t a  com porção ca l c á r i a  bem de senvo i v i d a  em forma d e  pá , sem 

su l co t ransvers a l  na porção m�i s l arga . Ma tgem d i s t a l  d a  face  i n

t e rna l evemente côncava send o mod eradámente em forma d e  " U" . Mar-

gem externa em forma de "U"  ma i s  profund o. Peri ó straco  d e lgado , 

amare l o  c l a ro , cobr i nd o  a . metade  d i st a l  d a  l âm i na cal cár ia . 

Mater i a l  exam i nado : Estação I :  2 7  exemp l a r e s ; Es tação II : 1 9  e-

xemp l ares ; Est ação III : 2 exemp l ares ; Estação  IV : 1 exemp l ar. 
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Prancha I I I  

F i g  l - Mo r f o l o g i a  d a s  p a l he t a s d e  L'yt" o d u s  f l o r i d a nu s  evi d en-

c i and o - s e  os s i f õ e s : 

A .  f a ce exte rna . 

B .  f a ce i nt e rna . 

F i g  2 - Mor f o l o g i a  d a s p a l he t a s  d e  Tered o · nava l i s  ev i d en c i an-

d o- s e  o s  s i f õ e s . 

A .  f a c e  ext ern a . 

B .  f a c e  i n t erna . 



FIG. l 

A 

. '� t 
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Teredo  furcifera Mar tens , 1894 

( Pr. IV , F i g ;  1) · 

' 
' ;  

I 
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Teredo furc ifera Mir t ens , 1894 95 , P� - 4 ,  f i g. 9 ;  Turner , 1966 

: 102 , pr. 10 , fi gs. A - E ,  pr. 13 , f{gs. A - E. 

Te�e<lo (Teredo ) parksi Bartsch , 1921 28 . 

Teredo parksi .. rnadrasensis Nai r ,  195 5  .. 2 6 5 , fi gs. A - e .  

Teredo furci l latus Mi l l er ,  1924 : 14 9 �  pr. 10 , fi gs. 16 - 20. 

Teredo australasiat ica Roch &. Mo l l ,  ·1935 : 2 68 ,  f i g. 6. 

Teredo furcata Roch &. Mo l l ,  · ·193 5 2 6 7 , pr. l ,  fi g. 4 .  

Teredo  Krappe i  Roch &. Mol l, 1935 2 6� .• pr. l ,  f i g .  6 .  

Teredo lac i n i ata Roch &. Mo ll , 1 935 : 269 , pr. 1 , f i g . 7 .  

'Teredo (Ter edo ) bensoni  Edmondson ,  194.6 2 1 4 , f i g . 1 a - d. 

Caracter i zação : pal hetas s i mp l es ,  não se gmentadas. Lâmi na da 

pal heta quase t oda cal �ária com um sul co transversal na pórção 

mais  l arga. Faces i n t erna e externa da , l âm i na em forma de "U"  ou 

"V"  prof�ndos (a i n t erna menos) . Em ekempl ares jovens a margem 

i nterna pode ser pouco escavada. Perfdstraco de l gado , amare l o  à 

mui to �arrom , cobri ndo part e  da porção cal éária. 

Material exami nado: Estaçâo II : 2 �xemp l ares. 



Teredo bart sch i c l app , 1 923 

( P r . IV , F i Q • ·2 ) 
! ' 

' 
1 

Teredo bar tschi Clapp , 1 9 2 3  : _3 3, . prs. 3 - 4 ,  Turne r , 1 966 9 0 , 

pr. 8, f igs. A - F ,  pr. 9 ,  f i g. E .  

Teredo (Teredo.f bat illiformis· Clapp , 1924  · : 282 , pr. 1 ,  f i gs. l -

6 ,  pr . 3 ,  f igs. 1 3  - 1 4 . 

Teredo balat�o Ir edale , 1932  : 31 , pr . 2 ,  f i gs. 4 - 7 .  

Teredo shaev i Iredal e ,  1 9 3 2  : ·  3 0 , pr . l ;  f i gs . 5 - 8 .  
I 

Teredo . aegypt ia  Roch &. Moll , 1 9 35 : · 2 6.?- ,  pr. l ,  fig. 5 .  

Teredo (Teredo ) gr obbai Mo1 1 &. Roch , 1 937 

Te redo (Teredo ) h i loensis Edmondson , 1 94 2  

182. 

1 1 3 , fig. 4 d - h .  

Caracter i zaç�o : Palhetas si mples , não segmentadas. Por ção calcá

r i a  da lâmina da palheta não se estendepdo até a extrem i dade des-

ta. Lâm i na sem sulco transversal na porção ma i s  larga . Margem 

di stal das faces i nterna e externa em · �orma de "U" . Per i 6straco 

delgado , de cor dourada , freqüentemente se estendendo lateralmen

te . 

Mater i al exami nado : Estação I :  83 exem�lares ; Estação II : 21 e

xemplares; Estação III : 1 exemplar. 

.. 



Fig 1 

I 

I '  85 

.J 

Prancha IV . 

�orfo logia das pa l he tas · de  Teredo furc i f era ev i d en

ciando-se  os s ifões . 

A .  face ext erna . 

B .  fac e  int e rna . 

Fig 2 - Morfo l ogia das pa l hetas d e  Ter edo bar t sch i evi d enc ian

do-s e  os s i fões . 

A .  face ex terna . 

B .  face int erna . 
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•. 

FIG. 1 

... 

FIG. 2 



Bank i a  f imbr i a t u l a  Mo l l  &. Roch , 1931  

( Pr . V )  

, .  87 

Tered o pa lmu l ata  : Forbes &. Han l ey , 1 8.5 3 : 86 , pr . 2 ,  f i g s . 9 

1 1 . Nec Lamarck , 1 8 1 8  apud Turner , 1 966 . ·  

Ter ed o  fimbri a t a : Jeffreys , 1 860 

Turner , 1966 . 

1 2 6. . Nec Defrance , 1 8 2 8  

Bank i a  f imbr i at u l a  Mo l l  &. Roch , 1 9_3 1 _ :  2 1_3 , pr . 25 , f i g .  3 7 ; 

C l ench &. · Turner , 1 94 6  2 2  - 23 , pr .. · 1 4 , f i gs .  l 4 ; Turner , 

1 966 : 101 , prs . 55 - 5 6 , f i g s . A ,  B . 

Bank i a  cana l i s  Bart sch , 1 944 : l ,  pr . 1 �  

Caracteri zaçã o : Pa l hetas d e l i cadas , compostas de  mui tos se gmen

tos , com pedúncul o  que se estend e a todo o coropr i mento · d a  l âm i na . 

Segmentos das  palhetas  s epàrados co�o cones d i s t i ntos . Porção 

cal cár i a  dos cones em forma d e  "V" profund o em ambas a s  faces . 

Per i óstraco trans l úc i do s e  estendendo mu i t� a l ém d a  porção cal cá

ria . Margem do  per i d straco dos cone s ; serr i l had a em ambas as  fa

ces , com pro j eções l atera i s  l ongas . 

Materi a l  exami nado : Est ação I :  1 8  exemp l are s ; Estação II : 11  e-

xemp l ares ; Estação I I I : 1 0  exemp l ar�s ; Estação IV : 6 exemp l are s ; 

Estação V :  3 exemp l ar es . 
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Prancha V 

' . . . 
Mor fo l ogi a d a s  pa l he t a s  d e  Bank i a  f i mbr i a tu l a  ev i d enc i and o - s e  os  

s i fõ e s . 

. A. f a c e  externa . 

/ B. f a c e  i nterna . 



• 
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Bankia gou ldi (Bartsch, 1908) 

· ( Pr . VI, Fig . 1 )  

Xy lotrya gou ldi Bartsch , 1908 : 2 1 1 . 

Bankia (Bankie l la)  mexicana B�rtsch, 1921 27 ; 

Bankia schrencki Roch &. Mo l l ,  1935. · :  275 , pr . 2 ,  fig . 7 .  

90 

Bankia gou ldi C l ench &. Turner , 194. 6 ' : 1 3  - 1 5 , pr . 9 ,  figs . 1 -

4.; Turner , 1966 : 103, prs . 59, 60 F .  

I 

. .  

Caracteri zação : pal hetas compostas de segmentos com pedúncu l o  que 

.se estende � todo o comprimento �a l âmina . Segmentos das palhetas 

separados como cones d i·stintos . .Cones mui to pouco · .espaçados , em 

forma de taça . Margem externa da· porção ca lcária em forma de " U "  

não tão profundo como na margem interna. Perióstraco trans lúcido 

cobrindo toda a porção ca lcária e estendendo-se muito pouco 

· lateralmente . Margem do perióstraco .n�o serri lhada . 
� . 

,' 

Material examinado : Estação I :  10 exemp lares ; Estação II : 15 

exemplares ; Estação III : 1 exempl ar ;  

Estação V :  l exemplar . 

Estação IV : 1 exemplar ;  

, . 



Bankia carinata (Gray , 1827) 

(Pr .  VI , Fiçi. 2) 

91 . 

Teredo navalis : Spengler , 1 792 

Linnaeus , 1 758 apud Turner, 1966 . 

Teredo carinata Gray , 1827  : 4 1 1  

1 00 ,  pr . 2 ,  figs . 1 -3 .  Nec 

Teredo · minima Blairiville , 1828 : 268 

Teredo stuchburyi Blainville ,  1828 

2 ,  fig . 5 a-c . 

Xylotrya phillippi Gray , 1851  : 386 . 

?68 ; Sowerby , 1876 

Nausitora kamiyai Roch &.. Mo l l ,  1 9 2 9 .  ·· 1 7 , pr. 2 ,  fig. 16 . 

Bankia kúrunuii Roch &.. Mo l l , 1 929 : 1 � , pr . · 2 , fig. 1 9. 
I : 

Bankia segaruensis . Roch &.. Moll , 1929 : 20, pr . 2 ,  fig . 20. 

20, pr. · 

Bankia (Bankia) nakazawai Kuronuma , 1931 296 ,  pr. · 8 ,  fig . 8 ,  

pr . 9 ,  figs . 32-34 . 

Bankia syriaca Moll &.. R6ch , 1936 : 4. 

Bankia (Bankiopsis) caribbea Clench &.. Turner , 1 946 1 6 ,  pr. 10 . 

Banki a  (Bankiella) edmondsóni Nair , � 954 : 396 , fig . 4 a- e. 

Bankia (Bankiella) indica Nair , 1 954 : 393 , fig . 3 a-d. 

Bankia carinata Turner , 1 966 : 93 , pr. 4 5 �  46 . 

Caracterização : palhetas compostas de ·segmentos com pedúnculo que 

. se estende a todo o comprimento · da lâ.mina . se·gmentos das palhetas 
- . 

separados como cones distintos. Cones em forma de funil , espaça-

dos moderadamente . Peri6straco trans túcido cobrindo toda a porção 

calcária e se estendendo lateralmente. Margem do perióstraco não 

serri lhada . 

Materi�l examinado : Estação I: · 6  exemplares ; Estação II : 4 exem

plares. 
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Prancha V I , ,  

. . . . 

Fig l - Mor f o l o g i a  d a s  p a l h e t a s  d e  Bank i a  g ou l d i  evi d enc i 

and o - s e  o s  s i f õ e s . 
· . . .. 

A .  fáce ex t e rna . 

B .  face i n te rna . · .· . · 

: F i g  2 . - Mor f o l o g i a  d a s  pa l he t a s  d e  Bank i a  c a r i n a t a  ev i d enc i an

d o - s e  os  s i f õ e s . 

A .  f a c.e externa . 

B .  face i n te rna . 

. .  
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Chave de identificaç�o para . as espécie s de Teredinidae 

encontr adas na· La<;;1oa da Tijuca, Rio de Janeiro 

1. Pa lhetas com forma variada, · não segmentadas . . . .. . . . . . ... ... 2 

l. · Pa lhetas com l âmina composta de se<;;1rnentos com pedúncu lo que 

se estende a todo o comprimento desta . Segmentos separados 

como cones distintos .. . . . .. . .. . .. ... . . .... . . . . ........... � 5  

2 (1) . Pa lheta com porção ca lcária da l âmina pouco desenvolvi

.da. Perióstraco marrom a quase preto, muito desenvolvi
/ 

do , cobrindo parcial mente a base calc'ária e se este.nden-

do muito a l ém de l a .  Libera l arvas apó s curto 

de incubação · no estágio 
. .  

"ve liger de 

período 

charneira 

·reta " . . . .... .. . . . ... . . ... . . . • .. • ... .... Lyrodus f l oridanus 

· 2 (1) . Palheta com l âmina variáve l na forma, quase toda ca lcá-

ria. Pe:rióstraco del gado. ; .. .. . .. . . . . . . . . .. . " :  . . . . . .. .. .  3 

3 (2) . Lâmina da pa lheta com sulco transversa l na porção mais 

l arga. Perióstraco amarelo a muito marrom. Faces in-

terna e · externa em forma de . "U"  ou "V"  profun-

dos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... Teredo furcifera 

3 (2) . Lâmina da pa lheta sem sul co transversa l na porção mais 

·1 ar <J a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . � . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 

4 (3) . Palheta com porção ca lcária se estendendo até a extremi

dade da l âmina. Mar<;;1em dista l da face interna da l âmina 
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l evement� cônca�a . mode radamen t e  em f orma d e  " U " . Mar gem 

ext erna em forma d e  " U "  ma is acentuad o .  Per i óstraco  ama-

r e l o  c l aro cobr i ndo a metad e  d i stal da l âm i na da pa lhe-

ta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Teredo naval is 

4 ( 3 ) . P a l he ta com por ção ca l cá r i a  não se estend end o até  a ex

t r emi dad e  da l âm i na. Mar gem d i sta l das fa ces i n terna e 

externa em formad e " U " . Per i óst raco dourad o freqüente-

mente se est end end o lat era lmente . . . . . . . . . Teredo bar tsch i 

5 ( 1 ) . Palhe tas de l i cadas , compostas ' q e c ones com margem per i os 

t raca l ser r i l hada ,  com pro j eções lat era i s  l ongas . Por ção 

cal cá r i a  dos cones em fo rma de . " V "  em ambas as faces . 

Per i óst raco t r ansl úc i do se est endendo mu i to al ém da por-
. .  

ção ca l cá r i a  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Bank ia f imbr iatula 

5 ( 1 ) .  Palhe tas �ompostas de  cones com margem per i ostraca l não 

ser r i lhada . . . . . . . . . . . . . . .  · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 

· 6 (5) . Cones mui to  POUCO espaçad os em forma d e  ta-

ça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Bank i a gou l d i 

6 ( 5 ) . Cones mod eradamen t e  espaçad 9s em forma d e  tu'-

n i l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ." . . . .. . . . . . Bank ia car i nata 



3 Infe� taç�o 

Como ci tamos na descrição d a  metodologia , 
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a cad a dois 
1 

meses seriam retirados 5 co l e tores bimestrais e 5 co letores . acu-

mu l a tivos , e a cad a três meses , 5 co letores trimestrais dd cad a  

est ação . Nem· sempre isto foi poss ível  devido à perda d e  !a l guns 

co letores . A seguir s�rão descritos os r�su l t ados encontrados pa

ra cada estação . 

A - Estação I 

A. l - Resu l t ados bimestrais 

A . 1 . 1  - 1 2  bimestre (set/ou t )  

/ Nos 5 coletores imersos d urante es�e bimestre ·fo i encon-

-trado apenas 1 e�empl ar de Teredinidae q�e não pod e · ser i d e ntifi

. c�db devido ao seu pequeno tamanho ( l , S ;mm ) . 

Encontramos t ambém 3 3  exemp l ares de Limnoria tripunctata  

Menzies , 195 1, crustáceos isópodes d a  f amí lia Limnor i id ae ( 6 , 6  / 

co letor) . 

A. 1 . 2 - 2Q bimestre (nov/dez ) 

Nos 5 co le tores retirados , ·  const�tamos apenas a presença 

de 1 exempl ar de Teredinid ae que . não foi identificado devido ao 

seu tamanho pequeno (2 mm) . 

Foram encontrados 2 �xemp l a�es de Limnoria tripunctata  

( 0 , 4  / co letor ) . 

A . 1 . 3 - 32 bimestre (jan/fev ) 

L 
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Nos 5 coletores deste bimestre foi encontrado ap�na s  1 

exemplar ·da espécie · Bankia fimbriatul a  com 29 mm de compri�ento . 

Foram · encontrados .também 3 exemp l ares de Limnoria 

tripunctata (0, 6 / coletor) . 

A . 1 . 4  - 4Q b� mestre (mar/abr) 

Nos 5 coletores retirados encontramos 4 exempl ares de 

Teredinidae : i ·  Bankia gouldi  com 19 mm de comprimento e 3 

exempl ares não identificados qevido ao seu pequeno tamanho. 

Foram observados 21 exemp l ares de Limnoria tripunctata 

(4, 2  / co l etor) . 

I 

A . 1 . 5 - 5Q bimestre (mai/jun) 

seguintes 

No 5Q  bimestre, os � coletores retirados apresen taram as 

espécies de Teredinida� e respectivo número de 

exempl ares : Lyrodus · f loridanus 

Teredo naval is (1) . 

( 3) ; Bankia fimbriatul a  (2) , 

O comprimento médio de �- fl oridanus foi de 6 , 3 mm ; o de 

B. fimbri atul a , 19, 2 mm e o de .!_. nava l is ,  3 mm. 

Encontramos também 71 exemp l �res de Limnoria tripunctata 

(17 , 7  /, coletor) . 

A . 1 . 6  - 6Q bimestre (jul /ago) · 

Neste bimestre foram retirados 4 coletores que apresen

taram 68 exemplares de Teredinidae . Destes , 23 não foram identi

ficados devido ao seu pequeno tamanho. 

Foram identificadas as seguintes espécies com o 
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respectivo número de exemp lares : Lyrodus fl oridanus ( 16) , Teredo 

navalis (8) , Teredo bartsch i ( 7 ) , Bankia carinata (4 ) , Banki a  

fimbriatula (4 ) , . Bank i a  Qouldi (4)  e Bankia spp (2) . 

A espécie domi nante foi b flori danus, apresentando uma 

média de 4 exemp lares por col etor e uma .·dominância rel ativa de 

3 5, 5 % .  

A maior média de comprimento entre os Teredi nidae 

identificados, foi encontrada em -ª._. goul di (29, 7 mm) e a menor em 

Bankia spp ( 1 1  mm) .  

Os demais resultados encontram-se na Tabela  XII. 

Foram encontrados também 2 7 7 · exemp lares de Lirnnoria 

tr ipunctata (69, 2 / colet6�) . 
/ 

. .  
Tabe l a:  XII 

TEREDINIDAE PRESENTES EM 4 COLETORES RETIRADOS 
NO 6Q BiMESTRE ( JUL -�GO) ;  DA ESTAÇÃO I 

--==--======================================-------------=---

Espécie NQ total de DOMINÂNCIA MÉDIA POR COMP . MÉDIO 
EXEMPLARES ( % )  COLETOR (mm)  -------------- - - -- - - - - - - - ---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

.k. - f lor i danus 16 3 5 , 5  4 , 0  12 , l  
1 . naval iª 8 1 7 , 5  2 , 0 20, 6 
:r .  Qartsctü 7 15, 5 1 , 7  1 0 , 5  
]1.  carinata 4 8, 8 1, 0 28, ) 

fimbriatula  4 8, 8 1, 0 18 , 7  
B.gou ldi 4 8, 8 1, 0 29: 7 
Bank ia spp 2 4, 5 0 , 5  1 1, 0 

===== ==---- - - - - - � - = - - - - - - - - - - - - - - . - = - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - �  
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A . 2  - Aná lise dos resu l tados bimestrais 

Nos 28 co l etores bimestrai s da Estaç&o I foram epcontra-

dos 81 exeJrtp l ares de Teredi1;lidae· dos quais 5 3  foram ide!ntifica-

dos � A média de exemp lares por coletor foi de 2 , 9 .  

Foram registradas as seguintes espécies e respectivo 

nctmerQ de exemp l ares : Lyrodus· f loridanus (19 ) , Teredo nava l is 

(9) � Teredo bartschi (7 ) ,  Bankia fimbriatu l a  (7 ) ,  Bankia 9otlldi 

(5 ) , Bankia carinata . (� ) e Bankia spp : ( 2 ) .  

A espécie dominante " foi _k.. f l oridanus com 35 , 8 % de 

dominância re l ativa, seguida de !_ . . navalis com 16 , 9%, T . bar tschi 

e -ª._. fimbriatu l a  com 1 3 , 2 % cada, .ê_. gou ldi com 9, 4%,' -ª.. carinata 
l 

com 7, 5% e Bankia spp com 3, 7 %  ( Fig . 3l e Tabe la XIII) 

D 3. 7 .!-:. - Bank i a  spp 

l:ZJ 7. 5 ., Bankia carinata ·'• -
� 9. <l •.. Bankia  gouldi  ... -
[I] 13 . 2 % - Banki a fimb ri atul a 

(§J 1 3 . 2 .,. ,. - , Teredo bar t schi 

53 .1 6 .  9 � .:.. Te redo naval i s  

� 35 . 8  "' '• 1,Y.:rodus flori danus 

Fig . 31 . Gráfi co das dominânc i as das espéc ies .de Te redini dae en 
centradas nos c oletores ' b imestrai s da estação I .  

Foram também encontrados nestes co l etores 407 exempl �res 

de Limnoria tripunctata . 

L. f l oridanus apesar de ser a espécie dominante no . tota l 
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Tabela XIII 

Número de exemplares e dominância das . espécies de Teredinidae 
encontradas nos coletores bimestrais d á  Estação I 

Espécie 
set/ nov/ 
out dez 

N�o identificados · l 1 

1_. floridan!JS 
:r,.navali s 
T.bartschi 

. B. fimbr iatula 
.!!_. QbU1di 

Bimestres 
jan/ mar/ 
fev abr 

3 

1 
1 

mai/ 
jun 

3 
1 

2 

total 
jul/ 
ago 

- 23  28 
16 19 

8 9 
7 7 
4 7 
4 5 

-ª._.carinata 4. 4. 
Bankia  SPP 2 2 

Dominância  
( %)  

35 , 8  
16 , 9  
1 3 , 2  
13 , 2  

9 , 4. 
7 , 5  
3 , 7  

TOTAL 1 l . 1  4. .6 . 
_
68 81 

�••a=c=•==ac=====•==•=•===c=s=====a==�===a=c====�•=a=======�==============•g==•s 

I 

de col etores bimestrais  só esteve presente nos coletores do SQ 

(mai/ jun) e 6Q ( j �l /ago) bimestres 

como espécie domi nante . 

onde também se apresentou 

J;l.f i mbri atula embora em tercei ro lugar em dominância  

relativa foi a mais freqUente , estand� presente nos coletores do 

32 (jan/fev) , 52 ( rnai/ jun) e 6Q ( jul/a�o) b�mestres. 

Algumas espécies como T.bartschi , B.ccirinata e Bank i a  

spp só estiveram presentes n·os co 1 e tores d o  6Q bimestre 

( jul /ago) . 

Observa-se urna nítida diferença na infestação dos 6 

bimestres. O 6Q bimestie ( jul/ago ) fo} o �ue apresentou a mai or 

média de  exemplares por col etor (17 , 0) .  Neste bimestre foi 

encontrado 85 , 5 % do total de exemplares encontrados em todos os 

coletores bimestrais da Estação I durante o período do 

experimento (Tabela XIV e Fig. · 32 ) . Este bimestre apresentou 
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cerca d e  6 ve zes  ma i s  exemp l ares de Tered i n i d ae que a soma dos  

exemp l ares encontrados em todos  os  b i mestres anter i ores . 

· A l ém d i sso , o 6Q bimestre ( j ul /ago ) fo i o que apresentou 

o ma i o r  nctmero d e  e spéc i e s  ( 7 )  � a mai or. méd i a  d e  compr i mento ,  

encontrada em _!!. gou l d i  ( 2 9 , 7  mm) . 

A ma i o r  méd i a  d e  exemp l ares do - i sópode L i mnor i a  

t r i punc tata por col etor também fo i encontrada neste b i mestre 

( F i g .  3 3 ) . 

/ . . 
Tabela XIV 

Méd� a d e  exemp l ares  de Tered i ni d a e  por col etor 
nos 6 bimestres da Estação I . . 

===--=-------�-------==-=- . =- -=--=---=----=--=-=�=  

B i me stre 

set-out 
nov-d e z  
j an-fev 
mar-abr 
ma i - jun 
jul  :.... a go 

MtDIA DE EXE·MPLARES/COLETOR -------. --- � ----,------------------
0 , 2  
0 , 2  
0 , 2  
0 , 8  
1 , 5  

1 7 , 0  
=========================-= = = = ==================== 
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· o;., 1 013 

813 

60 

40 

20 

0,'----�------L-__L....J__J_.J__..L..J 
SE11OUT NO\(DEZ JAN/FEV MAR/ABR MAI/JUN JUL/AGO 

BIMESTRES 

Fig . 32 . Repre sentgç ão em cada bime stre 
de Tere dinid�e encontrada ��i 
Estação I de setembro de 1 9 e3 

da porcentagem do total 
cole tore s bimestrai s dá 

/ 

a agosto de 1 9 84 . 

• • ·._=:r-1� .. ------�--�----,··---------· ·" 
MEDIA DE .•. r 

EXEMPLARES 7!'.'.'í �- • 'J POR CO LETO R - � 
,l (,O r- ,, 

r·.···. � l 
.:, ,�,;- ' /  

t I 

4(i,�-
,•' 

l 
l 3r1;- . ·-

.-. - �  .. / �ur � 
� __ ., .. / 11:":f-

. ,-_ .. ,1 .... __ 0-_· _-_-_-·--_· ......:;;:. 1----"" -�---_;.::-
·
····" 

• - - �·r,3 ,.)"I 
, ... ,-F�- --t-1-.·----. ---'----" 

S/U ,�, . J /  • /A M/J J/A 
BIMESTRf.S 

Fig . .  33 . Vari ação da mé di a de exemplares por col etor  de Limnoria 
tripunctata nos . coletore s bime strai s da Estação I d� se 
temb ro de 1 9 8 3  a ago�to de .1 984 . .  
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A. 3 - Resultados trimestrais 

A . 3 . 1  - l Q  trimestre (set à nov) 

Nos 5 coletores deste primeiro trimestre, foi encontrado 

apenas 1 exemplar de Bankia gouldi com 5 mm de comprimento. 

Também foram encontrados 11 exemplares de Limnoria 

trfpunctata (2, 2 / coletor} . 

A. 3. 2· - 2Q trimestre (dez à f ev) . 

. . 

Nos 5 coletores retirados foram identificados : l 
. I exemplar de �ankia fimbriatula com · 105 mm d& comprimento, 1 

exempl ar de �eredo navalis com 7 mm é 1 exemplar de Lyrodus 

floridanus com 34 mm. Foram também en�ontrados 2 exempl ares de 

Teredinidae não identificados devido ao seu pequeno tamanho. 

Foram observados também 26  exemplares de Lirnnoria 

tripunctata (5, 2 / coletor) . 

A. 3. 3 - 3Q trimestre (mar à rnai) 

Neste trimestre foram retirados 5 coletores que 

•presentaram 10 exempl ares de Teredini dae, dbs qua i s  . 7  fo�arn 

identificados. 

As espécies identificadas e respec�ivo número de 

exe-mplares foram as seguintes : Ter'edo naval is (3 ) , Bankia spp 

( 2 ) , Banki a  gouldi (1) e Lyrodus floridanus (1 ) . 

A espécie dominante foi T .  naval is com urna média de 0,6 

exemplares por coletor e uma dominância relativa d� 42 , 8% . 
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A maior média de comprimento entr� os Teredinidae 

identificados foi encontrada em B .  gou}d i com �5, 5 mm e a menor 

em T .  navalis com 4, 6 mm . 

Os demais resultados encontram-se na Tabela XV . . . 

Foram encontrados 299 exemplares de Li mnoria tripunctata 

(5 9, 8 / coletor) . 

Tabela XV 
Teredinidae presentes em 5 coletores retirados no 

32 trimestre (mar à mii) da Estação I 

= = = = = = = = = == = == = = = = = = : = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = == == = = = = = = = = = = = = = - - ---
Espéci e  NQ tótal ' de Dominâ·ncia ' Média por Comp . Méqio 

exemplares ( � ) . coletor (mm) 
------------ ------------- ------------ ----------- ------------

T. naval'is 3 4 2 , 8  0 , 6  4 , 6  

Bankia spp 2 28, 5 .. 0 , 4 6 , 0  
B. gould i 1 1 4 , 2  0 , 2  65 , 5  
·1. flori danus 1 1 4 , 2· 0 , 2  22, 5 

=======================;========================================== 

A. 3 .4 -· 4Q t'ri�estre (jun à ago) 

No 4Q trimestre (jun/ago) · os 4 coletores retirados 

apresentaram 27 exemplares de Teredinidae , dos quais 10 não 

puderam ser identi ficados devido ao pequeno comprimento : 

Fora� regi�tradas as . seQuintes espécies e respectivo 

número de exemplares : Teredo navalis _ (8), Teredo bartschi ( 3 )  • 

Lyrodus floridanus (2), Bank ia fimbriatula (2), Bank i a  carinata 

( l }  e Bankia sp (1) . .  

A espécie dominante fo i T .  navalis com uma média de 2 

exemplares por co_letor e _uma dominância relativa de 47% . 

Entre os Teredinidae identificados, a maior média de 

comprimento foi encontrada em B. fimbri atula e B .  carinata, ambas 

com 26 mm . A menor méd i a  foi encontrada em Bankià sp com 5 mm . 
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Foram observados 220 exemp lares de Limno r i a  tr ip�nctata 
' 

(55/ col etor) . 

Os demai s  resul tados encontram-se na Tab e l a  XVI . / 

Tabe la XVI 

Teredini dae presentes em 4. co l eto res ret i rados no 
4Q t r imestre (jun à ago ) da Estação I 

=��?===========�=================�========�========�==�=��======��-

Espéci e  NQ total de Dom inânc ia Média por comp. I:,tédio  
exempl ares ( i· ) co l e to-r- ( mm )  

-----------�- ------------- ------------ ----------- ------------

T . naval is 8 4 7 , O ' 2 , 0  1 3 , 5  
T. bar tschi  3 l �, 6  0, 75 1 3, 0  
L. f l or i danus 2 11, 8 0 , 5  1 3, 0  
B. f imbr iatu la  2 l I , 6  0, 5 26, 0 
B. car inata 1 5, 9 0 , 25 26, 0 ,  
Bank i a  sp 1 5 , 9  0 , 25 5, 0 

-==fff= = = . = = = = 
. =. - = . . 



106 
, .  

A . 4 - Aná l i se dos resultados Tr imestra i s  

Nos 19  col etores tr i mestra i s  da Estação I foram 

encontrados 43 exemp l ares de Teredinidae , dos quai s 2 8  foram 

i dentificados , sendo 1 2  exemp lares de Teredo naval i s ,  4 de 

Lyrodus f lor i danus , 3 de Teredo bar tschi , 3 de Banki a  

f imbr i atula ,  3 de Bank ia spp , 2 de Bank ia gouldi  e 1 de Bankia 

car inata. A médi a  de exemplares de Te�edinidae por col etor ficou 

em · 2 ,' 3 . 

A espéci e do� inan�e f�i  T �  naval i s  com 42 , 8 % de 

'domi n�ncia relativa ,  seguida de L. ' ' f lor i d,anus · .  com 14 , 3 % , T .  

-bartschi ,  -ª ·  f i mbr i a tula  e Bank ia SPP · tom 1 0 , 7 %  cada , Jl. 

com 7 , 1 % e -ª-· car inata com 3 , 6 % ( F i g. �1 e Tabe l a  XVI I ) . 

D 3.6  % - Bankia c arinata 

� 7 . 1 % - Bankia gouldi 

� 1 0 .  7 %- Bankia  spp 

[I]] 1 0 .  7 ::-� - Bankia fimbriatula 

!ill 1 0 . 7 �- Teredo bartschi 

f2] 1 4 . 3 %- Lyrodus floridéà.nus 

t::::3 42. 8 .. %- Teredo naval i s  

goul di 

Fig . 34 .  Gráfico das dominânc ias · da� espécies  de Teredini dae en 
centradas nos cole tores  tr'iraes trai s da Estação · I .  

Foram também i dent i f icados 5 5 6  exemplares de L i mnor i a  

tr i punctata. 

Observa-se um aumento crescente da infestação de 

Teredinidae ao longo dos 4 trimestres que apresentaram 

respectivamente : 0 , 2 ;  1 , 0 ;  2 ; 0  e 6 , 7 exemplares em média por 
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c;.oletor . 

Tabela XVII · 

Número de exemplares e dominâncias das espécies de Teredinidae 
encontradas nos coletores tri mestrais da Est açâo I 

Trimestres Dominância 
Espécie  set à dez à mar à jun à Total ( % )  

nov fev mai ago ----------------- -------------------------- ------- --------------
Não identificados 2 3 10  15 

2- · navalis 1 3 8 12  4.2 , 8 

.1_. floridanus 1 1 2 4. 14. , 3 
1.- bartschi 3 3 10 , 7  
--ª-· fimbriatula 1 2 .3 10 , 7  
Bankia spp 2 1 3 10 , 7  
B .  gould i 1 - 1 2 7 , 1  
B .  carinata l 1 3 , 6  

Tota1 1 5 10  27  43  
=••a�•=•=�=====•====m=======a========ac==�=-�•a===m�•================ ' . 

O número de espécies presentes também aumenta do lQ  (set 

à nov) ao 4Q (jun à a go) trimestre. Bste últ imo apresentando o 

maior número ( 6 ) . O 4Q trimestre (jun à a go)  foi o que apresen tou 

também a maior porcenta gem (67, 5 % )  do tot al de exemplares de 

. Teredinidae encontrado em todos os coletores trimestr ais 

3 5 )  

% 70 

601-

50 

4(11-

30 

20 

1 0  

SET A NOV 

1 1 
DEZ A FEV MAR A MAi JUN A AGO 

TRIMESTRES 

(fig 

Fig . 35 Repre sentação em c ada trime stre da porc entagem do total 
de Teredini dae encontrado nos c o l e tore s trime strai s da 
Estaç ão I de se terabro de 1983 à agosto de 1984 . 
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T .  nava lis e .b_. fl oridanus são espécies mais freqUentes 

estando presentes no 2Q (dez à fev) , 3Q (mar à mai) e 4Q (jun à 

ago ) trimes tres, enquanto .!.· bart schi e J!.. carinata só  aparecem 

no 4Q (jun à ago ) trimes tre. -ª.- fimbriatula, B .  gouldi e Bankia 

spp estão presentes apenas em 2 trimestres . 

O 3Q trimestre (mar à mai) apresentou a maior média de · 
. . exemplares do is ópode Limnoria tripunc'tata (fig. 36 ) .  

t.ÉOIA DE 70-------------------
EO<EMPLARES 

POR COLETOR 6€1 

50 

30 .. 

10 . 

. ;--:-----e 
// 

l 
,/' 

l 
l' 

/ 
. í}---------e·· 0L---W.;...._ ______________ ____. 

SET A NOV DEZ A FEV MAR A MAi JUN A N30 

TRIMESTRES 

Fi g. 36 . Vari ação da mé di a de exemplare s por coletor de Limnori a  
tripunc tata nos coletore s trime strai s da Estação I de 
se tembro de 1983  à agosto de 1984 . 

A maior média de compri m�nto foi encontrada no 2Q 

trimestre (dez à fev ) para Jl. fimbriatula que ·apresentou ·105 mm 

de comprimen to. 



A . 5  Resu ltados acumu lativos 

A.5.1 - Co letores retirados após 2 meses de imersão 

109 

Nos 5 co letores que permaneceram imersos durante os 2 

primeiros meses, foi encontrado apenas , l exemplar de Teredinidae 

nã6- identificado em virtude de seu pequeno comprimento (1,5mm) . 

Foram observados 33 exemp lares de Limnoria tripunctata 
• 

(6 � 6  / coletor) . 

A. 5 . 2  - . Co letores retirados após ' 4 meses de imersão 

I 

Nos 5 co letores retirados após 4 meses de imersão nesta 

estação, foram encontrados 7 exemplares de Teredinidae : 5 exem-

plares d� Bankia fimbriatu la e 2 exemplares de Bankia gou ldi, 

sendo B .  fimbriatu l a  dominante com 71 , S t de dom inância relativa .  

A média de comprimento encontrada para -ª ·  fimbriatula 

foi de 60 , 2  mm, sendo maior que a de -ª.� gou ldi que apresentou uma 

média de 54 , 0  mm. 

Foram também encontrados Z3 exemplares de Limnoria 

tripúnctata (4,6 / co letor) . 

A.5 . 3  - Co letores retirados após 6 meses de imersão 

Os 5 co letores que permaneceram 6 meses imersos , 

apresentaram um menor nú�ero de exemplares de Teredinidae que os 

de 4 meses. Foram encontrados neste co letores apenas 3 exemplares 

de Teredinidae : 2 da espécie Teredo nava lis e 1 da espécie Bankia 
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firnbriatula . 

T. navalis apresentou urna média de 38 , 5  mm d.e 

comprimento. O único exemplar de -ª-· fimbriatula encontrado mediu 

42, 0 mm de comprimento. 

Foram encontrados 37 exemplares de L i mnor i a  tripunctata 

(7 , 4  / coletor) . . 

A . 5.4 Coletores retirados a�6 s  8 meses de i mersão 

Em 4 coletores imerso$ . durante 8 meses, foraJp 

encontrados apenas 3 exemplares de Teredinidae , sendo que 1 

exernp'l ar não· foi identificado devido · ào seu tamanho redu z i  do. 

For�rn identificados 1 exemp lar de Teredo naval is com 10 

-rn de comprimento e 1 exemplar de BanKia firnbriatul a  que mediu 5 7  

mm . 

Estes coletores apresentaram · a2 exemplares de Limnor i a  

tripunctata ( 2 0 , 5  / coletor) . 

A. 5.5 - Coletores retirados após 10 meses de imersão 

Nos 5 colP.tores retirados após 10 meses de imersão foram 

�ncontrados 98 exemplares de Teredi nidae dos quais 69 foram iden-

tificados. Dos 2 9  restantes , 16 não foram identificados devido ao 

pequeno comprimento e 13 exemplares foram encontrados mortos sem 

as .palhetas (só foram encontradas 'as conchas destes animais) . 

Das espécies identificadas Teredo bartschi foi a espécie 

dominante com 91 , 3 t de dominância relativa , seQuida de Lyrodus 

floridanus com 4, 4%, Teredo naval is com 2 , 9 % e Banki a  gouldi com 

1, 4%. 
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O ma i or ·compri mento foi  encontrad o  no úni co exemp ). ar d e  

B. gou l d i  que apresentoú 4 1 · mm d e  c ompri mento . A menor méd i a  d e  

compri mento ,  entre os Tered i n i dae i dent i f i cados , encontram6s para 

L .  f l ori danus que apre sentou 1 5 , 5  mm . 

Foram encontrados ne s t e s  co l e tores 394  exemp lares d e  

Limnoria  tri puncta ta ( 7 8 , 8  / co l e tor) . 

Os d ema i s  resu l tad os encon tram-se na Tabe l a  XVI I I  

Tab� la XVI I I  

Tered i n i da e  presentes no s 5 co l e tores i mersos 
durante  1 0  meses na Bstação I 

=================================================================== 

Espécie nQ total  de Dominância Mé.dia por Comp . méd i o  
exemplares ( % )  ·col etor .(mm) ------------- ------------- ------------ ----------- ------------

:r. bartschi 63 91 , 3  _-1 2 , 6  18 , 9  
b_. f lor idanus 3 4 , 4  0 , 6  15 , 5  
,!. naval is 2 2 , 9  0 , 4  16 , 5  
.ê_. gouldi 1 ' 1 , 4 0 , 2  41 , 0  

=======�=================:z�=================;===================== . . 

A . 5 . 6  Co l et ores re t i ra d os após l 2  meses d e  i mersão 

Após 1 ano de imersão, foram re t irados apena s  3 

c o l e t ores que apresentaram 1 5  exemp l �res v i vos e 3 exemp l ares 

mortos ,  t o ta l i zand o 1 8  exemp l ares d e  Tered i n i dae . 

Dos exempl ares vi vos foram i d ent i f i cados  1 0  Tered o  

bartsch i e 1 Teredo nava l rs .  Dev i d o  a o  compri mento redu z i d o , 4 

exemp lares não foram i d ent i f i cados . 

Dos exempl ares mortos , i d ent i f icamos 1 Bank i a  

f imbriatula  e 1 Lyrod us f l ori danus. Um  d os exemp l ares mortos não  

pÓd e ser i d en t i f i ca d o  d ev i do à perda d e  suas pa l he tas 



1 12 

T .  b a r t s ch i  f o i  a espé c i e  d omi nant e com 7 6 , 9 % d e  

d omi nânc i a  r e l at i va . 

O mai or compr i mento fo i encontrad o  no exemp l ar mor to d e  

B .  f i mbr i atu l a  que apre sentou 5 8  mm d e  compr i mento  e o menor 

comp r i mento no exemp l ar também mor to de _h.  f l or i d anus , com 6 mm . 

Apó s  1 2  meses  d e  i mersão , observamos 3 8 6  exemp l ar e s  d e  

L i mnor i a  t r i punctata ( 1 2 8 , 6  / co l et o r ) . 

Os d emai s r e s u l t ad o s  encontr qm-se  na Tabe l a  XIX  

Tabe l a . xr·x 

Tered i n i dae presentes  nos 3 co l e t or�s i �e r sos 
durante  12 meses na E s t ação I 

e========================================-==========---------------

Espéci e  nQ tota l  de  Dominânci a  M�qia  por Comp . méd io  
exempl ares ( % )  col etor (mm) ------------- ------------- ------------ ----------- ------------

J: . bar tsch i 1 0  76 , 9  3 , 3  26 , 0  
1_. nava l i s  1 7 , 7  0 , 3  1 5 , 0  
1_. f l or idanus l '  7 ,  7 0 , 3  6 , 0  
.ê_. f imbr iatula  1 ' . 7 , 7  0 , 3  58 , 0  

--=----------=-=======================================
--

=---
-===-== 

' exempl ares mortos 
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A . 6  - Aná l i se d o s  r e su l t a d o s  acumu l a t i vos 

Nos 2 7  c o l e tores  acumu l a t i vo s  d a  E s t a ç ã o  I f o r am 

encon trados  1 3 0 exemp l a r e s  d e  Tered i n i dae , d os qua i s  94 foram 

i d ent i f i cados  sendo 7 3  exemp l a r e s  d e  Teredo  b a r t s ch i , 8 d e  Bank i a  

f i mbr i a tu l a, 6 d e  Teredo  nava l i s ,  4 d e  Lyrodus  f l o r i d anus e 3 d e  

Bank i a  gou l d i .  A méd i a  d e  exemp l a r e s  por c o l e to r  f o i  de  4 , 8 .  

! - ba r t sch i s e  apresentou corno e spéc i e  d om j nante  com 

7 7 , 6 % d e  d om i nânc i a  r e l a t i va, segu i d a  d e � - f i mbr i a tu l a  com 8 , 5 % , 

I - nava l i s  com 6 , 4 % ,  � - f l or i d anus com � � 2 %  e B .  gou l d i  com 3 , 2 % 

( F i g .  3 7  e Tabe l a  XX ) . 

D 3 . 2 �-; 

. rm 4 . 2 :-: · 

� 6 , 4 \ 

[TI] :::: = 5 �-� 

rn n. t- . ,  �- -

B ank i a  gou l d i  

Lyrodus f l ori danus 

T e redo  naval i s  

Bank i a  fimbri atul a 

T e redo  bartschi 

Fig . 37 . Gráfico  das domi nânc i as das e sp e c i e s  de T e re d i n i dae en  
cont radas nos c o l e tores acumu l at ivos da E s t aç ão I .  

Cont r a r i and o o esperado , a méd i a  d e  exemp l a r e s  por 

c o l etor  não aumentou progr e s s i vamen t e  a o  l ongo d o s  mes e s  d e  

i mersão , como pod emo s v i sua l i zar  me l hor  na Tabe l a  XXI . A ma i o r  

méd i a  d e  exemp l ares  por co l e t or f o i  encont r a d a  apó s 1 0  meses  d e  

i mersão , a s s i m  como a ma i or porcenta g em ( 6 9 % )  do  total  

Tered i n i d ae �ncon t r a d o s  nos  co l e t o r e s  acumu l a t i vo s  ( F i g .  38) . 

d e  
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Tabe l a  XX 

Número de exemplares e dom i nânc i a  das espé c i e s  de Teredinidae 
encontrad as nos co l e tores acumu l at i vos da Es tação I 

=================================================�======================= 

Espécie Tempo de .  imersão (meses )  Total Dominânb a 
2 4. 6 8 1 0  1 2  ( % )  ----------------- -------------------------------- ------- ------------

Não ident i ficados 1 1 '29 . "5 36 
T .  bartschi 63 10  7 3 77 , 6  

B .  fimbriatula  5 l l - . '" l 8 8 , 5  
T .  naval is  2 l 2 l 6 6 , 4  

. 1..- floridanus 3 "' l 4. 4. , 3 
B .  gouldi 2 l .  3 3 , 2  

total 1 7 3 - 3 98 1 8  1 30 
======= === ===============·= -= :::::z:============= ===-==== ==s= ================== =:;::;:::::::: 

' 1 3  exempl ares mortos 
' ' l  exempl ar morto 
' ' '  exemp lar morto 

! 

. J. bartschi  apesar de dom iriarite no total de col e tores 

acumu l a t i vos, s6 e s t eve presente nos col e tores de 1 0  e 1 2  meses 

de  imersão . -ª ·  f i mbr i a t u l a  e T .  naval i s  foram as espéc i es mai s  

freqüentes enquanto B. gou l d i  e · k_ . .  f l or i danus apareceram 

esporad i cam�nt e .  

A ma i or média de compri mento foi encontrada aos 4 meses 

de i mers�o para -ª- · f i mbriatu l a  com 6 0 . 2  mm de compri mento . Não 

consegu i mos re l ac i onàr cre s c i mento e tempo de i mersão , já que aos 

12 meses o exemp l ar mai or encontrado era da e spéc i e  -ª· 

f i mbriatula  e media  apenas 58  mm , sendo encontrado morto . 

i mersão, 

A morta l i dade parece es�ar rel a c i onada ao t empo de 

já que a t é  os 8 meses , 10 0 %  dos i nd i v íduos se  

encontravam vi vos, a�s 10  meses , 86, 7 %  e aos 12 meses, 8 3, 4 % .  A 

porcentagem de mortos aumentou de 13 , 3 % aos 1 0  meses  para 16, 6 %  

aos 12 meses ( F i g .  3 9 ) . 

O número total de exemp lares do i sópode L i mnoria 

tri punc tata encontrados em todos os col e tores acumu lat i vos · da 
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Fig . 38 . Representaç ão · ao l.ongo - do·s me se s de imersão da porcen
tagem do total de Teredini dae encontrado nos col e tore s  
acumul ativos  d a  Es taç io I .  
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o/o 1 20 

1 1:1Ü - - - -
8[1 -
60 

40 
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Fig . 3 9 . Porcentagem de exemp l are s de Teredinidae vivos e mo r
tos nos col e tore s acumul ativos da Estaç ão I .  
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' .  

EstaçãQ I foi de 955 . A maior média de exempl ares desta espéc�e 

por coletor foi encontrada ao fi nal de . 12 meses de imersão 

4 0 )  

• MÉDIA DE 1 40---------------------,, 
EXEMPLARES 

POR COLETOR 1 20 

8(1 

40 

2(1 

p 
/ "  

/ 
/ 

,/ 
p' / 

. / . .. 
l

l 

/ ,· 
..,..-G 

O-- B --s------0---.:----'-'-,----,,----=---.-:--=---�-
. 2 4 6 8 · · 1 0  1 2  

TEMPO DE IMERSÃO 
( MESES ) 

( F i g .  

Fig . 40 . Vari ação da mé d i a  de exemp � are s por c ol e tor de Limnori a 
tripunc tata nos col e tore s  acucul ativos da Es taç io I. 

Tabe l a  XXI · 

Média de exemplares de Teredini dae por col etor ao longo 
dos 12 meses de imersão na Estação I 

= = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = ===== = == = = = = � = = = = ===== 

Ternp� de i�ersão �édi a de exemp lares/col e tor 
(meses) 

2 ·º , 2 

4 1, 4 
6 0 , 6  
8 O ,  5 

10 19 , 6  
1 2  6 , 0  

=======================================-===-==-==-
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A.� - Anál ise .de todo� os resul tados ( bi�estrais, trimestrais e 

acumul ativos) da Estação I 

Foram encontrados 254 exemp l ares de Teredinidae nos 74 

coletores reti rados da Estaç�o I. Destes, 1 75 foram identifica

dos. A médi a  de exempl ares encontrada . por coletor foi de 3, 4 . 

.!.- bartschi se apresentou como espécie dominante com uma 

domi riância . re lativa de 47 , 4% ( fig. 41) . As dominâncias das demais 

espécies identificadas encontram-se .nâ Tabel a  XXI I .  

I 

,., 
L-' 

l:m 

[ill 

.... . � ..c:. . o 

2. 8 

5 . 7 

., . ,._ -
�; -
% . -

1 0 . 3 . �-= -

m ·1s. 4 ·% -

E21 1 5 . 4 ·�: -

� 47 . 4." �-� -

Bankia spp 

Banki a  carinata 

Bankia goul di 

Bankia fimb r i atul a  

Te redo naval i s  

Lyrodus floridanus 

Teredo bartschi 

Fi g .  41 . Gráfico  das dominânc i as das e sp é c i e s  de Te redini dae en 
cen t radas em todos os cole�ore s iQersos  na Estaç io I. 

O fndice de diversidade de Marga lef cal culado para esta 

estação foi de 1, 16. 

A espécie dominante difere nos col etores bimestrais , 

trimestrais e acumul ativos. Nos bimestrais ela  é b - fl oridanus 

com 3 5, 8 %  de dominância rel ativa, 'nos trimestrais é T. nava l is 

com 42 , � %  e nos acumul ativos é X- bartschi com uma dominância 

relativa maior, de 7 7 . 6% .  
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' . 

Tabela XXI I  

� Número de exemplares e dominâncias das espécies de Teredinidae · 
encontradas em todos os coletore� imersos na E stação I 

========================================= 

E spécie 

T . bartschi 
L .floridanus 
T . navalis 
B . fimbriatula 
-ª.. gouldi 
B .carinata 
Bankia SPP 

Total de 
exemplares 

. - - .-------
83 
27 
27 
1 8  
10  

5 
5 

Dominância 
(%) 

47 , 4  
15 , 4  
15, 4 
10 , 3  

5, 7 
2, 8 
2 , 8  

=�=----==---------=-==- -==--=-===--=-----

O número de espécies' encont�ado também difere entre os 
. . 

coletores ' bimestrais , trimestrais e · acumulativos. Ele é menor nos 
! 

coletores acumulativos , onde só foram encontradas 5 espécies de 

Teredinidae . B. carinata e Bankia spp não estiveram presentes 

nestes coletores. 

Os resultados também demonstram urna possível 

sazonalidade. A maior média de exemplares por coietor foi 

·encontrada entre JUNHO e AGOSTO corno evidenciaram os resultados 

apresentados no 6Q bimestre (jul/ago), 4 Q  trimestre (jun à ago) e 

nos coletores que permaneceram imer sos. 1 0  e �2 meses . 

T. bartschi só foi encontrado nos coletores que 

permaneceram imer sos entre junho e agos to, quando encontramos urna 

grande quanti dade de exemplares desta espécie. 

J! .  carinata também só foi encontrada neste per íodo (jun 

à ago), não sendo encontrada nos coletores acumulativos .  O total 

de exemplares de B .  carinata encontrado foi muito pequeno , 

apresentand9 esta espécie uma dominância relativa de apenas 2 , 8 %  

no total de coletores da E stação I .  -ª-· . fimbriatula foi a espécie 

mais freqüente durante todo ano, apesar de não ter sido 

encontrada entre setembro e novembro e entre março e maio. Foi 
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encon trada sempre em pequeno número a·presentando uma dominância 
i 

relativa de 10, 3 t  no - total de coletores da E stação' I. lt 

impor tante ressaltar que nenhuma espécie esteve presente 

todo o ano . 

A maior média de comprimento foi encontrada num 

/
durante 

coletor 

do 2Q  trimes tre (de·z à fev) em Ji. fimbriatula que apresen tou 105 

mm de eompri mento. N�o consegú imos correl aci onar cresc i mento e 

tempo de imersão . 

Só houve mor talidade nos coleto�es acumulativos , de 10 e 

12 meses . A maior por�e�tagem de exemplares mortos encontrada fo i 

de 16%1 nos c·oletores retirados após· l Z  meses de imersão . 

I 
A ma ior média de exemplares do �sópode 1 - tripunctata 

fo i encontrada após 1 2  meses de imersão ( 128 , 6 ) . A maior média de 

exemplares de Teredinidae por coletor · foi encontrada após 10 

meses , de imersão , sendo 19, 6. 
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B .  Estação I I  

B . l  - Resultados bimestrais 

B . 1 . 1  - l Q  bimestre ( set/out) 

Nos 5 col etores retirados , foram encontrados 2 

exemplares· de Teredin i dae : 1 exemplar de Teredo naval i s  que mediu 

4 mm e 1 exempl ar do gênero Bankia cuja espécie não pode ser 

determinada- devido ao reduzido comprimento . do exemplar ( 2mm) . 

Foram encontrados 11 exempl �r�� de Lirnnoria tripunctata 

( 2 , 2  / col etor) . 

/ 

B . 1 . 2  .- 22 bimestre (nov/dez ) 

. . 
Em 5 col etores retirados , �oi encontrado apenas 1 

exemplar de Teredinidae não identi�icàdo devido ao seu pequeno 

tamanho · ( 3mm) e um exemplar de Banki� sp também com 3 mm de 

comprimento . 

Foram observados 1 1  exemp lares de Limnor i a  tripunctata 

nestes col etores c 2 ; 2  / col etor) . 

B . 1 . 3  - 3Q bimestre ( jan/fev) 

Neste bimestre não foi encontrado nenhum exemplar de 

Teredfnidae nos 5 col etores retirados desta estação . 

Encontramos 8 exemp lares de Limnoria tri punctata nestes 

col etores (1 , 6  / col etor) -. 
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- B . 1. 4  - 4Q bimestre (mar/abr) 

Nos 5 �oletores retirados foi encontrado apenas l 

exemplar· de Teredinidae da espécie Bankia gouldi com 20, 5 mm de 

comprimento . 

Foram encontrados apenas · 4 exemp l ares de Limnoria 

tri�unctata (0, 8 / coletor) . 

B . 1 . 5  - SQ bimestre (mai/ jun} 

Nos 4 coletores que permanecé�am imersos durante esté 

bimestre , foram encontrados . 7 exemplares d e  · Teredini dae, dos 
I 

quais 2 não foram identificados d�vido - ao seu comprimento 

r�duzido. 
. . 

Foram identificadas as seguintes espécies e respecti vo 

número de exemplares : Teredo naval is ( �) , Lyrodus fl oridanus ( 1 )  

e Banki a  fimbriatula ( 1 ) . 

O comprimento médio de T� navalis foi de 21, 5 mm e os 

comprimentos de k- floridanus e de B .  fimbriatula foram de 1 7  e 

21 , 5  mm respectivamente. 

Encontramos também 26 exempla�es de Limnori a  tri punctata 

( 6 , 5  / coletor) . 

s . i . 6  - 62 bimestre ( jul /ago} 

Em apenas 3 coletores retirados ao final deste bi mestre, 

foram encontrados 80 exempl ares de Teredi nidae dos . quais foram 

identificados apenas 27. 

Foram registrados as . seguintes espécies e respectivo 

número de exemplares : Lyrodus floridanus (10} , Teredo naval is 
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( 5 )· , Bank i a  car i n a t a  ( 4 ) , . Bank i a  gou l d i  ( 3 ) , 

( 2 ) , Bank i a  spp ( 2 )  e Teredo bar t schi ( l ) . 

Bank i a  f i mbr i a tu l a  

Os c o l e t ores dest e · b i mest re . apres�nt aram um e l evado 

número de exempl ares  não i dent i f i cados dev i do ao t amanho reduz i do 

( 5 3 ) 

. A espéc i e  domi nante f o i  L .  f l or idanus com 3 7 %  de 

dom i nânc i a  r e l at iva  e uma médi a de 2 , s · exemp l a res  por co l et o r . 

A ma i or médi a de compr imento . fo i encon t r ada para ª· 
f i mbr i atul a sendo de 3 0 , 5  mm . 

Os dema i s  resu1 iados encontram- se na Tabe l a  XXI I I. 

For am a i nda encontrados ·455  exempl ar:es  de L i mnoi- i a  

t r i punc t a t a  ( 1 5 1 , 6  / co l e to r ) . 

Tabe l a  XXI I I  

Tered i n i dae pre sen tes em 3 co l e t o r e s  ret i rados  no 
62 b i me s t r e  ( j u l /a g o )  da E s t a ç ã o  I I . 

- -
-- ------------------- --=---=========---- =--------------------- . --

Espécie nQ total de Dominânci a  Méd i a  por Comp . méd i o  
exempl ares ( % )  coletor (mm) ------- ------ ------------- ------------ ----------- ------- ---- -

1..- f l or i danu� 1 0  37 , 0  2 , 5  9 , 9  

T. nava li� 5 1 8 , 5  1 , 2  1 7 , 9  

J!.  car i nata  4 14 , 8  1 , 0  20 , 2  -ª-· oou ld i  3 1 1 , 1  0 , 7  24 , 3  

� - fimbri atulg. 2 7 , 4  0 , 5  30 , 5  

Bank i a  spp 2 7 , 4  0 , 5  4 ,  O 
1,. bartschi 1 3 ,  7 0 , 2  8 , 0  

===========:::===.a.==-==--=------::it----�-----.----==--==---i:----
s: :::::;= . 
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B . 2  - Aná l i se - dos resu l tados b i mestra i s  

Nos 2 7  c o l e t ores b i mestra i s  da Estação I I  foram 

encontrados 9 2  exemp lares de Teredi n i dae, dos qua i s  apenas 3 6  

foram i dent i f i cados. A médi a de exemp lares por col e t or fo i de 

3 , 4 .  

Foram encontradas as segu i n t es espé c i es de Teredi n i dae e 

respect i vo número de exemp l ares : Lyrodus f l or i danus ( 1 1 ) , Teredo 

nava l i s  ( 9 ) , Bank i a  gou l di ( 4 ) , Ban k. i a car i n a t a  ( 4 ) , Bank i a  spp 

(4) , Bankia  f i mbri a t u l a  ( 3 )  e Teredo bartsch i ( 1 )  . 

.1_. f l or i danus fo i a espéc i e  · dominante com 3 0 , 5 %  dé 

domi nânc i a  re lat iva , segu i d a  de T .  nava l i s com 2 5 % ,  � - gou l di , B .  

cari na ta e Bank i a  spp com 1 1 , 1 % cad� , � - f i mbr i at u l a  com 8 , 3 % e 

T. bartsch i com 2 , 7% ( F i g .  4 2  e Tabe la  �X I V ) . 

D .-, 7 ., Te redo bartschi  ..:.. ,  .. . 
e:] 8 . �, • .. · Banki a  fi r.lbr  i a  t u l  a .-. 
§ 1 1 . 1 �·� - Banki a  spp 

!II] 1 1 .  1 \ - Bank i a  c arinata 

m 1 1 .  1 ,;. Banki a go�_l di  . '• -
f2] 25 . �1 

.,  Te redo naval i s  ,·. -

� 30. 5 �� - Lyrodus flori danus 

Fi g .  42 . Gr�fico  das dorninincias das e sp � c i e s  de T e re d i ni dae en 
c ont radas nos c o l e tore& bimes t rai s da E s t aç io I I . 
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. Tabe l a  XXIV 
Número d e  exemp�ares e domi nância das espéc i es de Ter ed ini dae 

encontradas nos col etores bi mestrai s  da Estação II , 

=•=•=s*==·=�=-===.:s====z==c===:====;===a:::ma:=•�=----�c•===-=�--m==·=-�r==m�==--
. Espéci e Bimestres total Dominância 

Não ident ificados 
1_.floridanus 
,!. naval is  
J!. gouldi 
-ª-· car iF1ata 

Bankia  spp 
!L fimbr iatul a  
1_; bartschi 

TOTAL 

set/ nov/ jan/ mar/ ma i/ jul / 1 (t)  
out dez fev abr jun ago 

· · 

1 

1 

2 

1 2 53 56 

1 

l 

2 l 

1 10 11  
3 5 9 

1 

7 :  

3 4. 

4 4 

2 4 

2 3 

1 i 
80 92 

30 , 5  

25 , 0  

1 1 , 1  

11 , l  

11 , 1 

8 , 3 
2 , 7  

=•====-=======================================�================================= 

I 

Foram também encontrados n-est;es col etores 515 exempl ares 

d e  Li mnor ia tripunctata. 

ôs r esultados demonstram a ex istênci a  de  uma nít i d a  

diferença na i nfestaç_ão entre os 6 b i m·estres. A mai or méd ia d e  

exemp lares por coletor (20 , 0) , asgi m como a mai or porcentagem 

(88 %) do total de Tered ini dae encontrados em todos os col etores 

bi mestra i s ,  foi encontrada no 6Q bimestre (jul/ago) . No 3Q 

bi mestre (jan/fev) n&o foi �ncontiado nenhum exemplar d e  

Tered ini dae nos coletores imersos (Tabe l a  XXV e Fi g .  43) . 

Como na Estação I ,  � - flor i danus apesar d e  ter s i do a 

espéc i e domi nante só ocorreu nos cp l etores do 52 (ma i /jun) 

(jul/ago) bi mestres. 

e 6Q 

1- �artschi· e B. carinata . só estiveram presentes nos 

coletores do 62 bimestre (jul/ago) . 

A mai or méd i a  d e  compr imento foi encontrada no 6Q 

bi mestre (jul/ago) para -ª._. fimbri atula sendo d e  30, 5 mm . O mai or 
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número de espécies ( 7 )  também foi encontrado nes tes meses . :  
Em JUL e AGO também foi encontrado a maior · média de 

exemplares do is6pode Limnor i a  tripunctata por coletor 
(Fi Q .  44 ) .  

Tabela XXV 

Média de exemplares de Teredinidae por coletor 
no s 6 b i mestres da Estação I I  

===-==�=======================�=================== 

Bimestre 

set-out 
nov-dez 
jan-fev 
mar-abr 
mai- jun · 
jul-ago 

MÉDIA DE EXEM�LARES/COLETOR ------ · - -------------------------
0 , 4  

. Q , 4  
·º , o 
0, 2 
l ,  7 '  

2 9 , 0  
= = = = = = =  ? = = = = = = = = -- - - - - -- - - - - - - - - -- - - -- - - - --

% ·::10.---------------�=� 

6(1 

30 

0'-=='---"==----------.Jll._____.,........L _ ____.___. 
SET/OUT NOV/OEZ JAN/FEV MAR/A8R MAI/JUN JUL/AGO 

BIMESTRES 

( 1 5 1 , 6 ) 

Fig . 43 . Representaçio er.1 cada bimestre da porcentagem do total 
de T·eredini dae encontrado nos cole tore s bimestrai s da 
Estação II de seter.1bro de 1983 à agosto de 1984 . 
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MÉDIA DE 1 52 
EXEMPLARES { POR COLETOR I . 

t 
I 

76 ,, . , 
1 . .  . I 

/ 
1 C3 8 8 � �· 

SET/OUT NOV/CEZ JAN/FEV MAR/ABR MAI/JUN JUL/AGO 

BIMESTRES 

Fig . 44 . Vari ação da médi a de e�emplare s por cole tor de Limnori a 
tripunc tata encontrados nos cole tore s bimestrai s da Es
tação II de  se tembro de  1 9 83 � agosto de  1 9 84 . -
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B . 3 - Resu l t ad os tr imestra is 

B . 3. 1  - lQ  t r i mest re (set à nov) 

Nos 5 co leto res ret i rad os, cqnstatamos a presença de 2 

exemp l a ies de Tered ini d ae :  l exemp l a r d a  espéc ie Bank i a  gou l d i  

com - ·45 mm de compr imento e um exemp l ar d a  espéc ie Bank i a  

f imbr i atu l a  com 21 mm de compr imento . ·  

Foram encontrados também l"l e�emp l a res de L imno r i a  

tr i punctata ( 2, 2  / co leto r ) .  

1 B. 3. 2  � 2Q tr imestre (dez à f��) 

Os 5 co letores deste � r i mestre , apresentaram 4 

exemp l ares de Tered i n i d ae ;  um deles não pode .ser i dent i f icad o 

dev i d o  ao  seu pequeno tamanho . Foram �ncontrad os 2 exempl ar�s de 

Tered o nava l is, com comprimento méd i o . de 20mm e 1 exemp l ar de 

Tered o furc i fera que ap�esentou 39 mm ' de comp r i mento. 

Foram encontrad os 34 exemp l ares de L imnor i a  tr i punctata 

( 6, 8 / coleto r ) ·. 

B . 3. 3  - 3Q tr imestie (mar à ma i )  

No 3Q tr imestre, os 4 coletores ana l i sados apresentaram 

3 exemp l ares de Tered i n i d ae :  l exemp l a r de Bank i a  gou l d i  com 60  

mm de compr imento, l exemp l ar de Lyrodus f l o r i d anus com 4 1  mm e 1 

exemp l ar de Tered o nava l i s com 14 mm. 

Foram encontrados apenas 8 exempl ares- de L i mnor i a  

t r i punctata (2, 0  / co letor ) .  



B . 3 . 4  - 4 Q  tr imes t re ( j un à a g o )  

t r i mes t re 

Em 4 co letores que permanecer am i mersos 

( j un à a go ) ,  foram encontrados  1 3  

1 28 

durante o 

exemp l ares 

4Q  

d e  

Tered inidae ,  d o s  qua i s  apenas 2 foram i dent i f icad o s . 

I dent i f i cou- se 1 exemp l ar de Tered o nava l i s com 26  mm · de 

compr imento  e 1 de Bank i a  f i mbr i a tu l a  com 1 1  mm . 

Ta-bém f o i  encontrado  um exemp l a r  d o  Pho l ad i d ae d a  

espéc i e  Mar les i a  s t r i ata . 

Cons t a t amos a prese�ça de 38 exempl ares de L i rnnor i a  

· t r i punctata  (9, 5 / co letor ) . 

/ 
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B . 4  - Aná l i� e  dos resul t ad o s  t r i me s t r a i s  

Nos 18 co l e tores t r imestra i s  d a  Estação  I I , foram 

encontrados 22 exemp l ar e s  d e  Teredin i d a e , d o s  qua i s  apenas 1 0  

foram i d entificados , s end ó : 4 exemp l ares d e  Teredo nava lis , 2 d e  

B ankia gou l d i , 2 d e  Bankia f i mbr i a tu l a , 1 d e  Lyrodus f l orid anus e 

1 d e  �eredo furcifera . A méd i a  d e  exemp l ares  de  Tered i ni d ae 

encontrada por co l e t or f o i  de  1, 2. 

A �spécie dom i nant e foi T .  nava li� c om 40 % d e  dominância 

rel ativa, segu i d a  de 'B . gou l d i  e -ª · fimbr i a t u l a com 20 % cada  e d e  

.1. - f l orid anus e _T_. fur c i fera  com 1 0 %  cada  ( F  i Q . 45 e Tabe l a  

XXVI ) : .  
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Teredo  fure i fera 

Lyrodus fl ori danus 

Bank i a  fimbri atul a 

Bank i a  gou l d i  

T e redo naval i s  

F i g  . . 4 5 . Gr�fi co das dom i n�nc i a� das esp� c i e s  d e  Teredini dae e n  
centradas nos c o l e tores trime st rai s d a  E s taç ão I I . 
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Tabe l a  XXVI 

Número  de exemp l ares e domi nâncias das espéc ies de Tered i n i dae 
enc·ontradas nos co letores tr i mes trai s da Estação I I  

------------=-===·-======== . ====·=========:===== ========================== 

Tr imes tres Dominância 
Espécie set à dez à mar à jun à Total  { t )  

nov fev ma i ago 
----------------- -------------------------- ------- --------------

Não ident i fi cados 1 1 1  1 2  
T .  nava l i s  2 1 1 4 4.0 , 0  
B .  gou l d i  1 1 2 20 , 0  
B. fimbri atul a 1 l 2 2 0 , 0  
L .  floridanus 1 1 1 0 , 0  
T .  furei fera 1 l 1 0 , 0  

Total 2 4 3 1 3  2 2  - --------- - -.. ----------------------------- . ------------------------

Foram também ericon t�ad os nes tes co l etores 91  exemp lares 

de  L irnno r i a  tr i pun�tata e l exemp lar d o  Pho l ad i dae Mar tes i a  

s t r i ata. 

A méd ia de exemp lares · d �  Tered i n i dae por c o l e t o r  

encontrada no l Q , 2 2 , 3 Q  e 42, t r i mes t res f o i  de respec t i vamene 

o , 4 ;  o , a ; · o , 7 e 3 , 2. 

O 4Q  tr imest-re ( j un à ago )  ap'resentou a ma i or méd ia de 

exemp lares por coletor  ( 3 , 2 ) , ass i m  como a ma i or por cen tagem 

( 6 2 , 5 % )  d o  to tal de  Tered i n i dae encontrad o s  em todos os co letores 

tr imes tr à i s  da Estação II ( F i g. 46 ) .  

J.. naval i s  a l ém de  ser a espé � i e  d om i nante , é também a 

ma i s  f çeqüente estand o presente nos co l etores do  2Q  ( dez  à fev) , 

3Q  ( mar à mai ) e 4 Q  ( j un à ag o )  t r i mestres . T. fur c i fera 

só es teve presente nos coletores do 2Q t r i mest're 

send o uma espécie  mu i t o rara . 

( dez à fev ) , 

-ª ·  gou l d i ,  ·B . f i mbr iatu l a  e L .  

presentes em apenas 2 t r imes t res . 

f l o r i danus est iveram 

A mai or méd ia  de  compr iment o  fo i encont rada no 3Q 

tr imestre (mar à ma i )  num exempl ar de B - gou l d i  que apresentou 60 
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mm d e  compr imen to . 

A ma i or méd i a  d e  exemplar es do  i só pod e L imnor i a  

tr i punct a t a  f o i encontrada  no 42 . tr ime s t r e  

4. 7 )  

( jun à ago ) ( F i g .  

Fo i encontrado  nos col etores  d o  4 2  tr ime s t r e  ( jun à a g o )  

1 exempla r do  Pho l ad i d ae M .  str i a ta . 

% 70 

60 

5f1 

40 

3(1 

2(1 

1 0  

SET A NOV DEZ A FEV MAR A MAi JUN A, AGO 

TR IMESTRES 

Fig . 46 . Repre sentaç ão em c ada trime s t re da porcentagem do  to tal 
de T e redini dae encontr�do · rlos c o l e tores t r i n e s t rai s da 
E s t ação I I  de se temb ro · de 1 9 83  à agosto  de  1 984 . 

NP DE 1 0,-------------:----------. 
LIMNORIA 

· e  

t.: 

Çl ,, 
I 
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. � j' 
/ .v 

0-----..----------..----.---.....I 
S E T  A NOV DEZ A FEV MAR A MAi JUN A AGO 

TRI MESTRES 

Fig .  47 . Variaç ;o da m� dia  de exemp l are s por  c o l e tor de Limnori a 
t ripunc tat a nos c �l e tores  t ri me s trai s da Es tação I I  de 
se tembro de 1 983  a agos t o  de 1 9 84 , 
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B . 5  � Resul tad os acumu l a t ivos  

B . 5 . 1  - Co l etores  re t i rados após  2 me ses  de  imersão  

Nos 5 co l e tores  r e t i rados após  2 meses d e  i mersão , foram 

encontrad o s  2 exemp l ar e s  de Te red i n i dae : 1 exemp l a r  d e  Teredo 

nava l i s  com 4 mm d e  compr i ment o e 1 exemp l a r  de  gêne ro  Bank i a  

cuj à espéci e n ã o  pode s e r  d e t e rmi nada · d ev i d o  ao tamanho reduz i d o  

d 6  exemp lar'  encont rado ( 2  mm ) . 

Foram i dent i f icad o s  1 1  

· t r i puncta ta ( 2 , 2  / co l etor ) . 

exemp lares  d e  L i mno r i a  

B . 5 . 2  - Co l e tores  r e t i rados a p ó �  4 meses de  i mersão 

Nos 5 co l e t o r e s  r et i rados , fo i encontrado apenas 1 

exemp l a r  d e  Tered i n i�ae da espéci e Bank i a  f i mbr i atula  com 5 7  mm 

d e  compr i ment o . 

Foram encontrad o s  também 1 0  exemp lares  de  L i mnor ia  

t r i punctata ( 2 , 0  / co le t or ) . 

B . 5 . 3  - Co l e t or e s  ret i rados . apó s- 6 meses d e  i mersão  

Após 6 meses  d e  i mersão  foram r e t i rados 4 co l etores  que 

apresentaram 

Tered ini dae. 

4 exemp lares  v i vo s  e 1 exemp l a r  morto  d e  

Dos 4 exemp lares  v i vos foram i d ent i f icados 1 Tered o 

nava l i s  com 6 mm d e  compr i mento e 2 Bank i a  f i mbr i a tu l a  com 

compr i mento méd i o  de 8 7  mm . Um exemp l a r  não f o i  i d en t i f i ca d o  

dev i d o  ao  seu pequeno compr iment o . 
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O exemp l a r mo r t o  era  d a  espéc i e  Bank i a  9ou l d i  e 

�presentou 1 0 6 mm d e  compr imento. 

A espéci e d omi nant e  f o i  --ª-·  
· 

f i mbr i a tu l a  com 5 0 %  de  

domi nânc i a  r e l a t i va .  A porcenta gem d e  mo r t o s  encont rada f o i  de 

2 0 %  do  t o t a l  de  exemp l ares  d e  Tered i n i da e  encon t r ad o s . 

O ma i o r compr i mento f o i  encontrado  no exemp l a r  morto  d e  

B .  gou l d� ( 1 0 6 mm) . 

Foram t ambém i d ent i f icado s  18 exempl ares  d e  L i mno r i a .  

t r i punct ata ( 4 , 5  / co l e t o r ) . 

B . 5 . 4  - Co l e t o r e s  ret i rados · apó s ·s meses  d e  i mersão 

Em 4 c o l e t ores  r e t i rados apó s 8 meses  d e  imersão , 

encontr amos 1 exemp l ar vi vo e 2 exemp lares  mo r t o s , tot a l i z and o 3 

exemp l ares  d e  Tered i n i dae  apenas . 

O exemp l a r vivo era  d a  e spéc i e  Lyrodus f l o r i d anus , 

med i nd o  59 mm d e  compr i mento . 

Os 2 exemp l ares  mo r t os eram das  espéc i e s  Bank i a  gou l d i , 

com 5 2  mm e Bank i a  f i mbr i a tu l a  com 7 7  mm . 

A porc ent a g em de  mo r tos f o i  d e  66 , 6% do  t o t a l  d e  

exemp l a res  d e  Ter ed i n i d ae encontrados : 

O m a i or compr i mento f o i  encónt r a d o  no exemp l ar mor to  d e  

B .  f i mbr i a tu l a  que apresentou 7 7  mm d e . compr i men t o . 

Encon t r amos também 66 exemP l ar e s  de  L i mno r i a  t r i punc t a t a  

(1 6 , 5  / co l e t or ) . 

B.5 . 5  - Co l� t ores  i e t i r ad os após  1 0  meses d e  imer são 

Os 5 co l e t or e s  r e t i rados apó s 1 0  meses  d e  i me r são 

apr esentaram 1 6  exemp l ares  v i vo s  e 5 exempl ares  mor tos , 
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t o t a l i z ando 2 1  exemp l a r e s  d e  Te red i n i d a e . 

Do s exemp l ar e s  v i vos  foram  i d ent i f i ca d o s  9 : Teredo. 

ba r t s ch i , 2 Tered o nava l i s ,  1 Bank i a  qou l d i  e l Lyrodus 

f l o r i d anus . Dev i d o  a o  compr i mento  reduz i d o , 

foram . i d ent i f i cados . 

3 exemp l a� e s  não  

Os  exemp l ar e s  mor tos  foram i d�nt i f i cados  como 2 Bank i a  

f i mbr i a tu l a , l B ank i a  gou l d i , 

ba r t schi.  

1 Teredo  furc i fe r a  e 1 Tered o  

.I.- bar t s chi  f o i  a eE>péc i e  d om i nan t e  c:om 5 5 , 5 % d e  

d om i nânc i a  r e l at i va. 

A m a i or méd i a  d e  comp r i mento  f o i  encon t r a d a  p a r a  _li. 

f i mbr i a tu l a  sendo d e  7 2  mm . . t,. porcen t. a_g em d e  mor t o s  f o i  d e  3 3 ,  4. 

d o  t o t a l d e  exemp l a r e s  d e  Te red i n i d ae enco n t r ad o s. 

F or am .enco n t rad o s  3 8 6  exemp l a r e s  d e  L i mnor i a  t r i punc t a t a  

. n� s t e s  co l e t or e s  ( 7 7 , 2  / co l e t o r ) . · 

os  d ema i s  r e su l t ad o s  encont r am- s e  n a  Tabe l a  XXVI I. 

Tabe l a  XXVI I 

Ter.ed i n i d a e  presentes  nos 5 c o l e t o r e s  i mersos 
dur a n t e  10  meses  na  E s t a çã o  I I  

===================�=============================================== 

Espééie nQ total de Dominânci a  Méd ia  por Comp . méd io  
exemplares ( % )  col etor (mm) ------------- ------------- ------------ ----------- ------------

T . bartschi 1 0 '  55 , 5  2 , 0  22 , 3  
T . naval i s  2 1 1 ;1 0 , 4  1 2 , 5  
]!. f imbr iatula 2 ' ' 11 , 1 . 0 , 4  7 2 , 0  'ª-· gouldi 2 ,  1 1 , 1 ' 0 , 4  . 64 , 5  
1..- f lori danus 1 5 , 5  0 , 2  1 0 , 0  
1- furei fera l '  1 5 , 5  0 , 2  58 , 0  

�=:===================�==s========================================= 

, ' ' 1 �xemplar morto  
exempl ares mortos 
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B . 5 . 6  - Co l etores  r�t i rados apó s 1 2  meses d e  i mersâo 

No s 4 co l etores r e t i rados  após 1 2  meses de  imersão foram 

encontrados  3 0  exemp l a res de  Tered ini d ae, send o i d ent i f i cados  

apenas 1 9 . Dos 1 1  exemp l ares  não  i d ent i f i cados , 4 se  encontravam 

mo r t o s, sem as pa l he t as . 

Foram r e g i s t r a d a s  as  seguintes  espé c i es e re spec t ivo 

númer o de exemp l ares : Teredo bart schi ( 1 0 ) , 

T�r�do nava l i s  ( 2 )  e Lyr odus f l o r i d anus ( 2 )  

Bank i a  gou l d i  ( 5 )  , . 

A e spéc i e  d ominante f o i  .r_. 

domin�nc i a  r e l a t iva . 

bartschi  com  5 2 , 6 % d e  

, A  ma i or méd i a  d e  compr imento  fo i . encont r a d a  para L .  

· t 1 or 1 d anus send o de 3 9 , 5 .  A por cent agem de mor t o s  f o i  de 1 3 , 3 do  

t6tal  de  exemp l a res  de  Tered i n i d a e  encont rados . 

Foram encontrados  também n�st es  c o l etores  um exemp l ar do  

Pho l ad i d ae d a  espé c i e  Ma r t e s i a  s t r i a t a  e 1 1 1  exemp l ares  d e  

L i mnor i a  t r i punc t a t a  ( 2 7, 7 / c o l e t or ) . Os d ema i s  resu l tados  

encon t r am�se  na Tabe l a  XXVLI I . 

Tabe l a  XXVI I I  

Tered i n i d a e  pres ent es no s 4 col e t ores  i mersos  
d u r ante  1 2  meses na  E s t a ção I I  

================================--=====-==============-----===--=-= 

Espécie nQ total de Domi nância  .Méd i a  por Comp . médio 
exemplares ( % )  coletor (mm) ------------- ------------- ----------- . ----------- ------------

!. bártschi 1 0  5 2 , 6  2, 5 19 , l  
B .  gouldi · 5 26 , 3  1 ,  2 28 , 8  
T . nava l i s  2 1 0 , 5  0 , 5  9 , 5  
L .  f l or idanus 2 1 0 , 5  0, 5 39 , 5  

==e==----========�=========================================�======= 
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B.6 - Anál Í�e dos resul tados acumulativos 

Nos 27 col etores acumul ativos da Estação II , foram 

encontrados 62 exemp l ares . de Teredinidae dos quais 47 foram 

identificados sendo : 2 0  �xemplares de Teredo bartschi,  9 de 

Bank i a  Qouldi ,  6 de Bankia fimbr i atul a, 6 de Teredo naval is, 4 de 

Lyrodus fl oridanus, l de Teredo furcifera e l Banki a  sp. A média  

de  exemplares encontrada por éol etor ,foi de  2 , 3  . .  

T .  bartschi fo i a espéci€ do.minante com 4 2 , 5 % de 

dominância re l ativa , seguido de B .  . ...... . gouldi  com 1 9 , 1 % ,  -ª ·  
ti mbr iatula e _!_. naval i s  c;:om 1 2 , 8 % , �-. flor i danus com 8 ,  5 % , ..T.

furcifera e · Bankia sp com 2 , 1% (Fi� 48 e Tabe la XXIX ) . 
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Fig . 48 . Gráfic o  das dominâncias das e spé c i e s  de Tere dini dae en
cont radas nos c o l e tores  acur.i�l ativos da E stação II . 
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Tabe l a  XX I X  

Número ' de  exempl ares e �omi nãnc i a  d a s  espéc i �s � e  Ter�d i ni d ae 
encontradas nos col �tores acumu l a t i vo s  d a _ Estaç�o - I I  

Espécie Tempo de imersão (meses) Total Dominância  
2 4. 6 8 1 0  1 2  ( t )  ----------------- -------------------------------- ------- ------------

Não identificados l 3 1 1 ' ' '  1 5  
I .  bartschi 10 ' '  1 0  2 0  42 , 5  
B .  QOUldi  l '  l' 2 ' ' 

5 9 19,l 
B .  fiuibr iatula l 2 l' 2 '  6 1 2 , 8  
T. nava l i s  l l 2 2 6 12 , 8  
b . . floridanus l l 2 4. . 8 , 5  

T. furei fera l' l 2 , 1  
. aankia BP 1 1 2, 1 

Total  2 l 5 3 .  2.1 30 62 
�·=====a==:�=========�=�==�==============�=�=�==:===:=====••=�===-=m==Ka:m 

após 

exempl ares mortos 
, .
, l exeroplaF morto 

,, , 4. exemplares mQrtos 

� mai or  méd i a  de exemp l ares por co l etor fo i encontrada 
I • 

l ano de  i mersão , embora �sta  não tenha aumentado 

progres sivamente ao l ongo dos me ses ( Tabe l a  XXX) . A ma i or 

porcentagem ( 5 3 % )  d o  total  d e  Tered i ni dae encontrad os nos 

col etores acumu l at ivo s  fo i encontrad a após 1 ano de  imersão e 2 9 %  

f o i  encon trado a o s  1 0  meses ( F i g . º49 ) . 
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( MESES) 

Fig . 49 . Repre sentação ao longo dos mese s de imersão da porcenta 
gem do �otal d� Teredinidae encontrado nos cole tores a
cumulativos da Estaç ão II . 

Como na estação I ,  ...I - . bartschi apesar d e  dom i nante no 

tot a l  de co l etores acumul a t i vos , só esteve presente nos col etores 
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de  10  e 12  meses de ime�sãp . 

Jl. fimbr i atul a  e -ª· 9oul di são as esp_écies mais 

freqüentes enquanto _T... furcifera é uma espécie muito rara , só 

estando presente nos col etores com 1 0  meses de imersão. 

A maior média de comprimento foi encontr ada após 6 meses 

d e  imersão , num exempl ar mor to de -ª· gou l di que apresentou 106  mm 

de  comprimento .  Novamente , como na Estação I, · não conseguimos 

re l acionar crescimento e tempo de  imersão , j á  que . aos 1 2  meses a 

maior média d e  comprimento foi de 39 ;5  mm encontrada para k

f loridanus . •  

I Tabe la XXX .: 

Méd ia d e  exemp l ares de  Tered i nid ae por col etor ao longo 
dos �2 meses de imersão na Estação II 

================================================== 

. Tempo de  imersão Méd ia  d e  exemp lares/col etor 
(me�es) 

2 0 , 4  
4 0 , 2  
6 1 , 2  
8 O ,  7 

1 0  4 ,  2 
1 2  7 ,  5 

=
-
=----

=
----- .  

=
--------

=----------------------- ---

Não conseguimos r e l acionar 'também mort a l i d ad e  e tempo d e  

imersão , j á  que . a  porcentagem d e  exempl ares mortos encontrada 

variou mui to a partir dos 6 meses de  imersão (Fig. 5 0 ) . A maior 

porcentagem d e  mortos foi encontrada :aos 8 meses d e  imersão sendo 

de 3 3 , 4 t . Esta porcentagem decresc e a partir dos 8 meses sendo 
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2 3 , 9 aos 1 0  meses e de 1 3, 3 aos 1 2  meses de i mersão.  

· o número total de exempl ares do isópode L!imnoria 
1 

�
ripunctata encontrado em . todos os col etores acumul at

f

! vos da 

Estação II foi de 602 . A maior média de exempl ares desta espéci e  

por col etor foi encontrada ao final d e  10 meses de imersão ( Fig . 

5 1 )  

Foi encontrado também após · 12 meses de imersão, 1 

exempl ar do Phol adidae 11.- striata. 

I 

' 
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B . 7  - Análiie de todos os resul tados (bimestrais , trimestrais é 

acumulativos) da Estação I I. 

Foram encontrados i 7 6  exemplares de Teredinidae nos 

72 col etores r etirados da Estação I I . Destes , 93  foram 

i dentificados. A média de exemplares encontrada por col etor foi 

de · Z ·, 4 .  

A espécie dominante t"oi T .  b,artschi com. uma dominância 

de 22, 6%, .'.t- naval i s  ocupa o 2Q lugar · com �0, 4 % e .,L .  flor i da nus 

ocupa o 3Q  lugar com ' 17 , 2 % . (Fig 5 2 ) . As dominânc i as das demais 

espécies encontram-se na Tabe la  XXX I .  

I 

D 2 . 2% -. Teredo furc ifera 
mi 4 : 3% 

. . - Bankia  carinata 

§ 5 . 3% Bankia spp 

l1IJ 1 1 . 9%" - Bankia fimbriatula 

IB1 1 6 . 1% - Bankia gouldi 

isa 1 7 . 2'¼ Lyrodus flori danus 

� 20 . 4% - Teredo navai i s  • 2 2 . 6% - Tere do bartschi 

Fig .  5 2 . Gráfi'co  das dominânc ias das e spécies de Te re dini dae en
c ont radas em todos os  cole tore s ime rsos da Estação I� . 

O !ndice de Diversidade de Mar ga l ef ca lculado para esta 

estação foi de 1 , 54. Como na Estação I ,  a espécie dominante 

difer e  nos col etores bimestrais , trime�trais e acumu lativos. Nos 

bimestrais e la é _b. flor i danus · com 30, 5 %  de dominância relativa , 
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nos tr imestrais é .I_. navalis com 40% e nos acumu lativo s /  é .  T .  

bartschi �oro uma · dominlnci a  re lativa de 42,S t .  

'Tabel a  XXXI [ 

Número de . exemplares e domínâncias das espécies de Teredlnidae 
encontradas em todos os  coletores imersos na Estacão I I  

======�-===========================�===== 

Espécie Total de 
exemp lares 

! . bartschi 21 
r . navalis 19 
1 :�loridanus 16 
� . gou ldi 15 
� . fimbriatula 11 
Bankia SPP 5 
� . carinata 4 
I - furcifera 2 

Dominânc ia 
( % )  

2 2 , 6  
20 , 4 
1 7 ,  2 
1 6 , l  
1 1 , 9  

5 , 3  
4 , 3  
2 , 2  

=��===========�==========�====a=•�======= 

O número de espécies encontr�das também di fere entre os 

co letores bimestrai s .  trimestrai s  e ac.umul ativos .  E le é menor nos 

·co letores trimestrais ,  onde só foram identificados 5 espécies de 

Teredinidae . _I .  bartsch i e �· 

nestes coletores . 

car inata não fo ram encontradas 

Os resul tados como na Estação I ,  demonstram a existência 

de uma poss ível sazonal idade . A maior média de exemp lares por 

coletor foi encontrada entre junho e aqosto como ev idenciam os 

resultados apresentados no 62 bimestre ( ju l /ago ) , 4Q trimestre 

(jun à ago )  e nos co letores que permaneceram imersos 10 e 12 

.meses . 

T .  bartsch i só foi encontradó nos co letores que ficaram 

imersos entre junho e agosto (62 ' bimestre (ju l /aCJo ) e nos 

co letores acumulativos de . 10 e 12 meses ) .  

-ª-· carinata s6 foi encontrada no co letores do 6Q 

bimestre (ju l /ago ) em pequeno número . 

.I.- furc ifera s6 foi encontrado nos coletores do 20 

trimestre (dez à fev) e nos co letores acumulativos de 10 meses , 
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sendo uma espécie muito rara, apresentando uma dominância 

re lativa de 2 , 2 %  no total de coletores da Es tação II . 

-ª.- fimbriatu la foi uma espécie freqUente apenas nos 

co letores acumul ativos , nos bimes trais e trimestrais sua presença 

foi esporádica . 

Como na Estação I, nenhuma espécie esteve presente 

durante todo o ano . 

A maior média de comprimento encontrada foi de 1 0 6 mm , 

num exemplar morto de B. oou ldi aos 6 meses de imersão . Não foi . . - ---- . . 
possível corre lacionar crescimento e tempo de imersão . 

Houve mortal idade apenas em to letores acumu lat i vos . A 

maio� porcentagem de exempl ares mortos ocorreu aos 8 meses de 

imersão sendo de 33, 4% .  

A maior- média de exemp l ares do isópode . .  Limnor i a  

tripunctata por co letor (151 , 6 ) foi encontrada nos co letores do 

6Q bimestre (ju l /ago) . 

A maior média de exemp lares Ae Teredini dae por co letor 

foi encontrada nos co l �tores do 6Q b��es tre (jul /ago) sendo de 

20, 0 ;  cerca de 2 , 5 vezes maior que a média de exemp lares por 

co letor encontrada ao f i nal  de 12 meses de imersão (7 , 5 ) . 

Foram encontrados também nos �o letores da Estação II , 2 

·exemp lares do Pho ladidae Martesia striata. 
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C . l  - Resu ltados bimestrais 

C. 1.1 - lQ bimestre (set/out) 

' 
1 
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Nos 5 . coletores reti radós foram encontrados 2 exemp lares 

de Teredinidae : 1 Bankia fimbriatu la coi 1 7  mm de comprimento e 1 

exemp lar não identifi�ado devido ao �eu pequeno tamanho (3 mm) . 

; C . 1 . 2 2Q bimestre (nov/dez) 

Não encontramo s nenhum exe�p làr de Teredinidae nos 5 

coletores retirados. 

C .1 .3 - 3Q bimestre (jan/fev) 

O s  5 co letores retiraqo s não apresentaram nenhum 

exempl ar �e Teredinidae . 

C . 1.4 - 4Q bimestre (marfabr) 

Nos 4 co letores retirmdós , não encontramos nenhum 

exemp l ar de Teredinidae . 

C . 1 . 5  - SQ  bimestre (mai/jun) 

Nos 5 coletores retirados neste bimestre, foram 
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encon t r ados 2 ex�mp l a r es d e  Tered in i d ae  não i d ent i f icados d ev i d o  

a o  seu compr imento redu� i d o . 

C . 1 . 6  - 6Q b i me s t r e  ( j u l /ago ) 

Em 4 co l e to r e s  ana l i sad o s , foram encontrad o s  2 

exemp l ares d e  Tered i n i d a e : 1 Bank i a  g ou l d i  com 28 mm d e  

comp r i fuento e 1 Teredo  nava l i s com 9 , 5  mm . 
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C . 2 - Aná l i se d o s  r e s u l t a d o s  b i me s t r a i s  

No s 2 8  c o l e tores b i me s tr a i s  d a  Estação I I I  foram 

encon t r ados  apenas 6 exemp l ares de Tered i n i d ae ,  dos  qua i s  apenas 

3 foram i dent i f i cqdos , send o d a s  segu i n tes espéc ies : Bank i a  

f i mbr i a tul a ,  Bank i a  goul d i  e Tered o nava l i s  ( F i g .  5 3 ) . A méd i a  de 

exemp l a res por co letor  f o i  de 0 , 2 . 

D � .. J; . �_:; •,· - Bank i a  fimbriatu l a  ' •  

c:J 33 .
. 
3 •.· :·:-· Bank i a  gou l d i  

êl 33 . 3  \ T e re do naval i s  

Fig. 53. "Gráf i c o  das dor.l inânc i as das. e spe c i e s  de T e redini dae en
cont radas Bos  c o l e tores  b i �e 9 t rai s da E s t aç ão I I I . 

Não f o i  encontrado  nenhum exemp l ar de Tered i n i d ae no 2Q  

( nov/d ez) , JQ  ( j an/ fev ) e 4Q (mar /a);)r ) b i mestres . A méd i a  de 

exemp l ares por c o l etor  f o i  de 0 , 4  no l Q  b i mestre ( set/out ) ,  de 

O, 4 no 5Q b i mestre (ma i /  jun)  e de 'o , 5 no 6Q b i mes t re ( ju l / a g o ) . A 

m a i o r  méd i a  de exemp l a res por co l e t o r  as s i m  como a ma i or 

po rcen t a gem d o  t ot a l  de Tered i n i d ae .encontrados  nos c o l etores 
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b i me s t r a i s  foi encont rada por t anto  no 6Q b i me s t r e  ( j u l /a g o )  ( F i g .  

5 4 )  

Ne s t e  b i m e s t r e , também fo i encont r ado  o exemp l a r d e  

compr imento  ma i o r , urna _g_ .  goul d i  com 28 mm . 

Os resul tados d o s  co l e t o r e s  b i me s t r a i s  e s t ã o  reun i dos  na 

Tabe l a  XXXI I .  

% 4 1�1 

30 - � � 

2ü 

1(1 

ti 
SET/OUT NO'QDEZ JAN/FEV MAR/ABR MAV'JUN JUL/AOO 

BIMESTRES 

F i g . 54 . Rep resen t aç ao em cada bi�es tre da porcentagem do total 
de Teredini dae encont rado nó s c o l e tores b i mes trai s da 
E s t aç ão I I I  de se teDb ro de 1 9 83  à agosto  de 1 9 84. 

Tabe l a  XXX I I  

Número d e  exernp l a rés  e dom i nânc i a  das  espé c i es d e  Tered i n i d ae  
encon t r ad a s  nos  c o l e t o res b i mes tra i s  da E s t ação  I I I  

. =========================e============================== ----=-=-----------------

Espécie Bimestres total  Dominânci a  
set/ nov/ jan/ mar/ mai /  jul / ( % )  
out dez fev àbr jun. ago 

Nâo ident i f i cados 1 2 3 

..a. t:imbr i atul a 1 1 3 3 , 3  

J!.. aouldi  1 1 3 3 , 3  
.1, .. nava'l i s  - 1 1 1 33 , 3  

TOTAL 2 2 2 
=========================================================-=-==-=-==-------------
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C . 2  - Resu l t a d o s  t r i mestra i s  

C . 2 . 1  - l Q  t r i me s t r e  ( se t  à nov) 

Em 5 col e t o r e s  r e t i r ados  nes t e  t r i mestre , foi encontrado  

apenas  l exemp l ar d e  Tered i n i d ae d a  espéc i e  Banki a f i mbr i at u l a 

c om 60 mm d e  c ompr i mento . 

C .  2 .  2 - 2 Q  t r imestre  ( d e z  à fev) ·  

Nos 5 c o l e t or e s  ana l i sad os , não f�i encontrado  nenhum 

exemp l ar de Tered i n i d ae . 

C . 2 . 3  - 3 Q  t r i � e s t r e  (mar à rna i )  

Os  5 co l e t ores  r e t i r a d o s  não apresentaram nenhum 

exemp l ar de Tered i n i d a e . 

C . 2 . 4  - 4 Q  t r i m e s t re ( j un á ago )  

Os 4 c o l e to r e s  r e t i rados neste  t r i me s t r e  apr e sentaram 5 

exemp l ares  de  Tered i n i d a e : 1 ex�mp l ar de  Tered i n i d ae hão 

i d ent i f i cad o d ev i d o  a o  tamanho reduz i do ,  1 exempl a r  d o  gêne r o  

Bank i a  cu j a  espé c i e  não pode ser d e t e rmi nad a, 1 exemp l ar d e  

Tered o bar t sc h i  c o m  5 mm de  c ompr i mento  e 2 exemp l a res d e  Bank i a  

f i mbr i a t u l a  com 3 0  mm d e  compr imento méd i o . 
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C . 3- Aná l i se d o s  r e sul tados  t r i me s t r a i s  

Nos 1 9  co l e t ores  t r i rne s t ra1 s d a  
/ 

Est ação I I I  foram 

encont rado� apenas 6 exemp l �res  d e  Tered i n i d ae dos  qua i s � foram 

i d ent i f i cad o s  sendo 3 exemp l ar e s  d e  B a nk i a  f i mbr i a tu l a ,  1 

exemp l a r d e  Teredo  bartsch i  e l exemp 1ar d e  Bank i a sp . A méd i a  d e  

exemp l ares  por c o l etor  fo i d e  0 , 3 . · 

B .  f imbr i a tu l a  f o i  a · espéc i e  d om i nant� com 6 0 %  d e  

d om i nânc i a  r e l a t iva ( F i g .  5 5 ) . 

- Bank i a  sp 

Te redo b art schi  

- Bank i a  fi�b ri atu l a  

F i g . 5 5. Gráfi c o  das d omi nânc i as das e spé c i e s  d e  Te redini dae en
cont radas nos c o l e to re s  t rime s t rai s da E s t aç ão I I I . 

Não f o i  encontrado  nenhum exemp l ar d e  Tered i n i d ae no 

2Q ( d e z  à fev) e 3Q (mar à ma i )  t r i me s t r e s . 

A méd i a  d e  exempl ares  por c o l e t o r  fo i d e  0 , 2  no  l Q  

t r ime s t r e  ( se t  à nov) e d e  1 , 2  no 4 Q  t r i me s t r e  ( j u l  à a g o ) . Neste  

ú l t i mo f o i  encontrada  por tanto a ma i or méd i a  d e  exemp l ares  po r 

· co l e t or e 85 , 3 % do  t o t a l  d e  exemp l ares  d e  Tered i ni dae  encont rados  



nos c o l etores  t r i mestra i s  ( F i �  5 6 )  

60 

313 -

(:i 1 
SET A NOV D E Z  A FEV MAR A MAi JUN A AGO 

TRIMESTRES 
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Fig. 5 6 . Rep�ê sentaç �o em c ada t rime s t re da porcentagem do to tal 
de Te re dini dáe encontrado nris co l e tores trime s t rai s da 
Estação I I I  de se ter:rb ro de . 1 9.8 3 à ago sto de 1 9 84 . 

o ma i or compr i rnent �  f o i  encontrado  no lQ  tr i mes tre ( set  

à nov) num exemp l a r de � .  f i rnbr i a tu l a  com. 6 0  mm de compr i ment o . 

T .  b a r t sch i e Bank i a  sp s ó ·  es t i veram present e s  nos 

cdletores do 4 Q  t r i mes t re ( j u l  à a ge )  �nquanto � - f i mbr i a tu l a  f o i  

encon t r a d a  n o s  co l et ores d o  l Q  ( set à '  nov)  e 4Q 

tr i mest re? . 

( ju l  à a g o )  

O s  resu l t ad�s d o s  c o l etores t r i mes t r a i s  se encon t r am 

reun i do s  na Tabe l a XXXI I I . 

Tabe l a  XXX I I I  

Número d e  exemp l ares e dom i nânc i a s d a s  espécies  d e  Tered i n i dae 
e�contr adas  nos  co leto res t r i me s t r a i s  da  E s t a ção I I I  

===================================================================== 

Trimeutres Dbmi nânc ia  
Espécie set à dez à mar à jun à Total  ( % )  

nov fev mai ago 
----------------- -------------------------- ------- --------------

Não ident i f i c·ados 1 

_a. f imbr iatul ià l 2 3 60 , 0  
..1. bartsch i 1 1 20 , 0  
Rankia  spp 1 1 20 , 0  

Total  1 5 6 

�==== ================================================ · =============== 
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C. 5 - Resu l tadps acumu lativos 

C. 5. l - Col etores retirados após 2 meses de imersa� 

Nos 5 col etores reti rados , encontramos 2 exemp l ares de 

Teredinidae: l Bankia fimbriatu la com � 7  mm e l exemp lar não 

identificado devido ao seu pequeno· comprimento (3 mm) . 

C . 5 . 2  Coletores retir �dos após 4 me ses de imersão 

Em 5 co l e tores �na fi sados ap6s 4 meses de imersão , não 

foi �ncont rado nen6um exemp l ar de Tere�ini dae. 

C. 5. 3 - Co l etores retirados apó3 6 meses de imersão 

Nos 5 co l e tores imersos durante 6 meses , encontramos 

apenas l exemp lar de ·Te redinidae da espécie Bank ia fimbriatu la 

com 94 , 5  mm . de comprimento . 

c . 5 . 4  - Co let ores retirados após 8 �eses de ime rsão 

Após 8 meses de imersão encontramos nos 5 co l etores  

anal isados, 2 exemp lares de  Teredin rdae mortos . Um  de l es da 

espécie Bankia fimbriatula com 84 • mm de cornp'rimento. O outro 

exemp lar não pode ser i dentificado devido à perda de suas 

pal hetas. 
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C . 5 . 5  - Co l etores re t i rados apó s 1 0  meses d e  i mersão 

Em apenas 3 co l etores ana l i sados apó s 10 meses de 

i mersão , foram encontrado s - 2 exempl ares  mortos d e  Tered i n i dae , 

sendo d a  espé c i e  Bank i a  f i mbr i atul a co� compr imento méd i o  d e  98 , 5  

mm . 

C . 5 . 6  - Co l e tores reti rados apó s 1 2  meses d e  imersão 

Apó s  12 meses de imer são foram encontrados em 4 

co l etores reti rados , 4 exemp l ares  d e  rered i ni d ae : 3 vivos e l 
J 

morto . 

Dos vivos , i dent i f i camos 2 sendo : l Bank i à  f i mbr i a tu l a  

com 5 7  mm e l Teredo nava l i s  com 2 3  mm . 

O e�emp l ar enc�ntrado mor to não pod e ser ident i f i cado 

d ev i d o � perda  d e  suas pa l hetas . 
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C . 6  � Aná lise dos resul tados acumul ativos 

Nos 27 col etores acumulativos da Estação I I I  foram 

encontrados 1 1  exempl ares d e  �eredinid ae , . dos quais 7 foram 

id entificados , sendo : 6 exemp l ares d e  Bankia fimbriatul a e 1 

exempl ar de  Teredo navalis . A média de �xemp l ares por col etor 

f i cõ"ü em O ,  4. 

B .  fimbriatula  foi a espécié dominante com 85 , 7 % d e  

dominância re l ativa ( fig . 57) 

I 

D 14 .. 3 i:-� - Teredo naval i s  

[ill 85. 7 :� - Bankia fimbri atul a 

Fig .  5 7 . Gráfi co das dominânci as das espéc i e s  de Teredini dae en
contradas rios cole tore s acumul ativ·os da Estaç ão III . 

A maior média d e  exemp lares. por col etor foi encontrada 

ao fina l de 1 2  meses de imersão , embora não tenha aumentado 

progressivamente _ao l ongo dos meses de imersão ( Tabela XXXI ) .  

Apés  1 ano d e  imersão foram encontrados 38 , 5% do total 

de  Teredinidae encontrados em todos os col etores acumul ativos 

( F i g . 5 8 ) . 



Tabe l a  XXXIV 

Méd ia . d e exemplares  de Tered i n 1 d ae .  por c o l etor ao 
dos 12 meses de  imersão na Estação I I I  

I 

= = = = = = = = = = = = = = = = = = === === = = == = = = = == = =============== 

Tempo de  i mersão Méd i a  de exemplares/co l e tor 
(meses ) 

2 

4 

6 

8 

. .  1 0  

1 2  

. 

0 , 4 
o . o  

0 , 2  

0 , 4  

o·, 6 

. l , q 
= = = = = = = = = = = = = = = ===============-========= = = = ======= � 

30 

20 

10  

0,t-e-�_..__ __ ___,. _ _.____._ _ _,__,_.;..__,__...,___.,__, 
2 4 6 8 1 0  1 2  

D 
• TEMPO • OE IMERSÃO 

_(MESES) 
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/ 

Fig . 58 . Representação ao longo dos m�ses de imersão da porc ent� 
gem do total de · Teredini dae encon·t rado nos cole tores a
cumulat ivos da Estaç ão rrr : 

,!!.. f imbr i atula al ém de  e spéc i e  domi nante , é a ma i s  

fr equente po i s  esteve presente em quase  tod os o s  co l etores ,  

·acumu l at ivos . .1..- navalis só ocorreu nos co l etores  com 12  mese s d e  

imer-são (Tabe l a  XXXV ) . 
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. Tabe l a  XXXV 

�úmero . de  exemp l ares e domin�ncia das espécies d e  Teredinidae 
encontradas nos coletores acumulativos da Estação III 

====================•==============�===c==m===�========�=============c=== 
Espécie Tempo de imersão (meses) Total Dominânci a  

4 6 8 10  12  ( t )  ----------------- -------------------------------- ------- ------------
Não ident ificados 1 l ' . 

2 ' ' 4 
J!. fimbri atul9 1 1 l '  2 '  1 6 85 , 7  
l.- nava1is l 1 14 , 3  

Total 2 l 2 2 4 11 
. . =a••======•===••===as•=•m�====•====••===•====a=====--===-----:-=--=----�= 

exempl ar morto 
' ' 1 exempl ar morto . 

'A maior média de comprimento foi encont�ada aos 10 meses 

d e  ime rsão em B. fimbriatul a  sendo d e  ?8, 5 mm .. Aos 
I 

1 2  meses, o 

m�ior exemp lar mediu 5 7  mm , se;ndo· também da espécie _a. 

fimbriatula. Não foi possível portanto , relacionar crescimento e 

tempo d e  imersão . 

Aos ·8 . e  10 meses d e  imersão, 100% dos exemplares d e  

Teredinidae encontrados estavam mortos. No entanto, aos 1 2  meses 

d e  imersão encontramos 75 % dos exemplares , vivos (Fig. 59) . 

% 1 2(1.----------------------

1 00 

60 

40 

20 

0 2 4 

0 UIUOS 

6 8 

� MORTOS TEMPO OE 
IMERSAO (MESES) 

Fig . 5 9 . Porcentagem de exemplare s de: Teredinidae vivos e mortos 
nos coletore s acumu l âtivos  da Estaç ão III . 

-
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C. 7 - �nálise de todos os resultados (bimestrais, trimestrais e 
! 

acumulativo s)  da Estação III 

Foram encontrados apenas 23 exemplares de Teredinidae 

nos 74 coletores retirados da Estaçãó III . Destes, 1 5  foram 

identificados. A média de exemplares encontrada por coletor foi 

B � · fimbriatula · foi a espé�ie dominante com uma 

dominância relativa de 66, 7 %  ( Fig. 60) " . As dominâncias das demais 

espécies identificadas encontram-se na Tabela XXXVI . 

/ 

[j 
m . 

� 

[D] 

(ill 

6 , 7 ·:-: · 

6 , 7  

6 , 7  

13,3 

66,7 

., ·'• -

., ·'• -
.,, .,. -
., .,, -

Banki a sp 

Teredo bartschi 

Ba.nki a  gouldi 

Te redo naval i s  

Banki a  fir.ibri atul a 

Fig . 60 � Gráfico 'ctas do�i nânc i as das . espé cies  de Teredini dae en
cont radas eLl todos os coletare� imersos na Es taçio III . 

O tndice de Diversidade de MarQalef calculado para esta 

estação foi de 1, 48 . .  

--ª-· fimbriatula é a espécie dominante nos coletores 

trimestrais e acumulativos, com 60 % e 85 % respectivamente, de 

dominância relativa . 
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Tabela XXXVI 

Número de exemplares e domin�ncias das e spécies de Teredinidae 
encontradas em todos os co l e tores imersos na E stação I I I  

= = = = = = = = == � = = = = = = = = = = = = � = = = = = = == = = = = = = = = =  
E spécie Tota l de 

exemp l ares 

B . fimbriatula - lo  

T. navalis 2 
Jt. oouldi 1 
T .  bartschi 1 
Bank i a  sp 1 

Dominância 
(%) 

66, 7 
13 , 3  

6 , 7 
6, 7 
6 , 7  

= = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = =  

O número de  e spéc i e s  de  Teredinidae encontrado é menor 

nos co l etores trimestrais � bimestrais em r e laçao aos co l etores 
I 

' 

acumulativos. 

B .  fimbriatula é a única espéc·ie que ocorreu nos 3 t i pos . .  
de coletores . T .  bar t schi e Bank ia sp só  ocor reram nos coletor es . 

trimes trais enquanto B .  gou ldi só  Dcorreu nos b i mestrais . -
A maior .média de exemplares por coletor foi encontrada 

· entre junho · e  agosto como evidenciam os resultados apresenta8os 

no 6Q bimestre (jul/ago) , 4.Q trime stre 

éoletor es que permarieceram imersos 12. me ses . 

(jun �.. ago) e nos 

Os coletores que permaneceram imersos entre DEZEMBRO e . . 
·ABRIL não apre sentara� nenhum exempl ar de Teredinidae como 

demonstram os resultados do 

(mar/abr) bimestres  e do 2Q 

tr ime1;1tres 

2 0  "' (nov{de �). , 

(de z à fev) 

3Q (jan/fev) e 4.Q 

e 3Q (mar à mai) 

..I - bartschi e Bankia sp s ó  estiveram presentes entre 

JUNHO e AGOSTO . J!. fimbriatula foi a espécie mais freqüente nos 

coletore s  acumu lativos . 

A maior média de comprimento foi encontrada num coletor 

acumulativo · de 1 0  meses em Jt. fimbriatula que apresentou 98 , 5 mm 



1 5 8  

de com�rimento . Não conse guimos corre lacionar crescimento e tempo 

de imersão. 

Sd houve morta lidade nos co letores de 8, 10 e 1 2  meses 

de imersão. A porcentagem de mortos aos 12 meses foi menor que 

aos 10 e 8 meses de imersão. 

I 
. . 
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D - Estação IV 

D . l  - Re�ultados . bimestra�s  

D . 1 . 1 - lQ  b i'mestre (set/out) 

Nos 5 coletores retirados não encontramos nenhum 

exemplar de Téred ini d�� -

0 . 1. 2 ·- 2Q bi mestre (nov/dez ) . 

Em 5 coletores anali sados n·�o fo i encontrado nenhum 

. e�emplar de Tered ini dae� 

0. 1. 3 - 3Q bi mes�re ( jah/fev) 

Nos 4 coletores ret irados neste bimestre foram 

encontrados 2 exemplares de Tered ini dae que não foram 

identi f i cados devido ao seu pequeno ta�anho . 

0 . 1. 4  - 4Q bi mestre (mar/abr ) 

Nos 5 coletores ret irados fo i encontrado apenas 1 

exemplar de Tered inidae não i dentifi cado devido  ao seu pequeno 

compri ment o .  

· o . 1. 5  - 5 Q  bi mestre (mai / ju� ) 

· Nos 5 coletores 'ret irados não fo i encontrado nenhum 
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exemp lar de Teredinidae .  

D . l . 6  - 6Q bimestre (ju l /aoo) 

Os 5 co l e tores ana lisados neste bimestre , apresentaram 4 

exempl ares de Teredinidae da espéci� Bankia fimbriatu l a  com 

comprimento médio de 1 3,4 mm . 

I 

. .  
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D. 2 - Análise dos resu ltados bimestrais 

Nos 29 co l etores bimestrais da Estação I
� 

foram 

encontrados 7 exemp lares  de Teredinidae dos quais apenas 4 foram 

identificados, sendo todos da espécie Bankia fimbriatu la . 

A média de exemplares por col etor foi de 0,2 . 

Não foi encontrado nenhum exemplar de Ter edinidae no . lQ  

(set/out) , 22 , . . (nov/dez) e s2 · bimestres (mai/jun) .  A média de 

exempl ares por co l etor foi de · O, 5 no_ 3·2 bimestre (jan/fev) , de 

0, 2 no 4Q bimestr e (rnar /abr ) e de 0,8 . no 6Q bimestre (jul /ago) . A 

maior média de exemp lares por col etor foi encontrada portanto no 

6Q bimestre ( jul /ago) , assim corno 5 3 %  . .  · do total de Ter edinidae 

encontrados nos col etores bimestrais d� Estaç�o IV (Fig . 61 ) . 

Neste bimestr e também foi en�ontrada a maior média de 

comprimento (1 3,4 mm ) para B . •  firnbr iatula . . -· 
Os resul tados bimestrais da :E�tação IV estão reuni dos na 

. Tabe la XXXVII . 
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Tabe la XXXVII 

/ e d ominânc ia das espé c i e s  d e  Tere.dini dae 
col e tores bimes trai s da Es tação IV  

-===------=--=------=----==------------------=--e-----=-------=-=--------=---=-= 
Espécie Bimestres 

set/ nov/ jan/ mar/ mai / 
out dez fev abr jun 

Não ident if icados 2 1 �- fimbr iatula 
TOTAL 2 .  1 . . 

total Dominância  
jul/  ( % )  
ago 

3 
4 4 100  
4 7 

==•s••=•======m==========m�=�a=================�=�===m===============�========== 

/ 

% 60r------:--------------

4,:, '-' 

36 

24 

12  

0---------'----'---'--.----1.-----'---'-J 
SQ'OUT NO'QOEZ JAN/FEV MAR/A8R MAVJUN JUL/AGO 

BIMESTRES 

Fig . 61 . Representação a cada bimestre . da porcentage� do total 
de Tere dinidae encontrado nos col e tore s bimes trai s da 
Estação IV de se tembro de 1ga3 � agosto de 1984 . 
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0 . 3  - Resultados trimestrais 

D. 3. 1 - lQ trimestre (se t à nov) 

Nos 4 �oletores retirados ; não encontramos nenhum 

exemplar de Teredinidae. 

D . 3 . 2 - , 2Q trimestre (d ez à fev� 

Os 4 coletores retirados não apresentaram nenhum 

exemplar de Teredinidae. 

I 

D. 3 . 3  - 3Q trimestre  (mar à mai) 

Nos 5 coletores retirados não encontramos nenhum 

exemplar de Teredinidae. 

D . 3. �  - 4Q trimestre ( jun à ' ago) 

· Nos 5 co l et ores analisados fQi encontrado apenas 1 
. . 

Teredinidae que não foi ident ific�do ' devido ao seu pequeno 

comprimento. 
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D .4 - Análise dos resultados trimestrais 

Nos 18 co l etores trimestrais da Estação 1 IV só foi 

encontrado l exemplar . de Teredinidae que não pode ser 

identifi cado devido ao seu pequeno· compr imento . A média de 

exempl ares por coletor foi de 0, 05 . O pequeno exemplar foi 

enc:Õ.ntr ado no 4.Q · trimestre ( jun à ago) ·. 

I 
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D . 5  - Resultados acumulativos 

D. 5.1 - Coletores re tirados após 2 meses de imers�/ 

Nos 2 primeiros meses de imersão não encontramos nenhum 

exemplar de Teredinidae nos 5. coletores re tirados. 

D .  5. 2 - . _ Coletores retirados após 4 meses de imersão 

Em . 4  coletores retirados n�o encontramos nenhum exemplar 

de Teredinidae. 

I 

D. 5.3 - �oletores re tirados apói 6 meses de imersão 

Após 6 meses de ime_r,são , nos 5 coletores analisados foi 

encontrado apenas 1 exemplar de Teredinidae da espécie . Bankia 

gouldi com 23 mm de comprimento. 

D.5.4 - Coletores re tirados após ,8 meses de imersão 

Após 8 meses de imersão, retiramos 4 coletores que não 

_apresentaram nenhum exemplar de Teredinidae. 

D . 5.5 - Coletores retirados após 10 meses de imersão 

Nos 5 coletores re tirados · ap�·s 10 meses de imersão, 

foram encontrados 2 exemplares de Teredinidae : l exemplar de 

Bankia fimbriatula com 70 mm de comprimento e 1 exemplar morto de 

Te4edo navalis com 24 mm . .  



Também foi enco�trado nestes col etores, 

Pholadi dae da espécie Martesia striata . 

D.5.6 - Coletores retirados após 12 meses de i mersa� 

1 66 

do 

Nos 5 col �tores anal isados apõs  1 ano de imersão foi 

en�ontrado apenas l exempl ar de Tered�nidae da espécie Bankia 

fimbriatula com 80 mm de comprimento. 

Tamb�m foi encontrado um exemp l a� morto do Pholadidae da 

espécie Martesia str1 ata , 

I 



D. 6 Análise dos resultados acumulativos 

1 6 7  

Nos· 28 coletores acumulativos da Estação IV foram 

encontrados apenas 4 exemplares de Teredinidae sendo 2 da espécie 

Bankia fimbriatula , 1 da espécie Bankia gouldi e 1 da espécie 

Teredo navalis. A média de exemplares . por coletor ficou em 0 , 14 .  

B. fimbriatula foi a espécie dominante com 5 0 %  de 

dominância· relativa (Fig. 62). 

D --J�-,. .4.�'· - Teredo naval i s  

13:J 25� .. ; -
· Banki"a goul di 

E] 5(1% '-- Bankia fir:1briatul a 

Fig . 6 2 . Gr�fi cQ das dor:1inincias das esp� c i e s  de Teredini dae en
contradas nos coletores  acumulativo s da Estaç ão IV . 

A maior média de exemplares por coletor foi encontrada 

aos 10  meses de imersão sendo de O, 4· . .  Aos 6 e 1 2  meses , esta 

média ficou em 0, 2 .  Os coletores aGumulativos de 2 ,  4 e 8 meses 

não apresentaram nenhum exemplar de Teredinidae . 

Não houve portanto um aumento do número de exemplares de 

Teredinidae ao longo dos meses de imersão. Aos 10 meses de 

imersão foram encontrad_os 5 0 % . do total · .de exemplares presentes em 

todos os coletores acumulativ0s da Estaçao IV ( F i g . 6 3 ) . Na 



ve�dade o número de exemp lares encontrados é mu ito. 

tlma avà liação seQura. 
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1 0  
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1 0  1 �
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..:.. 
'T EMPO DE IM[ RSÍ() 

( M ESES ) 

1 68 

pequeno para 

Fig . 63 .' 
I 

Repre sentaç ão ao l ongo dos m.eses de imersão da porcent� 
gem do total de Teredinidae �ncontra�o nos coletores a
cumul ativos da Estação IV . 

l 

O mãior comprimento foi encontrado .aos 1 2 . meses de 

imersão num exemplar de B .  fimbriatu la que apresentou 80 mm de 

comprimento. 

Só houve mortalidade nos co letores acumu lativos de 10 

meses (Fir;1 . 64) . . 

Aos .12 meses de imersão foi encontrado l exemp lar do 

Pho ladidae M. striata . 
• 1 

Os resu ltados acumulativos da Estação IV estão reunidos 

na Tabela XXXVIII . 
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Tabe·l a  XXXV I I l  

Número d e  exemp l a r e s  e dom i nânc i a  d a s  espé c i e s d e  Tered i n i d ae  
encon t ra d a s  nos co l e tores  a cumu l a t i vos  d a  E s t a ção I V  

================================�=======================================� 

Espéci e Tempo de  i mersão (meses)  Total Dominânc ia  
2 4 6 8 1 0  1 2  ( % ) ----------------- -------------------------------- ------- ------------

11.. fimbri atulª 1 1 2 50 
JL. ·  QOUld i  1 1 25 
.1. nava l i s  1 '  1 25 

'TOTAL 1 2 1 4 
=======================================================-================= 

' exemplar morto 

% 1 213 

1 00 ... 

813'" 

E,(1 

40 

2f1 

0 2 4 

D !J r 1,.1os 

6 8 

-?S :�:�-
)

( 

. ;;:'.: 

EiZ] MORTOS 

1 -:, 
.<. 

TEMPO DE 
IMERSÃO ( MESES) 

Fig . 64 . Porcentagem de exemp l are s de Teredini dae vivo s e mortos  
nos col.e to re s  acumul a  t i  vo s da Estaç ão IV . 
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D . 7 - Aná l i 8e de  todos os r esul t ados ( b i me s t r a is, t r i mes tr a i s  e 

acumu l a t i vos ) d a  E s t ação IV 

For am encontr ados 1 2  exemp l ares  de Tered i n i d a e  nos 7 5  

co l e tores ret i r ados d a  E s t a ção IV . De� t es ,  8 for am i d ent i f i cados .  

A méd i a  d e  exempl ares  por co l etor fo i d e  0 , 1 6 .  

s·. f i mbr i a t u l a  fo i a espéc i e  dom inant e com 7 5 %  de  

dom inânc i a  re l a t iva ( F i g .  65 ) . As  dom1 nânc i as d a s  d ema is espéc i es 

encont ram-a€ na Tabe l a  XXXIX . 

= 

D 12 . 5 :,; Teredo  naval i s  

823 12 . 5 \ - B ank i a  · gou l d i  

- B ank i a  fimbri atu l a  

-F ig . 65 . Gráfi c o  das dominânc i as das espéc i e s  d e  Tere dini dae en
cont radas · em todos  os  c o l e tores  ioersos na E s t �ç ão IV . 

. 0 - !nd i ce d e  D i vers i d ade  d� Mar g a l ef ca l cu l ado para e s t a  

estação fo i d e  0 , 96 .  

B .  f i mbr i a tu l a  é a espécie dominante nos col e tore s  

bi mest r a i s  e nos acumu l a t i vos , com 1 0 0 %  e 5 0 %  d e  dom i nânc i a  

r e l a t i va respe c t i vament e .  
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Tabe l a  XXXI X  

" Núme r6  de  exemp l ares  e d omi nânc i as d as e spéc i es d e  Tered i ni d a e · 
encontrad as  em todos  os col e t ores  i mersos  na E s t ação IV 

===-=================== ====-==== = ========  
Espé c i e  

-ª-· f i mbr i atu l a  
� - gou l d i 
.T_.  nava 1 i s  

To t a l  d e  Dom i nânc i a  
exemp l ar e s  ( % ) 

6 7 5 , 0  
1 1 2 , 5  
l '  1 2 , 5 

=========�=========;======-= -== = ==-------

' exemp l ar mor to  

O número de  e spéc i es encont rad a s  fo i ma i o r nos  co l etores  

acumul a t ivos  do  que  nos b i me s t r a i s  e t r i m e s t ra i s .  

Apesar  do  pequeno número· d e  exemp l a res presentes  podemos 

ver i f i ca� que a ma i or méd i a  de exemp l ir e s  por c o l etor  ( 0 , 8 ) fo i 

encontrada  entre  JULHO e AGOSTO nos co l e t o res  d o  62 b i me s tr e . o 

ún i co exempl a r  presente  nos co l e tores t r i mest r a i s  t ambém f o i  

encontrado n o  4Q t r i mestre  ( j un à a g o) . A ma i or porcen t a gem ( 7 5 % )  

d o  t o t a l  d e  Tered i n i d a e  d o s  c o l e t o r e s  acumu l a t i vos fo i encon t r ada 

nos c o l etores  d e  10  e 12  meses de  i me r s ão . 

exemp l ar 

De S ETEMBRO à DEZEMBRO não f o i  encontrado  nenhum 

d e  Tered i ni dae  como d emonst r am os resu l t a d o s  

apresentados  no l Q  ( s e t /out ) e 2Q  (nov/ d e z )  bime stres , �1 2 ( se t  à 

nov) e 2 Q  ( d e z  à f ev)  t r i me s t r es e no� c o l e tores  acumu l a t i vo s  d e  

2 e 4 meses . 

O ma i o r  exemp l ar foi  encontrado  aos 1 2  me ses  d e  . i mersão 

send o . B . f i rnbr i atu l a  e apresentand� 8 0  mm de  compr imen t o . 

S 6  houve mor t a l i d ad e  nos co l·e tores  a cumu l at i vo s  d e  1 0  

meses . 

Aos 1 2  meses  d e  imersão , f o i  encon trado  l exemp l ar mor t o  

d o  Pho l ad i d ae M .  s t r i a t a . 



1 72 

. E - Es t ação  V 

E . l - Resul t a d o s  b i me s t ra i s  

Apena s nos 5 c o l e t o r e s  d o  1 2  b i me s t r e  ( se t / ou t )  fo i 

encontrado  um exemp l ar d e  Tered i n i d a e  d a  � spéc i e  Bank i a  

f i mbr i atu l a  �om 9 mm d e  compr i mento . · Nos co l e t o r e s  d o s  d ema i s  

b i me s t r e s  não f o i  enco�t rado  nenhum exemp l ar d e  Tered i n i d a e . 

E . 2 An� l i s e d o s  resu l tad o s  b i mestra i s  

Nos 2 8  co l e t o r e s  b i m e s t r a i s  d a  E s t a ção V ,  fo i encontrado  . . 
apenas l exemp l ar d e  Tered i n i d ae  d a  espéc i e  B a nk i a  f i mbr i a tu l a . A 

méd i a ' d e  exemp l a r e s  por co l e t o r - fo i  <l e  D , 0 3 .  E s t e  ún i co exemp l ar 

fo i encont r a d o  no fQ b i m e s t r e  ( s e t /out } 

E . 3 - Resu l t ados  tr i m e s t r a i s  

Não foi  encont rado nenhum exempl ar  d e  Tered i n i d a e  nos 

co l e t o r e s  t r ime s t ra i s  d es t a  e s t a ção . 

E. 4 - Aná l i se d o s  r e s u l t a d o s  t r i me st r a i s. 

Nos 1 9  co l et o r e s  t r i me s t r a i s  d a  Es t ação V ,  

encontrado  nenhum exemp l ar d e  Tered i n i d a e . 

não f o i  
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E . 5  � Resu l tados  acumu l at i vos . 

E . 5 . 1  - Co l e t o r e s  re t i rados  após ·  2 meses  d e  i mersão  

Nos  5 co l et o r e s  r e t i rados  após  2 meses , f o i  encon trado  1 

exemp l a r de  Tered i ni d ae d a  espéc i e  Bank i a  f i mbr i a tu l a  com 9 mm d e  

compr iment o . 

E . 5 . 2  - Co l e t o r e s  r e t i radQs após  4 meses  de  imersão  

Apó s  4 meses  d e  ime�sã� .  em 4 co l e t ores ana l i sados 

fo i encontrado  l exemp l a r de  Tered i n i d ae da  espéc i e  Bank i a  

f i mbr i a t u l a  com 6 3  mm d e  compr i mento . 

E .  5 .  3 - Co l e t or e s  r e t i rados ap'o-s 6 meses  de  i me r s ã o  

N o s  4 co l et o r e s  re t i rados  a p ó s  6 meses d e  

fo i encontrado  nenhum exempl a r  de Tered i n i d a e . 

i mersão , não  

E . 5 . 4  - Co l e t o r e s  re t i r ados  após  8 meses  de  i mer�ão 

Apó s  8 meses de i mersão  não fo i encontrado  nenhum 

Tered i n i d ae no s 5 co l e t ores  ana li sados  .. . 

E . 5 . 5 - Co l e t o r es re t i rados após 1 0  meses de  imersão  

Nos · 4 co l �tores  r e t i rados  após  1 0  meses  for am 

encon trados 

pert enci a 

3 exemp l ar e s  mor t o s  de Tered i n i d a e . Um de l es 

à espé c i e  Bank i a · gou l d i e apresentou 5 5  

compr i mento . O s  dema i s  exemp l ares  n ã o  foram i d en t i f i cad o s  

mm d e  

d evi do  
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à perda d e  suas. palhetas . 

E : 5. 6  - Co l et ores retirados após 12 meses de imersão 

Os 5 co l etores analisad os não apresentaram nenhum 

exe_mplar de Teredinidae. 

I 

. .  
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E . 6  - Aná lise dos resu ltad os acumu l ativos 

Nos 2 7  co letores acumulativos da Estação foram 

encontrad os apenas 5 exemplar�s · de Teredinidae dos qua ia  foram 

i dentificad os 3 ,  send o 2 da espécie Bankia fimbriatula e l da 

espéci� Bankia gou l di . A média de exemplares por coletor foi de 

0 , 1 8 .  

B .  f�IDbriatula foi a espécie dominante com 6� , ? % de 

dominância relativa ( Fig . 66) 

I 

D 33 . 3 · %  - Banki a goul di 

' rZl 6 6 . i % - Banki a fimbriatula  

Fig . 66 . Gráfico das dominânc i as das ·espé c i e s  de  Teredini dae nos 
coletores  acumul ativos da E�tação V .  

A maior média de e�emplares ·por coleto� foi encontrada ' 

aos 10 meses de imersão sendo de 0, 7 .  Aos 2 e 4 meses , estft média 

ficou em 0 , 2 :  Os coletores acumulat�vos _ de 6 ,  8 e 12 meses não 

apresentaram nenhum exemp lar de Teredinidae. 

Nao houv� portanto um aumento do ndmero de exemplares de 

Teredinidae ao longo dos meses de imer são . Aos 10 meses de 
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· j  

I 
imersão foram encontrados 63% do tota l de exemp lares prese�tes em 

i 
todos os ·co letores acumulativos da Estação V (F i g .  67 ) . O :  número 

de exempl ares 

avaliação . 

· encontra.dos 

% 70 

E,(1 

50 

4(1 

30 

20 - -
1 0  

0 
2 4 

D 

é 

E, 

mui t o  pequeno 

.-

8 · · p:1 1 2  

TEMPO DE IMERSÃO 
( MESES ) 

para 

• J 

mel hor 

Fig . ,  67 . Representação ao l ongo dos neses de ine rsão da porcent�
gem do total de Te r�dini dae enc ontrado nos cole tore s  a

. cumul ativos da Estaç ão V .  

O maior comprimento foi encontrado aos 4 meses de 

imersão num exemp lar de B. fimbr iatu la que apresentou 63 mm de 

. comprime�to. 

S6 houve morta lida6� nos· co l � tóres acumulativos de 10 

meses de imersão (Fig 68) . 

·os resu ltados acumu lativos da Estação V estão reunidos . 

na Tabe la XL. 
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Fig . 68 . Porcentageo de exeDp l are s _ de T e re di n i dae v ivos e cortoG  
no s cole tore s  acuDu l atiVos �a E s t aç ao V .  

Tabe l a  XL  
Número d e  exempl a r e s  d e � dom i nânc ia das  espé c i e s de  Tered i n i d � e  

encont�ad a s - nos  co l e t o r e s  acumu l a t i vo s d a  E s t a ção V 

========================================================----===----====== 

Espéc ie  Tempo de imersão (meses) Total Dom inânc i a  
2 4 6 8 1 0  1 2  ( % )  ----------------- --------------- ----------------- ------- ------------

Não ident i f i cados 2 2 
-ª-· fimbr i a tula 1 J 2 66 , 7 -ª· oou ld i  1 l 3 3  ;3 

TOTAL 1 1 3 5 

=====================================-==============-===-----------------
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E . 7  � Aná lise de todos os resu l tados (bimestrais , trimest rais · e  

acumulativos ) da Estqção V 

Foram encon trados apenas 6 exemp lares de Teredin i dae nos 

74. col etores retira�os da Estaç&o . V . Destes . 4 foram 

i dentificados. A méd ia d e  exemp lares por co l etor foi d e  0, 08. 

B .  fimbr iatula  fo i a espéc i e  dominante com 7 5 %  de 

do�i�ânc ia re lativa (F i g. 69 ) e (Tabela XLI) . 

I 

D 25% ._ Banki a gouldi 

rz3 75% - Banki a fir:ibri atula 

Fig . 6 9 . Gráfi co das dominânc ias das espé c i e s  de Terec:Uni dae en
contradas em todo s os cole t9re s ime rsos na Estaç ão V .  

O 1ndice d e  D iversidad e de  Margalef ca lculado para esta 

estação foi de 0, 72 . 
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Encontramos apenas 1 exemplar de · Tered inidae rios 

eoletores bimestra i s , nenhum exemplar nos coletores t r imestra i s  ·e 

5 exemplares nos coletores acumulat i vos. 

A ma ior méd i a  de exemplares foi encontrada aos 1 0  meses 

de i mersão sendo de apenas 0 , 7. 

O ma ior exemplar foi encontrado aos 4 meses de imersão 

sendo B. f imbri atula e apresentando 6l  mm de comprimento. 

S6 houve mortali dade nos coletores acumulat ivos de 1 0 ·  

meses. 

Devido ao pequeno número de exemplares encontrados f i c a  

d ifíc il  reali z armos ma iores análi ses .. 

Tabei a XLI 

Número de· exemplares e dom�nânc i as das  espéc ies de Tered i n i d ae 
encontradas em todos os coletore� imersos na Estação V 

========================================= 
Espécie  

]l. f imbri atu l a  
-ª.,: 9ou l a i  

Total de Dom i nânc i a  
exemplares . ( %-) 

3 75 
1 25 

=-======================================= 
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F . l - Análise e comparação dos resultados bime strais das 5 

estações estudadas . 

Nos 140 coletores bime s tra i s  ret irados de todas as  

e staçõe s  foram encontrados 1 87 exemplares de Teredinida e .  Destes , 

97 for am identificados . A média de . exemplares encontrada por 

coletor foi de 1 , 3 . 

A e spécie dominante nos cole tores bimestrais foi �

floridanus com uma domin�nc i a  rela t ; va de 30 , 9% . · T . navali s ocupa 

o 2Q lugar �om 19 , 6% e -ª-· fimbr i a tu1 a · o  3Q· com 1 6 , 51 { F i g .  7 0 )  

As dom inâncias das dema i s  espécie s encontram-se na Tabela XLII.  

i 

D 6 . 2% 7 - Bankia spp 

m3 . .  
8 . 2% - Banki a cari nata 

§ 8 . 2  - Te redo · bartschi 

. [[I 1 0 . 3% - Bankia  gou l di 

1§} . 1 6 . 5% - Banki a fimbriatul a 

t'2J i 9 . 6%, Te redo naval i s  

t:;;.:3 30 . 9% Lyrodus fl óri danus 

Fig . 70 . Gráfi c o  das dominânc i as das esp é c i e s  de Te redini dae en
cont radas em todos os cole t�res bime strai s . 

Comparando- se as 5 estações , a maior média de exemplar es 

por coletor foi encontrada na Estação I I, sendo de 3 , 4  (Fig . 

71 ) 

O maior númer� de espécies foi encontrado nas Est ação I 

e II (7) , decrescendo na Est açao II I (3 ) até as E stação IV e V 
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. Tabe l a  XLI I  

' Número d e  exemp l ares e domi nânci a d a s  espéc i es d e  Tered ini dae 
encontr adas em todos col e tor es b i mestr a i s  d as 5 estações 

= == = = == = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = == = = = = = = = = = = = = == = = = = == = = == = = = = == 

Espéci e  Estações Tot a l  Domi nância 
I II I II IV V ( t) ----------------- --------------------- ------- ------------

Não i d ent i f i cados 28 56  3 3 90 
k.- fl or i d an:y:§ 19 11 7' 30 30, 9  
T .  nava l i s  9 9 1 19 19 , 6  
J!.. f imbr i a tula 7 3 1 4 1 16 16 , 5  
ll- 2ou l d i  5 4 1 10 10, 3  
.,T_. bar t scbi 7 1 - 8 8, 2 
.R: �ari natª 4. 4. .- 8 8 , 2  
Bank i a  SPP 2 4. ..: 6 6 , 2  

TOTAL . 81 .92 6 7 1 18 7 
= = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = == = == = = = = = = = = = = = = = ==== 

J .. 

MÉDIA DE 4-------------------""'I 
EXEMPLARES 

POR COLETOR 

3 

2 

1 

Q 

a-· ___ .,..-

---

-· \\ \ '• 
'·· 
\ . 

. \ ,, 
\ 

\. 
\ t'!----o 

(1L----,,-----=-=------:-c:-::----:--:-,,--___;:=-e-,---" I I I  I I I  I U  0 
ESTAÇÕES 

Fig .  7 1 . Média  de exemplare s de Teredinidae por col etor nos co
l e tore s  bime strais das 5 e staç�e s .  
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ond e s ó  encon t r amos urna e spéc i e  d e  Tered i n i d ae . 

L .  f l ori d anus , .'.!:_. bart sch i , �- c a r i n a t a  e B a nk i a spp só  

ocorreram nos c o l e t o r e s  b i me s tra i s d as. E s t ações  I e I I  sendo que 

� - b a r t s ch i  e � - cari n a t a  apenas no 6i b i me s t re ( ju l / a go ) . 

T. nava l i s  e B .  gou l d i  ocorreram nas  Es tação I , I I e I I I  

enquanto B. f i mbri a t u l a e s t eve presente  em todas  a s  e s t ações  e em 

quase todos  os b ime s tres . 

A espé c i e  domi nan t e  nos c o l e t ores b i me s tra i s  d a s  

Estações  I e I I  foi L .  f l or i d anus , enquanto  n a s  Es t a ç õ e s  IV  e V 

foi  B .  � i mbr i a t u l a .  Não houve · d orn i n�nc i a  de  urna espé c i e  

d e t erm i nada  nos co l e t ore� b imest�a i �  d a  E s t a ção I I I . 

Comparando - s e  os  b i mes tre s e s tud ad 9 s , a ·  ma i or méd i a  d e  

: exemp l are s por co l e t or fo i encontrad a :no 6 Q  bime s t r e  ( j u l / a go ) em 

todas  a s  e s t a ç õ e s , exce t o  na  Estação  V .  N e s t e  b i mes tre , t ambém 

- fo i  encontra d a  nas E s t ações  I ,  I I  e ·II I ,  a ma i or d i ve r s i d a d e  d e  

espéc i e s .  

A ma i or méd i a  d e  compr i mento  nos co l e t o r e s  b i me s tra i s  

f o i  encon trad a no 6 Q  b i me s �re ( ju l / a ç o )  

f i mbri a tu l a , s end o d e  3 0 , 5  mm . 

na  E s t a ção  I I , em �-

S6 f oram encontrados  exemp l ares do i s 6pod e L .  

tri pun c t a t a  nas  E s t aç õ e s  I e I I, e m  ma i or número n o  6 Q  b i mestre . 

Na Es t a ção I T  encõn tramo s u�a médi a d e  1 9 , 0  exemp l ares por 

co l et or e na E s t ação  I, 1 4 , 5. 
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F . 2  - Aná l i�e e comparação dos resul tados tr i mestrai s das 5 

estações estudadas 

Nos 9 3  col etores tr i mestrais retirados de todas as 

estações foram encontrados 7 2  exempl ares de Teredini dae . Destes, 

4 3  foram i dentifi cados . A médi a de exemplares por coletor foi de 

O,  8 .  --

A espécie domi nante nos col�tores tr i mestrais foi T. 

navali s  co� urna domi nância relativa · de J 7, 2 %. -ª-· fi rnbr i atula 

ocupa o 22 lugar com ' l8 , 6%  e L. flor i danus o 3Q lugar com l l , 6 t  
-

t 
• •  

(Fi g. 7 2 ) . ·As 'dominâncias .das demais espéci es encontram-se na 

Tabela XLI I I . 

. . 
D ;2. 3. �.� - Teredo furc i fe ra 

rz:J 2 : 3 % .  - Banki a  c arinata 

ê:I � "? . .... :-� - Banki a  spp 

[I]] . 9 . 3 % Te re do b artschi 

9 . 3 ·� . Banki a goul di '• -
521. 1 1 . 6  % - Lyrodus fl ori danus 

� 18 . 6 , .. .,, - Banki a  fimbri atul a 

e= 37. 2 •.. '•. - ·Tere do naval i s  

· Fig . 7 2 . Gráfico  das dominânc i as das .'e spé c i e s  d e  T e redini dae én
contradas em  todos o� c o l e to�e � frime strai s .  

Comparando-se as 5 estações, a maior médi a de exemplares 

por coletor foi encontrada na Estação I sendo de 2, 3 .  Esta média 

decresce da Estação I à V (F i 9. 7 3 ) .  
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Tabe l a  X L I I I  

Número  d e  exemp l ar e s  e dom i nânc i a  das  espéc i e s d e  Tered i n i d ae 
encontradas  em t o d o s  co l etores  t r i me s t r a i s  das  5 e s t a ções 

= = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = =  

E spéc i e  Es t ações Tot a l  Dom inânc i a  
I I I  I I I  I V  V ( % ) ----------------- --------------------- ------- ------------

Não i d ent i f icad o s  1 5  1 2  1 1 2 9  
T .  nava l i s  1 2  4 1 6  3 7 , 2  
Jl. f i rnbriªtJJJ� 3 2 3 8 1 8 , 6  

..1_. f l o r i d anus 4 l 5 1 1 , 6 

B .  g ou l d i  2 2 4 9 , 3  

J.. bart s ch i 3 l 4 9 , 3 
Bank i a  spp 3 l 4 9 , 3  

-ª-· car i na t a  l l 2 , 3  
T .  fur e i  fera  l l 2 ,  3 

TOTAL 4 3  2 2  6 1 7 2  
= -� = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = - - = - - = = = = - - - -

MÉDIA DE :2 .  50r-·-----------·--------, 
EXEMPLARES 
POR COLETOR ., ,:_r 

1 .  50 

1 

0 . 50,.. 

a...._, 
······,. 

··
.
\

.
_\\ 

11 .... ,,, .......• 
....... 

·, ..
.
.. ,'o.. __ --... _____ -0'---�----;-:.----;-;;-:---��--�-�_J I I I  _ I I I  IU V 

ESTAÇÕES 

Fig . 73 . Mé d i a  de exemp l are s de Teredini dae por c o l e tor nos cole  
tore s trime st rai s das  5 e s tações . 
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O número d e  e spéc i es d ec r e s c e  d a  E s t ação  I à V sendo d e  

r espec t i vament e  7 ,  5 ,  3 ,  1 e O . 

.ê_ .  _ ca r i na t a  s ó  ocorreu nos co l e t ores  tr i me s tra i s  d a  

E s tação  I e apenas n o  4 Q  t r i me s t r e  ( jun à a g o ) . T .  fur c i f e r a  s ó  

fo i encontrado  na  E s tação  I I  h o s  co l e t o r e s  d o  22  t r i me s t r e  ( d e z  à 

fev) . 

L .  f l o r i d anus , T .  nava l i s  e -ª-·  gou l d i  s ó  foram 

encont r ad as nas  E s t a ç õ e s  I e I I . 1- ba r t s c h i  f o i  encon t rada  nas  

E s tações  I e I I I  apenas  no 4 Q  t r i m e s t r e  ( j un à �go ) . � - c a r i na t a  

f o i  encon t � a d a  some n t e  na  E s t ação I np 4 Q  t r i me s t r e  ( j un à a g o ) . 

B .  f i mbr i a tu l a ocorreu na s e s t a ç õ e s  I ,  I I  e I I I  e em 

qua s e  t odos  os t r i m e s t r e s . 

A e spéc i e  d omi nan t e  fo i T .  nava l i s  nos co l e tores  

trime s t ra i s  d a s  E s t a ç õ e s  I e I I  enquarito na  E s t a ç ão I I I  . fo i  �

f i mbr i a tu l a .  Na E s t ação  I V  f o i  encon t r �d o  apenas l exemp l ar d e  . . 
Tered i n i d a e não i d ent i f i cado  d ev i d o  ao  s eu pequeno compr i me n t o  e 

na ·Es t a ção V não f o i  encon trado  nenhu:m exemp l a r . 

Comparand o - se os  t r i m e s t r e s . es tud ados , a ma i o r méd i a  de  

exemp l ar e s  por co l e t or foi  encon trad?  no 4 Q  tr i me s t r e  ( jun à a g o )  

em todas  a s  e s t a ç õ e s ,  exceto  n a  Estação  V .  

O exemp l a r .  d e  ma i or compr i mento  o correu na E s t ação  I ,  

sendo B .  f i mbr i atu l a ,  encontrado  no 2 Q  t r i me s t r e  med i ndo  1 0 5 mm . 

S 6  f o r am encon trados  exemp l ares  d o  i s ópode L .  

tr i punc t a t a  n a s  E st a ções  I e I � ,  ocor r end o. em ma i or número n a  

pr i me i ra .  
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F . 3 Aná l i se e c ompa ração dos  resu l t a d o s  a cumu l a t i0os  d a s  5 

e s t a ç õ e s  e stud ad a s  

N o s  1 36 co l e tores  acumu l a t i vos  r e t i rados  d e  todas  as  

e s t ações  foram encontrados  2 1 2  exemp l ares  d e  Tered i n i d a e . Destes , 

1 5 5  foram i d ent i f i ca d o s . A méd i a  d e  exemp l ares  por co l e tor f o i  d e  

1 ,  6 . .  

A espéc i e  d om i nante  nos co l e tores  acumu l a t i vos f o i  T .  

bir t s ch i  com uma d orn i nãnc i a  r e l a t i va d e  6 0 , 0 % .  B .  f i rnbr i a t u l a  

ocupa o 2 2  l ug a r  com 1 5 , 5 % e - T . nava l i ;  e B .  gou l d i  o 3 2  l ugar 

com 9, '  0 %  ( F i g .  7 4 ) . As dorn i ná.ric 1 as - d a s  d ema i s  espéc i e s 

: encorit r am-se na  Tabe l a  XL I V .  

D 0 . 6% Bank i a  spp 

rzl O .  6% - Te redo furc i f e ra 

� 5 .  2%. - Lyrodus f l ori danus 

[Il 9 .  O% - T e re do naval i s  

1SJ 9 .  O% · - Bank i a  gou l d i  

E3 1 5 . 5% - Bank i a  fimb ri atul a 

� 60 . Ó%
. 

- Te redo bart schi 

Fi g .  74 . Gráf i c o  das domi nânc i as d·as e spé c i e s  de  Te re dini dae en
contradas em  todos os  c o l e .tore s acumul a t i  vos . 

A �a i or méd i a  d e  exemp l ar e s  por co l e tor f o i  encon t r a d a  

n a  E s t a ção I,  sendo de 4 , 8 .  E s t a  méd i a  d ecresc e  d a  Estação  I � V 

( F i g .  7 5 ) . 
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. Tabe l a  XLIV 

Ndmero d e  exempl ares  e domi nãnci a  das  espéci es d e  Tered inidae 
encontradas em todos col etores acum�l at ivos  das 5 estações 

Espéc i e  

- ---------------
N�o i d ent i f i cados 
T .  bªr t schi -ª .  fimbr i atulª -ª .  siou l dl 
! . · ·  naval is 
L .  f 1 or  i damJs 

·T·. fyr:cif�r:a 
Bank i a  SP 

TOTAL • 

Estações To ta l Dom inânc i a  
I I I  I I I  IV V ( % )  ------ . -------------- ------- ------------

36  15  4 2 5 7  
7 3  20 9 3  60, 0  

8 6 6 2 2 24 15 , 5  
3 9 1 · l  14 9 , 0  
6 6 1 1 14 9 , 0  
4 4 8 5 , 2  

1 1 0, 6 
l 1 0 , 6  

130 6 2  1 1  4 ·  5 i1 2 
= = s = = = m = z = = = = = � = � = = = a � = � = = = = = = = � = = c = = � = � = = = = = = �- � = = a = = = = �= � m = =  

/ : 

MÉDIA DE 5r-�------------.------, EXEMP L A RES O 
POR COLETOR 

\ 

\ ., 
\ 
'\ 

h, ... 

1 

·, . 
'\ 

'\. 

... 'b-____ 
a 13L--""T"--.....,,,,---;:..-_:��====:ª,,.__J I I I  I I I  I lJ t._J 

ESTAÇÓES 

Fig . 75 . Mé dia de exemplare s de Teredini dae por cole tor nos cole  
tore s acumulativos das 5 estações . 
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Comparando-se as � - es tações, o maior número de espéc ies 

foi encontrado na Estação II ( 7) e o menor, nas Estações III e . v  

( 2 )  

Bankia sp e i. furcifera só ocorreram na Estação II e L .  

floridanus e T. bartschi nas Estações I e II. T .  bartschi esteve . . -
presente apenas nos coletores de 10 e 12 meses . T .  nava lis s6 não 

foi encontrado na Estação V enqua�to -ª-· fimbriatu la esteve 

presente em todas as estações e durante todos os meses de. 

i mersão . B. carinata não ocorreu nos coletores acumulativos . 

A espécie dominan te foi T .  bar tschi nos coletores 

acumulativos das Estações I e II �nq4ahto nas Estações III , IV e 

V fai B. ,fimbr iatula. 

1 Comparando-se os diversos· pe/iodos d �  imersão , a maior 

média de exemp lares por coletor foi encontrada após 1 ano de 

' imersão nas Estações II e III e apó s · 10 meses de imersão nas 

Es tações I, IV e V. 

O exemplar ·de maior comprimento ocorreu na Es tação II 

sendo B. gouldi, ·encontrada após 6 meses · de imersão, medindo 106 

mm. 

S6 foram encontrados exemplar do isópode L .  tripunctata 

nas Estações I e II , ocorrendo em maior ntlmero na Estação I. 
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F . 4  - Aná l ise e comparação de todos os resul tados (bimestrais � 

trimestrais e acumul at iv,os ) encontrados nas 5 estações 

Foram encontrados 47 1 exempl ares de Teredinidae nos 369 

co l etores ana l isados durante 1 ano experimento em 5 estações na 

LaQoa da Tijuca, Rio de Janeiro . 

A média de exempl ares encontrada por col etor foi no . 

t o't a 1 d e l , 3 . 

T . '  bartschi se apresentou como espécie dominant e  com uma 

domin�ncia re l ativa de 35, 6%  . (Fig·. 76) : As dominânc i as da s demais 

espécies ,identificadas encontram-se na· Tabe 1a XLV . 

I .. 

D 0 . 7% Te redo furc ife ra 

E:J 3 ._ 1% , - Bankia  carinata 

� 3 . 7% Bankia  spp 

[Il 9 . 5% - Bankia  gouldi 

r&1 1 4 . 6% - Lyrodus flori danus 

f5J 1 6 . 2% Bankia  fimbriatula 

� 1 6 . 6% - Te redo naval i s  

mm 35 . 6% Tere do bartschi 

Fig . 76 . Gráfico das dominânc i a_s das espé c i e s  de Teredini dae en
contradas em todos os coletore s  nas 5 e stações  da La
goa da Ti j ttc a .  

Embora no total , a espécie dominante tenha sido T. 

bartsch i ,  nos col etores bimes tra i s  ela foi �- fl oridanus e nos 
. . 

trimestra i s  foi 1..- nava l is ,  s endo T. bartschi dominante apenas  

nos col etores a cumul ativos. Analisando as  estações separadamente 

e l a  foi :r,. bart schi nas Estações I e II enquanto nas Estações 
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III, IV e V fo i B. f i mbr i � tu l a. 

Tabela XL.V 

Número de exempl ares e domi n&nc ia das espéc i es de Tered ini dae 
encontradas em todos co letores imersos nas 5 estações 

- -- - ----------- - - ==---=-= = = ====== = ==== ==�==== ===== ==== == = = = = = =  

Espéc i e  Estações 
I II III I� V 

Não i dent i f i cad�s 79 83 
-- -T. bar tsch i 83 21 

.:r.. navalis 2 7  1 9  -ª-· fimbr i a tula 18 11 
.1.- f lor i danus 2 7  16 
J!.. gou l'd i  1 0  1 5  
Bank ia spp 5 5 
,I_. car inata :S 4 
,I_. f1:1rci fera 2 

8 
l 
2 

1 0  

l 
l 

4. . 

l 
6 .  

1 

2-

3 

l 

TOTAL 254 176 23 12 . 6 
t • • .  

Total 

1 76 
105 

49 
48 
4 3  
2 8  

1 1  
9 
2 

4 7·1 

Dom inânc i a  
(% ) 

3 5 , 6  
16, 6 
1 6 , 2  
14 , 6  

9 , 5 
3 , 7 
3 , 1  
0 , 7  

= -- -- - - --- -- - - - - = - . - - - - -- - - - --- - - -- - = - =-- -- === 
I 

,I_. furc i fera só ocorreu na ����ção · I I sendo uma espéc ie 

·mu i to rara. _h. f l or i danus e -ª._. car inata só ocorreram nas Estações 

I e II, · em ma ior número . na Estação ·I. 

T. bartsch i '  foi  encontrado nas Est ações I ,  II e III, 

sendo que ·o número de exemplares presentes decresce da Estação I 

à III , onde i dent i f icamos apenas l exemp lar desta espéc i e .  

T .  naval i s  ocorreu nas Es tações I ,  II , III e I V . O 

ndmero de exemp l �res encontrados tamb4m decresce da Es tação I à 

IV . Nesta úl tima s6 fo i enc6niradQ l ·  exemplar . 

B. gou l d i  e B. fimbr iatu l a  foram encontradas em · todas as 

estações. A pr i meira ocorreu com maior freqUenc i a  na Es tação II , 

sendo mu ito rara nas Estações I rI, IV  e V onde só foram 

encontrados 1 exemp lar em cada . B. f imbriatula ocorreu em ma ior 

número na Estação I e o número de exemp lares presentes decresce 
. 

da Estação I à V. 

O ma i or tnd i ce de Divers i dade de Margalef foi encontrado 

na Estação II, decrescendo a part i r  desta até a Estação V (Tabe l a 
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XLVI ) . 
Tabel a XLVI 

tndice de Di�ersidad� de Marga l ef nas 5 estações estudadas 

= = = · = = = = = = = = = = = == == = = = = = = = = = = = = = � = = = = = = = = = = = = = = = = = j  
E stação 

I 
I I  
I I I  
IV 
V 

t ndice de Diversidade de Marga l ef 

1 , 1 6 
1 , 54 
1 . 4 8 
o., 9 6  

0 , 52 
---=--=========-===================================  

A méq l a  de exemplares por co l etor, se tornarmo s todos o s  

coletores e todos o s  exemplares encontrado s , diminuiu da E stação 

I à V ( Fig. , 7 7 ) .  

I 
MÉDIA DE ,- �(!.---------------------

EXEMPLARES ._. .  ·� °'·, .. 
POA CO L E TOR ·,. __ 

''-, .. 
2 . 33 

1 . 1 7  

--��
13,
\ 
\ 

\ 

\, 
ti---

(1----�---=--=----��·--_-_--"'_;=-::.._-_--==-t::1,___J 
I I I  I I I  I U  U 

ESTAÇÕES 

Fig . 77 , Mé dia  de exempl ares de Tereciini aae por c o l e tor em todos 
os c o l e tore s das 5 estaç�e s : 

A maior porcentagem ( 5 3, 5 )  de todos o s  Teredinidae 

encontrados na Lago_a da Ti juca o correu na Estação I .  E sta 

porcentaQem também decresceu da E stação I à V ( FiQ . 78) . 

A maior média de exemplares por coletor em quase todas 

a s  estações ocorreu entre JUNHO e AGOSTO, como demonstraram todos 
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os resu l tados apresent �dos . 

% E,ü 

51:'J 

4(1 

30 

20 

tüi-

1 1 0 I I I  I I I  I 1 • .J I.J 
ESTAÇÕES 

Fig . 78 . Rep re sentação em cada uma d'as 'e stações da porcentagem 
do to tal de Te redini dae �nc oDtrado na Lagoa da Ti juca  

/ 

. .  
o maior exemp lar de Teredinidae foi encon trado mor to aos 

6 meses de imersão na Es tação . I I, . sen.do da espécie -ª-· gou ldi  e 

medindo 106 mm. Não conseguimos rel acionar crescimen to e tempo de 

·imersão em nenhuma estação. 

S6  houve mor talidade nos co l etores acumu lativos , a 

par tir de 8 meses de imersão nas Es tações I I  e I I I  e só a par tir 

dos 10 meses de imersão , nas E s tações - I ,  IV e V .  Nas duas úl timas 

-não houve mor ta lidade aos 12 meses de imers ão. 

S ó  �oram encont rados . exemp lares do is ópode 1,_. 

tripunctata nas E stações I e I I, �m ma ior número na Estação I . 

· Nas Es tações I I  e IV · foram encon t rados exemp lares do 

Phol adidae da espécie M .  s t riata : 2 na Estação I I  e 1 na Es tação 

IV . 

Foi ca lculado o Grau de Afini�ade de Sanders entre as 

estações, sendo const ru ída urna. matriz de anál i se ( F i g .  79) . A 
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FIG.79. GRAU DE AFINIDADE DE SANDERS ENT�E AS ESTAÇÕES 1 ,  l i , I l i , IV e V 

DA LAGOA DA TIJUCA - MATRIZ DE ANÁLISE ( DIAGRAMA DE REDE ) .  
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afi nidade entre estações d im i nui  à med i da que são comparadas es

tações mais afastadas entre si . A mai or afi nidad e  ocorreu entre 

as Estações IV e V com 87 , 5 � ,  segui da das estações III e IV que 

apresentaram uma afi nid ade de 85, 9 % .  Em geral , as estações próxi 

mas entre si apresentaram um alto grau d e  �fi nidad e ,  com exceção 

das estaç ões II e III que apresentaram apenas 43 , 9t de afi ni dad e .  

O menor grau d e  afini dade fo i encontrad o entre as Estações I e V 

( 1 6 % ) . 

/ 

. . 
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DISCUSSÃO 

Todas a s  s e t e  espéc i e s d e  Tered i n i d ae encon t r � d a s  ma 

Lagoa d a  Ti juca , RJ , j á  t iveram sua ocorrênc i a  ass i na l ad a  para o 

Bras i l .  Com exceção  de Lyrodus f l o r i danus t odas a s  espé c i es 

encon t r a d as j á  foram t ambém ass i na l ad a s  para o es tado  d o  R i o  d e  

Jane i ro .  N o  entanto , provave l men�e mu� t os reg i s t r o s  r e fe r i d os a 

Lyrodus ped i c � l l a tus  ao l ongo d a  cos ta �ras i l e i ra corre spondam a 

L .  f l or i d anus.  

mor fo l o g i camente , 

E s tas duas  e spéc i es são  mu i t o seme l hantes  

tendo  s i d o  cons i d er ad a s  s i n ô n i mo s  até 

recen t emente . L .  f l o r i d anus se  d i s t i ngUe de L .  ped i ce l l atus por 

apreseritar  cur t o  per íodo  de i ncubaçã6 - das l arva!:! , l i berando-as  

no ·  e s t á g i o  "ve l i ger  d e  charne i ra re t a ": ( s t r a i gh t  h 1 nge ve l i ger ) . 

L .  ped i ce l l a tus l i b era  suas 

( ÇALLOWAY � TURNER , 1 9 8 3 ) . 

l a rvas no es t á g i o  ped i ve l i ger  

Comparand o nossos  resu lfad o s  ao s encon trados  na  

l i t e r a tura , pod emos c a r a c t e r i z a r  a. L a g o a  da T i juca como urna área  

d e  moder ada  a t i v i d ad e  d e  mo l uscos perfuran t e s  d e  mad e i r a da  

famí l i a Tered i n i d ae . Compu t ando todos  o� �o l e t ores  ana l i sados , a 

d ens i d ad e  méd i a  encoJ?t rada fo i d e  1 ,  3 ·exemp l ares  por co l e tor  ou 

s e ja 0 , 03 / cn{ . A mai or méd i a  de exemp l ar es por c o l e t or ocorreu na 

Es tação I ,  mai s pr ó x i ma d a  embo�a� ura d a  l agoa ,  

2 3 , 4 /co l e tor  ou d e  0 , 08/cm . Nest a  e s t a ção, a ma i or 

s endo d e  

i nf e s t ação  

ocorreu no 6Q b i me s t r e  ( JUL/AGO ) send o de  20 , 0  exemp l ares  por  

2 co l e tor ou 0 �5 / cm . 

S e gundo S I LVA ( 1 9 8 5 ) , P i raquara e Portogal l o ,  

l ocal i dad e s  s i t uadas na Baí a  da I l ha Grande  no es tad o  d o  R i o  d e  

iane i ro , apre sentar am va l ores  méd i o s  d e  0, 7 exemp l ares/cd e 1, 4 

exemp l ar e s/cm2 re spect i vament e ,  d urante  um ano d e  exper i ment o , 
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sendo a dens i d ade máxima encontrad a  de 4,6fcm2 . Estes va l etes· são 

bem supe�iores aos encontrados na Lagoa da  Ti juca . 

Na ' Ba ía d e  Sepetiba , também no Rio de : Janeiro, 

(MARTINS-S ILVA et al . ,  1985) foi encontrada nos col etores/ imersos 

durante três meses, uma densid ade média de 0, 5 exempl ar/cJ 

igual à maior densidade registrada em nosso traba lho . 

A Lagoa da  Tijuca �Presen tou no entanto, densid ades 

superiores às encontradas na Ba ía da Guanabara por S ILVA ( 1985) 

que observou qensid ades médias de 0,0�5/cm2 em coletores 

e de 0, 007/cm2 em co letores acumul ativos . 

mensais 

Ainda  no Brasil, LAMPARELL�  L TIAGO ( 1983 ) encontraram 

na · região do Cana l de São Sebastião no litora l de São Paulo, uma 

densidad e máxima d�  1 ,  Sexemp l ares/t:�2 apó's um mês de imersão . 

NAIR (1965) em Cochin Harbour , na costa sudoeste da 

tndia, re gistrou a maior dens
.
id ade 

. · ( l icm2
) em cole tores imersos 

durante quatro meses no período anterior � monção . 

No Canadá, MURRAY, DOWSLE�, WALDEN � ALLEN (1967) 

encontraram após 16 semanas, densid ades que - variaram de 0,8 à 1 

orif ício/e�. - Aind a nQ Canadá , WALDEN, ALL EN L TRUSSELL ( 196 7)  

encontraram uma única espécie, Banki a . setacea infest ando blocos 

de madeira onde a densidade mínima fo� de 0,00 3  orif ícios por cJ 
. 2 e a máxima de 0,34 por cm . 

TSUNODA � NISHIMOTO (1972) no Mar' do Japão, encontraram 

densid ades de 0,08 à 5,5 exemp l ares/e� em coletores de pinho,· 

imersos por um mês. 

Na Suécia , NORMAN (1977) encontrou Teredo nava lis em 

densidades que variáram de O, 2/c-d- · à 2 ,  7 /cif- . 

GHOBASHY L HASSAN (1980) traba lhando no Cana l de Suez 

.consideraram os painéis que apresent ara� densid ades de 0,6 

orif ícios/cm2 como severamente infestados . Este resultado está 
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próx i mo � ma i or i n f e s t a ç â o  r e a 1 s t rada em nosso  estud o . 

COOKE e t  a l . ( 1 98 0 ) ,  no arqu i p é l ago  d a  Hava í ,  

encontraram apó s per í odos d e  i mersão d e  3 à 6 meses , 

que va r i aram d e  O à 6 exemp l ares  por crn2 . 

d en s i d a d e s  

1 
1 
1 1 

A i nf es t a ç ão por crus t á ceos perfurantes  d e  mad e i ra da  

e spéc i e  L i mnor i a  t �l punc t a t a  a t i n g i u  · va l ores  mu i t o a l tos  nas  

Estações  I e II  d a  L a goa da  Ti juci. A ma i or d ens i da d e  f o i  

r e g i s t rada  n a  E s t ação  I I , no 6Q b i mes t re ( JUL/AGO)  s end o d e  3 , 8  

exemp l ar es/cm:_ . va l or bem supe r i or aos  encont rados  para  

Tered i n i d ae . Apó s  12  meses  d e . i mersão  f o i  r e g i s t rada  na Estação  

I ,  urna d ens i d ad e  de  3, 2 / cm2 . 

Esta  grand e i nfes t�ção por L i mnor i a  tr ipun c t a t a  pod� 

exp l i ca r  mu i t a s  ve z es o menor número de exemp l ares  d e  Tered i n i d a e  

encontrado  e m  · c o l e tores  acumu l a t i vo �  e m  r e l ação a co l e tores  

b i me s t r a i s  e t r i m e s t r a i s .  Por eiemp l o ;  na Est ação I após  1 2  meses 

de  i mersão , foram enco,n t rados apenas 0 , 1  exemp l a res  d e  

Tered i n i dae  p o r  cm2 enquan t o  nos . co l e t ores  d o  6Q b i mestre  

( JUL /AGO)  foram encontrados  0 , 4 exemp l ar e s  d e  Tered i n i da e  por 2 cm 

. I s t o  t a l ve z  t e nha ocor r i d o  porque os  co l etores  com 1 2  

meses d e  i mersão , apreseniavam uma g r ijnd e d en s i d ad e d e  L i mno r i a  

tr i punc t � t a  ( 3 , 2 / c� ) , d e i xand o-os · mu ito  d e s t ru í d os e pouco 

a t rat i vos  à f i xação d e  l a rvas de  Ter ed i n i d a e  .. O mesmo f a t o  também 

f o i  r e 9 i s trado  na E s t a ção I I . A compe t i ção · ent r e  Tered i n i da e  e 

Limnor i i dae  fo i e st ud ad a por FUNG � MORTON ( 1 9 7 6 ) . Para  e s t e s · 

autores,  a perfuração  superf i c i a l  ,da · mad e i ra  pe l os L i mnor i i d ae, 

torna a mad e i r a d e s f avoráve l à co l on i z ação  dos  Tered i n i d ae. Já os 

L i rnnor i i d ae  podem có l on i z ar mad e i ra s  i nfes tadas  por Tered i n i d a e  e. 

até mesmo expor seus tubos c a l cár i os, · causando a mor t e  d e s t es 

o r g a n i smos . Os mesmos autores  es tud aram a d i str i bu i ção  d e s t as 

f am í l i as na costa  d e  HonQ Kong , observando urna redução d a  
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a t i v i d ad e  d o s  Tered i n i d a e  d evi d o  à compe t i ção com L i mnor i a  

t. r  j_ punc t a  ta . E s t a  compe t i ção também causou uma mud ança na 

e s t r a t é g i a  de co l o n i z ação  d e  T .  nava l i s ,  que passou a s e  f i xar na 

face super i or dos pa i né i s  acumu l a t i vos  d ev i d o  à g r ande quant i d ad e  

d e  L i mno r i a  t r i punc t a t a na  f a c e  i n f e r i o r . 

Os  resul tados  d o  presente  e s tudo , d emon s t r am a 

ex i s tênc i a  d e  urna po ss íve l 

Tered i n i d ae na  Lagoa  d a  Ti j uca , 

preci p i t a ção  a t mo sf é r ica . 

s a z ona l i d ad e na i nf e s t ação de  

pr i nc i pa l mente r e l a c i onad a à 

Compu t ando todos  os co l e tor·e s ana l i s ad o s , ver i f i c amos  

que as  ma i o r e s  i nf e s t a ç õ e s  ocorreram . eptre  os  meses  d e  

agos t o , per í od o  d e  menor prec i p i tação  atmo s f é r ica . 

j unho e 

Na · F i g .  8 0  observamo s q�e no 6Q b i me s t r e  ( j u l / ago ) 

ocorreu  a ma i o r méd i a  d e  exemp l a r e s  d e  Tered i n i d ae por c o l e tor e 

· a  menor preci p i t ação  em mm . . . 
Na F i g .  8 1  observamo� que ent r e  os  tr i mes t r e s  

ana l i s ad os , o que apresentou à ma i o r méd i a  de  exemp l a res  por 

co l e to r  f o i  o 4Q t r i me s t r e  ( j un à a g o ) , apres entando também a 

menor prec i p i tação  em mm . O l Q  tr ime s t r e  ( se t  à nov) apre sentou a 

ma i o r  prec i p i t a ç ão em mm e o menor núm e r o  de  exemp l a r e s  d e  

Te red i n i d ae p o r  co l e t o r . 

Ana l i sand o cad a  e s tação em pà r t i cu l a r , ver i f i c amo s que 

e s t e s  r e su l t ad o s  ocorr eram em t od a s  as e s t a ç õ es , exc e to na 

e s t a ç ão V onde o ún i co exemp l ar nbs . co l e t ores  b i me s t r a i s  e 

t r ime s t r a i s  ocorreu no lQ  b i mestre  ( s e t / out ) . Em t od a s  as  outras  

e s t a ç õ e s , a ma i o r  i nf e s tação  o correu ent r e  o s  meses  de  junho e 

a go s t o  ( F i Q. 8 2 e 8 3 ). � i mpor t ant e ressa l t a r aqu i que t o d as as  

e spéc i es d e  Tered i n i d a e  encont r a d a s  apresentaram sua ma i or 

i n f e st a ção ne s t e  per í odo . Al gumas como T . .  bar t s chi e B .  

s ó  c o l oni z a ram os co l e t o r e s  ne s te i n t erva l o . 

c a r i na ta 
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F IG.82 . GRAFICO SIMÉTRICO DO NÚMERO DE E X E M PLARES DE T E REDI N I DAE 
ENCONTRADOS EM CADA ESTAÇÃO NOS COLETO RES B I MESTRAI S 

DE SETEMBRO DE 1 983 A AGOSTO ' DE 19 8 4  ( A M P L I T U D E  DO 

GRÁFICO EM CAD.4 ESTAÇÁ0 =2n,SENDO n=Jn?total de exemplares encontrado s ). 
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FIG. 83. GRAFICO S IMÉTRICO DO NÚMERO DE EXEMPLARES DE TEREDI N I DAE 

ENCONTRADO EM CADA ESTAÇÃO NOS COLETORES TRIMESTRAIS DE 

SET E MBRO DE 1983 A AGOSTO .DE 198 4  ( AM PLITUDE DO GRÁFICO 
EM CADA ESTAÇÍÍ.O =2n ,  SENDO .n = ! n9 tola·, de exempl ares encontrados ) .  
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Os per í o d o s  d e  menor . p r e c i p i t aç ã o  atmo s f é r i ca 

c o r r e spond eram como e r a  d e  s e  esperar , à per í o d o s d e  ma i or 

s a l i n i d ad e  d a s águas  d a  L a g o a  d a  T i j uc a . Dur a n t e  um p e r í o d o  s e c o  

( d e  ba i xa p l uv i o s i d ad e )  f o ram r e g i s t r ados  va l o r e s  méd i o s d e  

3 3 , 9 % 0 , 2 4 , B i o  e 2 4 , B i o para  a sa l i n i d ad e  d a  á gua  d e  t r ê s  pont o s  

d a  L a g o a . Em per í o d o  chuvo so ( d e  al t a  p l uv i o s i d a d e ) 

r e g i s t r ad o s  va l or e s  méd i o s d e  2 1 , 6 % 0 , . 1 0 , 6 % 0  e 

mesmos t r ê s  pontos  d a  L a g o a . 

f o r am 

Uma c o r r e l a ç � o  eri t r e  a ba.i � a  a t i v i d a d e  d o s  Tered i n i d a e  e 

a d i m � nu i ç ã o  d a  sa l i n i d ad e  d a  á g u a  tem s i d o  bbservad a d e sd e 

SELLIUS  ( 1 7 3 3 ) . 

MI LLER  ( 1 9 2 6 )  a f i rmou que a épo c a  d e  r e p r o d u ç ã o  d e  T .  

nava l i s  na B a í a  d e  S .  F r anc i sco , EUA , . � r a  norma l ment e entre  j u l ho 

e d e z embr o , r e l ac i onando e s t e  per í odo ao d e  menor con t r i bu i ção d e  

á g u a  d o c e  e conseqVe n t eme nte d e  ma i o r s a l i n i d ad e  d a  á gua . 

TRUS S E L L , GREER &. L E BRAS S E UR ( 1 9 5 6 )  t ambém re l a c i onaram 

o per í od o  d e  menor c o n t r i bu i çã o  d e  á Qua d oce  d o  r i o  F r a s e r  na 

c o s t a  da Co l umb i a  Br i t ân i c a à ma i o r  a t i v i d ad e  de B .  setacea . 

CUL L I N EY ( 1 9 7 0 )  no e s tuár i o  d e  N ewpor t ,  EUA , a s so c i ou um 

aumen t o  · no r e c r u t amento de l arvas d_e Tered i n i d ae d e  1 96 6  à 1 9 6 8 , 

a o  d e c r é s c i mo d a  p r e c i p i t a ç ã o  anua l e · . à  va l o r e s  crescert tes  d a  

s a l i n i d ad e  d o  e s t uár i o .  Red u ç õ e s  e ausênc i a s n o  r e c ru t amento d e  

T .  nava l i s  f o r am corr e l ac i onad a s  à prox i m i d ad e  d e  aportes  d e  água  

d o ce . 

s a z ona l i d ad e  

r e l ac i o nad a 

Apesac d e s t e s  exemp l o s , em c l i m a s  temperad o s  a 

em amb i entes  e s t ua r i no s  par e c e  e s t a r  ma i s  

à tempe ra tur a .  Na B a í a  d e  S .  F r anc i sco , EUA , 

observou-se  que temp e r a turas  no i nve rno aba i xo d e  14QC  causaram 

um d e c r é s c i mo n o t áve l na a t i v i d ad e  d o s  Tered i n i d ae  (KOFO I D , 
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LAZ l E R , DOR E , B LUM , 8 L Y K E  6.. MI L L E R , 1 9 2 7 )  . ·  Na Ba i a  d e  

na  costa · a t l & n t i ca d o s  EUA , SCH ETE LMA � TRU ITT ( 1 95 4 )  

Che:sape ake 

encon traram  

urna  ma i o r i nf e s t aç ã o  d e· � - goul d i  em j u l ho , no ver ã o_ ,  sendo 

con t i nua d o  come ço de j u l ho à f i m  d e  ou tubro . 

1rn r  STENS EN ( 1 96 9 ).  l evantand o  d ad o s  e e s t ud and o a 

ocorr ênc i a  d e  T .  nava l i s  e n t r e  o s  ano s d e  1 9 0 0  e 1 96 7 , na  

Di namarca , obse rvou que as ma i o res  i nf e s t a ç õ e s  ocorre r am nos anos 

em · q� e sa l i n i d ade  e t empe r a tura e s t avam ac i ma da méd i a . Sempre 

que a temperatu r a  e s tava a c ima  da  méd � a  uma e l evada sa l i n i d ad e  

aumen t ava a pos s i b i l i d ade de  i n fes ta ção . No entanto , quand o a 

t empera tura e s t ava aba i xo d a  méd i a  a sa l i n i d ade par e c i a  não t e r  

i nf l uên c i a .  Nes te c a so , a te�peratura  · pare ceu s e r  o pr i nc i pa l  

f a tof l i m i tante . CULL INEY ( 1 9 7 0 )  no es tuá r i o  d e  Newpo r t , EUA , 

observou uma aúsénc i a  no recrutamen to  . de  l a rva s d e  Tered i n i d a e  

· d ur an t e  o i nverno . H0AGLAND � TURNER ( 1 9 8 0 )  asso c i a ram a 

ocor rênc i a  d e  um número e l ev�do d e  espéc i me s  de  T .  bar t sch i e T .  

furc i f e r a  em 0ys t e r  Creek à pre sença . 9 e  um e f l uen t e  t é rm i co . No 

mesmo l o c a l , H0AGLAND ( 1 98 2 )  a s so c i ou um a t aque ma i s  l eve d e  

Tered i n i d ae - a o  não fun� i onamento por  um pe r 1 od o  pr o l ongado da 

Us ina Nuc l ea r  r e sponsáve l por e s t e  e f l uente . 

Em águas  t r op i c a i s, a t emperatura  não é ger a l mente  um 

f a t o r  l i mi tante  j á  que var i a  mu i t o po4co d e  uma es tação  do  ano 

para 0 4 t r a . No pr esente  e studo�  encontramo�  uma ma i o r in f e s t a ç ã o  

entre  junho e a g os t o , per íodo  c o r r é spond e n t e  a o  i nverno . No  

ver ã o , 

ana l i s ad os . 

obse rvamo s uma pequena i nf e s tação  nos co l e t ores  

Durante  um per íodo  seco · ( i nve rno ) f o r am reg i s tr a d o s  

va l or e s  méd i o s  d e  2 3 , 9QC , 2 6 , 6QC e 24 � 8QC para  a t emperatura  da  

�gua de  3 pon tos  d a  Lagoa . Em  per i od o  chuvo so  (ve rã o )  r e g i s t ramos 

va l or e s  méd i o s d e  2 8 , l QC , .  2 6 , 0QC  e 2 8 , 3 Q para  o s  mesmo s ponto s  da  



204 

Lagoa . O per l od o  d e  ma i or � nf e s t a çáo corre spond e ao per í odo  de  

menores t empera t ur a s  d a  � gua ( i nve rno ) . 

Com r e l ação  à d i s t r i bu i ção d a s  espé c i e s d e  Tered i n i d a e , 

observamos no presen t e  e s tud o , um decrésc imo  no número d e  

espéc i e s d e  Tered i n i d ae e do  número d e  exemp l ares  encon t rados  por 

co l e t or , � med i d a  que nos d i s t anci amos da embocadura  da l a goa ou 

s e j a  a med i d a  que d ecresce  a sa l i n i d a d e  méd i a  ( F i g . 84 ) . Apesai d a  

s a l i n i d ad e  parecer  s e r  o f a t o r  que ma i s  n i t i d amente  var i ou nesse  

s�nt i d o , não d es c a r t amos a pos s i b i l i d ade  d e  outros  fa tores  

e st arem a ss�c i ad o s  à e s ta d i s tr i bu i ��º - S e�und o K INNE ( 1 964 ) uma 

mesma s a l i n i d ade pod e exerce�  d i f eien t e s  e f e i tos  eco l ó g i cos  e 

f i s i o l ó g �cos _d epend end o d e  o u t r o s  f a t o r e s . pa r t i cu l a rme n t e  d a  

· t empera tura , ox i g ên i o  d i sso l v i d o  e cdmpo s i ção i ôn i ca d a  � gua . 

Foram r ea l i z ad a s  n e s t e  exper i ment 6 , _  d o s a g ens e sporJd i ca s  do  

ox i g ên i o  d i s s o l v i d o  ( O . D . ) na á gua. 

mon i t o r amento  ma i s  f r eqüent e  não  

Como nâo  r e a l i z amo s um 

i n c l u i mos e s t e s  d ad o s  no 

traba l ho .  Foram enc6ntrados  va l ores  que var i aram de 2 , 9 mç / 1  à 

9 , 8  mg/ 1 , · não sendo observad a s  d i f er ença s i mpor t a n t e s  e n t r e  a s  

e s t a ç õ e s  e o s  per í od o s  em qu e f oram r e a l i z ad a s  a s  dosagens . Tod a s  

a s  d o s a g ens foram f e i t a s  duran t e  o d i a , 

produção d e  ox i gên i o  pe l o  f i top l anc ton . Como 

per í od o  em que há 

j á  menc i onamos na 

d escr i ção da �rea de  e s tudo , o gr�u d e. eutro f i caçâo d a  L a goa é 

mod erad o , podendo s e r  o teor  de  _ox i gên i o  d i s so l v i d o  menot duran t e  

a no i te .  o menor va l or d e  O . D .  fo i - re g i s t r ado  na  E s t ação V (ma i s  

i nterna ) pe l a  manha . Ne s t a  me sma e s tação r e g i s t r amos t ambém um 

va l or d e  9, 5 mç/ 1 d e  oxi gên i o  d i s so l vi do .  

A i nd a  s e gund o KINNE  ( 1 964 ) o s  e f e i to s  b i o l ó g i co s  d e  um 

d e termi nad o f a t o r  prepond e rante  d ependem ma i s  d e  seus va l ores  

extremos d o  que va l or e s  méd i os �  A f a i xa d e  var i a ç&o e a méd i a  d a s  

s a l i n i d ad e s  e temper a turas  reg i s tradas  e m  cada  e s t ação  d a  L a ooa 
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Fig . 84 . A .  Média de exemp l are s de Tere dinidae . por col e tor , 

encontrada nas 5 . estaçÕes ; 
B .  Sal ini dade s médi as , em %� ( xl O ) , ao longo das 5 

e staçõe s .  
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da. T i  j uca, encontram-se na Tabe l a  XLVI I. 

Na Estação I ,  mai s  próxi ma da embocadura , foram 

encontradas 7 espéc i es d e . Tered i n i
0
dae e · uma méd i a  d e  3 , 4  

exemp l ares por col etor . 

Na Estação V, a ma i s  interna , foram encon tradas apenas 2 

espéc i e� d e  Tered i ni dae e uma méd i a  d e  0, 08 exemp l ares por 

co l e tor . 

O mai or 1nd i ce d e  Diversi dad e  d e  Margal e f  fo i registrad o 

no entanto , na Estação I I , . ond e ocorreram 8 espéc i es d e  

Tered i n i dae e uma méd ia  d e  2, 4 exemp l ares por col e tor. Esta 

estação apesar de apresentar · uma ·mepor i nfestaçã9 , apresentou urna 

mai or d iversi dad e d e  espéc i es que a Estação ' I ,  mai s  pró xima da 
.· 

· embocadura . Mas , a part i r  da Estação I I  a d iversi dad e é 

progressi vamente d ecrescente a med ida" que pene tramos na Lagoa 

( Tab · XLVI ) . 

Há uma grand e d i m i nui ção na i nfestação da Estação I I  

para I II , a pri me i ra apresentando uma i nf estação 8 vez es mai or 

· que a segunda .  

As d i ferenças entre a i nf estação das outras estações são 

mai s  suaves d e  urna estação para a outra . As raz ges d estas 

d i f erenças parecem estar re l ac i on·adas mai s  uma ve z com a 

sal i'ni dade. A faixa d e  vari ação da s'ali n i dad e na Estação I I  é d e  

35- 1 7  to  enquanto na Estação I I I  é d e  .3l -8 % o .  A sal ini d�de  méd ia  

da prime i ra fi cou em 26, 6 %o  enquant o  na segunda em 18, 5 to .  O 

val or críti co d e  sal i n i dad e para a mai oria dos Tered i ni dae pod e 

estar si tuado em torno d e  1 7  %o  e 8 % o. 

Ap l i canao o Grau d e  Afi ni dad e  d e  Sand ers veri fi camos que 

as Estações da Lagoa da Ti juca formam 2 grupos d i sti ntos { F i g  

85 ) . O prime i ro formado p e l as estaçõ es I e I I  e o segundo formado 

p e l as estaçõ es III , IV e V. Estes d o is grupos apresentam uma 



Tabel a XLVII 

Va lores máximos, m ínimos e médios de salinidade (ppm) e 
temperatura ( 2C)  reg i s trados nas Est ações I ,  I I, 

I I I , I V  e V ao longo do experimento 

======================�============================= 

Estaçãó I I I  I I I  IV V -------------- -----------------------------------
Max . 34 , 0  35 , 0  . 31 , 0  29, 0 21 , 3  

S a lin .  Min . 1 7,2 1 7 ,  l 8 , 0 7 , 5 5 , 2  
( ppm ) variação 1 6 , 8  1 6 , 9  23 , 0  21 , 5  16 , 1  

Média 28 , l  26 , 6  18 , 5  16 , 8  12 , 6  -------------- -------------------- ---------------
Max . 24, 3 - 24,3 26 , 0  28, 0 30 , 0  

Temp . Min . 20 , 0  20 , 0  ' 23 , 0 24. , a  23 , 0  
(2C )  Variação 4, 3 4 r 3· 3 , 0 4 , 0 7 , 0  

Média 22 , 6  22 , 9  ;24 , 7 · 25 , 1  25 , 3  
= = = = = = = = = = = = = =r= = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = =  

/ 

. .  
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af ini dad e  de apenas 34 % • • 
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Fig . 85 . Dendrograma demons�rando o grau de afini dade de Sanders 
entre as · 5  e �taçÕ�s  da Lagoa da Ti juc a .  

Nossos resul tados parecem estar d e  acordo com os 

encontrados na 1 i teratura . SCHETE LMA &. TRUITT ···{ 1 954 )  na  Ba:í a de  

Chesapeake, EUA , observaram uma i nf estação decrescente por Ji. 
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j .  

goul di . com o aument o da d� st �ncia da embocadura do estuá r i o . 

rambém . a f i rmaram em seu t raba lho, que apesar da sal inidade ser o 

par &met r o  que mais variava naquele septid o, não desc a rtavam a 

poss i bilidade de outros fat ores estar em envolvidos, j á  que mui t as 

propriedades físic as e biológicas da água da Ba í a de Chesapeake 

poderiam variar com a dis tância da embocadura .  

WHITE ( 1 929 )  e CULLINEY ( 1 9 7 0 )  também af i rmam em seus 

t raba lhos ser a salinidade o fator ecológico principal na 

determinação da ·d i s t ribuição dos Teredinidae em ambientes 

estuarinos,• apesar de ressalt a rem a ·impo r�ância da temperatur a 

na modi fic ação do ef eit o · da sali�idade� 

RAYNER ( 1 9 7 9 )  con test a o fa tq da salini-0ade ser o único 

- fato� eco l ógico envolvido na dist r i buição d os Teredinidae em 

estuários .  Compa rando os resultados epcont rad os na Laguna 

. Marshall na Nova Guiné , com os .ex�erimentos reali zados sob 

condições con trolad as d� aquário , obiervou que muitas espécies de 

Teredinidae , em condições cont�oladas , conseguem tolerar 

salinidades diferen tes daquelas que toleram em campo . Para a 

espécie Nausit ora dun l ope i afi rmou po r  exempl o , que algum out r o  

fat o r  além da salinidade reduzia a habi lidade des t a espé cie 

sobreviver em salinidades de 3 0 io . Como as l arvas de Teredinid àe, 

segundb a liter a tu�a, apresent am f ai�as de toler ância menores que 

os adultos, RAYNER afirma que é posaível que o fator limit ante . . 
mais importante na determinação da  dist ribuição de Teredinidae em 

. estuários se j a a fpixa de toler ância das larvas durante a fixação 

e a · metamo r fose e nã o dos adultos . · convém ressaltar aqui uma 

afirmação de CARRIKER ( 1967 )  que diz que " a  composição iônica da 

água estuarjna não é necessariamen te proporcional a da água do 

mar e pode variar de estuário para estuário , de estação para 

es tação, de modo que a influência das sa linidades estu arinas na 
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d i s t r i bui ção biót i ca poder i a  não ser s imple smen te / f '  . t um �- e e i  o 

osmó t i co"· . A par t i r  de sta af i rmação podemos ver i f i car · ! que a 

comparação ent re dados obt idos a par t i r  de 

realizados em aquár ios, onde ge ralmente  se utiliza 

expe
r

imentos 

água l . do mar 

diluída e exper imentos real i zados no própr i o  es tuár i o  devem ser 

f e i tos com mui to çui dado, devendo-se · ev i tar general izações e 

af irmações  mui to ca tegór i cas . 

Mai s  urna vez, afi rmamos que não descar tamos a 

poss ibílidade . · de out ros fa tores além da sal i n i dade estarem 

envolv idos na di s t r i bui ção dos Tered i n i dae ao longo da Lagoa da 

Ti juca. Como r essa l tamos na i n t�odução, ex i st e  urna relação 

comp l exa entre os efei tos biológ i cos da temperatura e sal i n i dade 

podend_o a pr ime i ra · mod i f i car os efei to_s d'a segunda . Sabemos que a 

to l erânc ia  quan to à sal i n idade de �ma me sma espéc i e  pode var i ar 

·de área para área, dependendo· da t�rnp�ratura e até · me smo numa 

me sma locali dade dependenqo da estação do ano . Em c l  i rnas· 

t�rnperados , sali nidades mai s  ba ixa� podem ser  toleradas nas 

temperaturas mai s  altas do verão. No én tan to , o limi t e  supe r ior 

de temperatura l e tal para urna det erm i nada espéc i e  diminui com o 

decrésc imo da sal i n i dade . '  

· No presente es tudo, a tempera tura ao con trár io da 

sa l i n idade , aumento� a medida que pene t ramos para o i nter ior da 

Lagoa. As temperaturas rnédtas reg i s tradas fórarn de 2 2 , 6QC, 

2 2 , 8QC , 24 , 6QC , 2 5,lQC e 2 5,2QC para as E s tações I ,  I I, I I I, IV e .  

V respect ivamente. Ver i f i ca�os as �im, urna ampli tude de var iação 

de 2 , 6QC. Corno valore s  e�trernos , encontramos 20QC  corno mínima ,  

reg i strada n'a Es tação I, e 3 0 QC cprno a máx ima, 

Estação V. 

reg i s trada na 

IMAI , HATANAKA � SATO ( 195 0) observaram que a at ividade 

perfurante dos Tered i n i dae cessava em temperaturas abaixo de 14QC 
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e ac i ma d e  2 6Q C . As  t empen:1 t. u r a s  m í n i m a s  r e g i s t ra d a s  em t o d a s  a s  

e s t a ç õ e s  n à n  pare cem s e r  l i m i t a n t e s  J a  que são  t o d a s  supe r i o r e s . a  

1 4. QC . No e n t a n t o , o me smo não pod e s e r  a f i rmado para  a s  

t empe r a turas  máx i ma s . E s t a s  n a s  E s t a ç õ e s I ,  I I  e I I I  n ã o  parecem 

s e r  l i m i tan t e s  para  a a t i v i d ad e  d o s  Tered i n i d a e  j á  que o ma i o r 

va l o r encont r a d o  f o i  d e  2 6  º e J á  nas  E s t a ç õ e s  I V  e V 

enco n t r amos va l or e s  máx i mos d e  2 8 2C e 3 0 QC res pec t i vamen t e . E s t a s  

t empe r a t uras  f o ram r e g i s t r ad a s  no ver ã o  e podem t e r  i nf l uenc i ad o  

j Un t o  c om a ma i or pr e c i p i t a ç ã o  a tmos f é r i c a na d i s tr i bu i ção  e 

a t i v i d a d e  dbs Te r ed i n i d a e d 0 s t a s  e s t � ç õ e s , n e s t e  pe r í od o . 

Como j á  a f i rmamos a c i m& ,  a p � s a r  d e  s a l i n i d a d e s  ma i s  

b a i xa s  p�d erem s e r  t o l e r a d a s  em t empe r a t u r a s  ma 1 �  a l ta s , o l i m i t e  

· supe r i o r  d a  t empe r a tura  l e t a l  d e c r e s c i c om a s a l i n i d a d e . As s i m ,  

t ambém a t empe ra t u r a , a s soc i ad a  à i�l 1 n i d a d e  pode  exp l i ca r  a 

d i m i nu i çâo  d e  exemp l a r e s  d e  Tered i n ida e � med i d a  que pene t r amos 

na  L a g o a . 

A d i s t r i b u i" ç ã o  h o r i z o n ta  1 ( a o 1 o n g o d as 5 e s t a  _ç õ e s ) d a s  

e spéc i e s d e  Tered i n i d a e enc.ont r a d a s  na  L a g o a  d a  T i  Juca pod e ser  

observad a  na  F i g .  8 6 . 

Optamos por d i scu t i r  e s t a  d i s t r i bu i ç ã o , sepa r a d amen t e  

para  c a d a  espéc i e  d e  T e r ed i n i d a e , j á  .que LOOSANOFF � DAV I S  ( 1 96 3 )  

a f i rmam que para  d � t e rm i naç�o  d e  l i m� te s  d e  t o l erânc i a  qua n t o  à 

s a l i n i d ad e , c a d a  espéc i e  d e  Tered i h i d a e , espe c i a l mente  a s  d e  

r e g i õ e s  e s tuar i na s , d eve s e r  a na l i s a d a  i nd i v i d u a l men t e . 

a )  Teredo  bar ts chi  

E s t a  e sp é c i e  s e  apresentou  como d om i nan t e  e n t re a s  

e spé c i e s d e  Tered i n i d a e  encontrad a s , a o  compu t a rmos t o d o s  o s  
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F1G. 8G. GRÁFICO S IMÉTRICO DAS ESPÉCIES DE T EREDIN IDA E  ENCONT R ADAS AO LONGO 
DAS CINCO ESTAÇÕES DA L AGOA DA TIJ UCA ( AMPLITUDE DO GRA F I CO EM CA-

DA ESTAÇÃO = 2n , SENDO n = ./ n9 total d!i exemplares encont rado� ). 
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co l e t o r e s  ana l i sados . No en t a n to , s ó  ocorreu e n t r e  � s  meses d e  

j unho e ago s t o  apresen tando- s e  sempre  em d ensas popu l aç õ e s . A 

l i beração das l arvas na fas e  ped i ve J. i ge r  exp l i ca a presença 

d e s tas popu l a ç õ e s  quando  encon t radas ( HOAGLAND � TURNER , 1 9 8 0 ) . 

S6  foram encont rad o s  exem p l ar e s  nas Es t ações  I ,  I I  e I I I  

d a  Lagoa d a  T i j uca , sendo que o número d e cresce  d a  E s t ação I à 

I I I , ond e i d en t i f i camos apenas um exemp l ar d e s t a  e spéc i e .  o 

número  d e  exemp l ares  parece  d e c r e s c e r  b a s t an t e  com a d i m i nu i ção 

da �al i n i dade . Poder í amos e s t abe l ecer  - a fai xa de t o l erãnc i a  d e s ta 

e spé c i e  en tre  3 5 % 0 , s a l i n i dad e  máx i ma ( r e g i s t rad a na Es tação  I I )  

e em to rno d e  1 7 , 0 i o , sai i n i qad e - m i n i tna ( r e g i s t rad a t ambém na 

E s tação �I ) .  Apes ar d e  ter s i d o encontrado  4m ex�mp l ar na E s tação 

· I I I , 1 e l e  só co l on i z ou os  co l e t o're s  no  per f od o  de menor 

pre c i p i tação atmos f ér i ca e por t ari�o de mai o r e s  val o res  de 

· sal i n i d ad e  da á gua . 

E s tudos  d e  EDMONDSON ( 1 94 2 )  d emonst raram que T .  bar t sch i 

sobrev i ve na mad e i r � por 1 0  d i as em á gua d o  mar d i l u f d a  em á gua 

doce , com sal i ni d ad e  d e  1 5 �o .  Quando i me r so apena s em á gua doce , 

e s ta e spé c i e a i nd a  apr e senta a l guma at i v i d ad e  ao f i nal  d e  t r ê s  

d i as .  

Segundo HOAGLAND ( 1 98 2 )  exper i mentos  no l abora t ó r i o  

d emons t r aram ser  o ·val or d e  2 � i o  çomo -0 d e  sal i n i dad e  ó t i ma para 

T. bar t s ch i . 

ped i ve l i ge r  

Fo i observad o o compor t amento d e  1 0  l arvas 

d esta  espéc i e  duran t e  c erca d e  8 horas , em 

sal i n i d ad e s  reduzi d as gradat i vamente a par t i r  d e  2 2 % 0 . V i nt e  por 

cento d e s tas l arvas sofr eram tt s t r e s s "  à 1 0  %o enquan t o  s e s senta 

por cento s ó  o s�fre ram a 7 % o .  Em s a l i n i d ad e s  a 1 0 % 0 , c i nqüenta 

por cento  das ped i ve l i ger  ex i bi u  at i v i dad e  perfurante  enquanto 

apenas vi n te por cen t o  do contro l e  ex i b i u  e s t e  compo r t amen t o . 

S i nai s d e  " s t r e s s "  apar eceram repent i namen t e  quan d o  a sal i n i dad e 
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f o i  redu z i d a  numa t axa d e  � l o  por h o r a . 

Os  re su l t a d o s  d e  EDMONDSON ( 1 94 2 )  e HOAGLAND 
.
( 1 98 2 )  n5o 

d i f erem mu i t o dos no s s o s . Nâo encon t � amos ou t r o s  d a d o s  na 

l i t er a tura que pud é ssemos compa rar  com os e ncontrados  nes t e  

traba l ho . 

b ) Teredo  nava l i s  

Esta  e spéc i e ,  apesar  d e  não t e r  s i d o d om i nante  no  t o t a l  

d e  co l e tore s i mersos  n a  Lagoa  d a  T i j uca , es teve d om i nan t e  nos 

c o l e to r e s  t r i m e s tra i s .  

,T . nava l i s  o correu nas e s t a ç õe s  I ,  · I I ,  I I I  e I V  d a  L a goa  

· d a  T Í j uca . O número de  exemp l a res d eciesceu da  e s t ação I à IV , 

sendo encon t r ad o  apenas um exemp l ar nes t a  U l t i ma , 

acumu l a t i vos i mersos  por d e z  meses . 

em co l e t ore s 

3 5 % 0 , 

A fa i xa d e  t o l erânc i a  d e s t a  espé c i e  parece  e s t ar en tre 

s a l i n i d ad e  m áx i ma (re g i s trad a n a  E s t ação  I I) e 8 % 0 , 

s a l i n i d ad e  m í n i ma ( re oi s trad a na  E s t ação I I I ) , ocorr endo 

raramente  até 7 , 5 % 0  (va l or m í n i mo re g i s t rado  na E s t a ção  I V ) . 

Segund o a l i t era tura J:_ .  nava l i s  parece 

t o l erãnc i a  à vari a ç õ e s  d e  s a l i n i d ad e . · 

ter �ma grande 

BLUM ( 1 9 2 2 )  em seus exper i m�rrtos  c l ás s i cos na B a í a  de S .  

Franc i sco , EUA , d emons trou que a a t i vi d ad e  d e  T .  nava l i s  era 

norma l a t é  s a l i n i d ad e s  d e  9 % o . S a l fn i d ad e s  aba ixo d e  5 % o  eram 

l et a i s. Em seu tra ba l ho BLUM a f irmou que a porc e n t a g em d e  

sobr evi vênc i a  d e  uma e spéc i e  pode var i ar e m  d i ferentes  u p i ers n d e  

uma me sma l oca l i d ad e , d ev i d o  à d i f erença  na  poros i d ad e  d a  

made i ra . Quand o fechados  em suas g a l er i a s, os  Tered i n i d a e  são  

mor tos  por uma  gradu a l  redução · na  sa l i n i d ad e  d a  água  de  sua 

Qa l eri a e e s t e  pro ce s so ocorre por d i fusão da áQua · a t ravé s  d a  
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made i ra .  Nas mad e i r a s  ma i s· . porosas , a d i fusão d a  á gua menos 

� a l i na . o c o r r e  ma i s  r ap i d amente  do  que em mad e i ras  menos porosas . 

T a l  f a t o  d eve ser  l evado  em conta quand o comparamos r e s u l tados  de  

d i f e ren tea  exper imentos , pr i nc i pa l ment� o s  que  u t i l i z am  pa i né i s  

d e  d i ferentes  t i pos d e  made i ra . 

MI LLER ( 1 9 2 6 )  t ambém observou a a t i vi d ad e  d e  T .  nava l i s  

n a  B a í a  d e  S .  Franc i sco , ver i f i cand o que e s t a  espé c i e  t o l e�ava 

urna ·  f a i xa de vari ação  d e  3 5 % 0 à 9 % o , o que se aprox i ma ba s ta n t e  

d os · nossos  r e su l t a d o s . MI LLER observou a i nd a que a s a l i n i d a d e  

mui to  próx i�a à 3 5 % 0  parec i a  ser  d e ê f avor á�e l a e s t a  espéc i e  que 

pod i a  t o l e r a r  s a l i n i d ad e s  de 5 % o  our a n t e  o pe r í odo  de a t é  um 

· mês . ,  

I M ' GONIGLE  ( 1 9 2 6 )  observou qu� a a t i v i�ade  d e  T. nava l i s 

na Nova Esc ó c i a é a f e t a d a  em s a l i n i d ad e s  d e  1 8 % 0  e t o t a l mente  

· suspensa  a 1 0 1 0 . Resu l tados  s i m i l ar ea f oram ob t i dos  por IMAI et  

a l .  ( 1 9 5 0 )  na Baía  d e  Ona gawa no  J àpão . 

KOFOID e t  a l . ( 1 9 2 7 )  f i xa r am a sa l i n i d a d e  l e t a l  para T .  

nava l i s  em 5 % o . 

SCHETELMA � TRUITT ( 1 954 ) r e s s a l t am em s eu tr aba l ho a 

d i ferença  na d i s tr i bu i ção  d e  uma mesma espéc i e , em r e l ação  a 

s à l i n i d ad e , d e  u�a l o ca l i d ade  para  out r a . Enquanto  T .  nava l i s  fo i 

encon t r ad a na B a í a  ' d e s .  F ran'c i sco e.m .sa l i n i dades  d e  a t é  5 % o ,  na 

B a í a  de Chesapeake nunca ocorreu ac i ma do R i o  York · orid e as  

s a l i ni d ad e s  var i aram entre  1 5  e 2 6 % 0 . S egundo e s t e s  autores  e s t a s  

d i f e r enças  pod er i am ser  exp l i c ad a s  p o r  d i f e r enças  na t emper a tu r a  

d a  á gua , na c i r cu l ação  d as massas  d ' á gua , em outros f a tores  

e co l ó g i co s  d e sconhe c i do s  e nas t o l erânc i as quant o  à s a l i n i d ad e  d e  

d i ferentes  �opu l a ç õ e s  d o  mesmo  gêne r o  o u  espéc i e  d e  Tered i n i d a e . 

CUL LINEY ( 1 9 7 0 )  obs eryou que l arvas d e  J:..  nava l i s  em 

s a l i n i d a d es de 1 5 %0 em l aborat ó r i o ,  apresentaram as mesmas t axas 
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d e  c r e s c i men t o  que � 3 0 % 0 . No e n t an t o , u t i l i zand o á gua d o  brópr i o  

es tuár i � ;� 1 9 % 0_, , f o r am r e g i s t r ad a s  t axas d e  cresc i mento m�no r es . 
�· 

CULLINEY ob�e tvoU · · a ind a .  que a s a l i n i d a d e  j_ so l adamen t e  não parec i a  

ser  l i mi t ante  na d i s t r i bui ção e abund ânc i a  d e  T .  hava l i s , 

l evantand o a h i pó t ese  d a  influênci a d a  c i rcu l a ção e s tuar i na e d a  

presença d e  m a t e r i a l  húm ico no cont r o l e  d a  popu l açâo d e  l arvas . 

Na  Ba i a  de S .  F r anc i sco um at aque s�vero de  T .  

ver i f icado em sa l i n i d a d es que var i aram d e  2 0  à J b t o . 

nava l i s f o i  

CULLINEY  ( 1 9 7 5 )  observo� que enquan to os a � u l tos d e  T .  

nava l i s to l e r avam s a l i n i d ad es de  a t é 5 % o , o cr esci mento d as 

l arvas era  a f e t a d o  em s a l i n i d a d es a�a ixo d e  1 5 % 0 , es t a be l ecend o a 

t o l erânci a máx i ma d a s  l a rvas - em 1 0 % 0  . .  

HOAGLAND ( 1 98 2 )  observou o co�po r t amen t o  d e  5 0  larvas 

ve l i a er de T . · nava l i s  durante um pe r í odo  d� 8 horas , em 

-sa l ini d ades g r a d a t i vamen t e  �e düz i d as a pa r t i r  d e  2 2 t o . 

Ver i f ica ram-s e mud anças no compo rt amento d a s  l a rvas após 5 horas . 

Quaren t a  por cen t o  d as l a rvas fo ram q f e t ad as em sa l i n i d ad es d e  

6 % 0 . 

no noss o 

BAÇEL LAR ( 1985 ) em exper i"mentos con t r o l ados em a quá r i os 

1 abora  t ó r i o , ' observou que T .  nava l i s não to l e r a  

s a l i n i d ad es d e  7 % o , mas supor t a  s a l i n i dad�s d e  1 4 % 0  a t é  qua t r o  

s emanas ( t empo d e  dufação  d o  exper i men�o ) .  A s a l i n i d ad e  que se  

most rou mais f avo ráve l a e s ta · espéc i e  f o i  · d e  2 l to .  

Como pud emos ver i f ica r  s ã o  m� i t a s  as referênci as à T .  

nava l i s  no que s e  r e f e r e � sua t o l e r&nc i a  quan� o  à sa l i n i d a d e . 

Apes ar  d os resu l tados  c i t ad os não serem i d ênt icos aos nossos ou 

en t r e  s i, não d i fere� mu i t o ,  refor ç ando ma i s  uma vez a g r and e 

t o l erânci a d e s t a  espéc i e  às  var i aç õ e s · d e  s a l ini d a d e  e à va l ores 

ma is b a i xos d es t e  parâme t ro . 
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e )  B a n k i a  f i mbr i a t u l a  

E s t a  e spéc i e  f o i  enco n t r a d a  em tod a s  a s  e s t aç õ e s  d e  
. i 

io l e t a  d a  L a g o a  d a  T i j uca , sendo d o m i nante  n a s  E s t a ç õ e s  I I I , I V  e 

V . �- f i mbr i a t u l a  f o i um a d a s  e spé c i e s d e  Ter ed i n i d a e  encon t r a d a s  

em  t od a s  as  e s t a ç ô � s . E s t a  espéc i e  o co r r eu e m  ma i o r núme r o  na 

E s t a ção I e o núme r o  d e  exemp l ar e s  d e c� esceu  d a  E s t a ç ão I à V .  

Fo i uma espéc i e  mu i t o f r eqUen t e , e � t ando presente  em qua s e  t o d o s  

o s  b i mé s t res e ·  t r i me s t r e s  ana l i s�dos . 

A f a i xa d e  t o l e r �nc i �  d e s t a  espéc i e  parece  e s t a r  s i tuada  

e n t r e  3 5 % 0 , s a l i n i d ad e  máx i m a  ( r e g i sX r ad a  n a  E s t a ç âo I I )  

t orno d e  5 , 0 t o , s a l i n i d a d e  � 1 n i m a  ( r e gi s t ra d a  na E s t a ç ã o  V )  

e em 

-ª-· f i mb 1- i u t u l a fo i t ambém ' uma d as e s pé c i e s  que 

apresentou  as ma i o r e s  t ax a s  d e  c r e s c i mento  d u r a n t e  o expe r i ment o . 

Nos c o l e t o r e s t r i me s t r a i s ,  o m a i o r  �xemp l ar pe r t enc i a  a e s t a  

e s p é c i e , med i nd o  1 0 5  mm . 

Óu t r o  f a t o  que chama a a t e n ç ã o  na d i s t r i bu i çáo d e s t a  

e spéc i e  a o  l on g o  d a  1-a g o a  é que , apesir d o  númer o  d e  exemp l a r e s  

t e r  d e c r e s c i d o c om a d m i nu i ção  d a  s a l i n i d ade  méd i a ,  a 

que n o s  a f a s t am o s  d a  embo �adur a , e s t e d ecr é s c i mo nâo f o i  

med i d a  

tão  

a centuado  como n a s  o u t r a s  e spéc i e s . B a s t a  ve r i f i c a rmo s que  f o i  

enco n t r a d o  qua s e  o m e smo número  d e  exe�p l ar e s  n a s  E s t a ç õ e s  I I  e 

I I I . 

S ã o  poucos o s  t raba l ho s  que t' e l a c i onam a s a l i n i d a d e  à 

o c o r r ênc i a  d e s t a  e spé c i e . Embor•a B .  f i mb r i� tu l a  t enha s i do 

encon t ra d a  em d i ve r s a s  r e 9 i õ e s  c om s a l i n i d a d e s  i gua i s  à m�d i a  d os 

o c e anos ( em t orno d e· 3 4 % 0 )  ( S I LVA , · 1 9 8 5 ; MART I N S - S I LVA e t  a l . ,  

1 9 8 5 ; T I AGO , 1 9 8 5  e LOPEZ , 1 9 8 5 ) ,  sua pres ença t em s i d o  m a i s  

� i gn i f i c a t i va em r e g i õ e s  e s t u a r i na s  e d e  mangue z a i s . 

Serpa  ( 1 9 7 8 )  enc� n t r ou B .  f i mb r i a t u l a  no e s tuár i o  d o  R i o  
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Cap i ba r i be no P o e t a  d e  Rec� f e  em s a l i n i d a d e s  que var i ar am d e  

1 , 2 1 0  � 3 1 , 5 % 0 . 

MU l l e r ( 1 984 ) r e g i s t rou a pre sença d e �- f i mbr i a L u l a  na 

Ba í a  de P a r anaguá , r e g i ão e s tuar i n a  s i tuad a no l i t o r a l  d o  Par aná , 

marg ead a por l ongas  �x t e n s õ e s  de  mangue z a i s .  

LOPES  ( 1 985 ) ver i f i co� a d i s t r i bu i ç� o  d e  vá r i as espéc i e s 

d e  Tered i n i d ae  ao l ongo  de um grad i en t e de s a l i n i d ade no 

rnangue z a l  d o  R i o  Compr i d� em Ubatuba , SP . N e s t e  t r aba l ho , LOPES  

observou a ocorrênc i a  d e s t a  esp é c i e  desde  uma  re g i ã o p r óx i ma a 

d e�embo cadu�a do  r i o  com s a l Í n i da de  méd i a  d e  2 , 4 % 0  a t é  

sa l i n i d ad e s  próx imas  à 0 , 0 % o . à 2 , 5 K m  aa  d e s embocad ura . 

,BACE L LAR ( 1 985 ) apesar d e  haver t e s tado · o compor tamento 

· d e  poucos i nd i v í duos , j á  que e s t a  es pic i e  ocor r i a  numa méd i a  de  

apenas 0 , 4 exemp l ares  por co l e i�r t e s t ado , ver i f i cou uma 

sobrevi vênc i a  d e  1 0 0 1  em sa l i n i d ad e s  � e  7 1 0 ,  2 1 % 0  e 

qua t r o  semanas d e  exper imentos  con t r o l ad o s  em aquár i os .  

3 5 % 0  após  

Pod emos a f i"rrnar que  todos  os  resul tados  apres en t a d o s  

refor çam ós  nossos , d emonstrand o q u e  B .  f i mbr i a t u l a é um a espéc i e  

bastante  eur i ha l i na , to l erando sa l i n i d ad e s  d e  3 5 % 0  a t é  sa l i n i d a d e s  

bem próx i mas a 0 , 0 %0 . 

d )  Lyrodus f l �r i d arius 

Apesar  de b_ .  f l o r i danus não ter s i do d om i nante  no to t a l  

d e  c o l e t ores  ana l i �ados , f o i  a espé�ie  d om i nante  nos co l eto r e s  

b i m e s t r a i s .  E s t a  e spéc i e  só  e s t eve p r e s e n t e  nas  Es t a ç õ e s  I e I I , 

ocorrendo um ma i or número d e  exemp l ares  na E s t a ç ã o  I .  

A f a i xa d e  t o l e rânc i a  d e s t a e spéc i e  parece  s e  s i tuar 

ent re  35 %0 , s a l i n i d ade  máx i ma -( r e g i s t r a d a  na  E s t a ção I I )  e em 

torno d e  1 7 % 0 , sa l i n i dade  m í n i ma ( t ambém r e g i s t r ad a  na E s t a ção 
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I 1 )  

·Como foi  d i to no i n f c i o  d e B t a  d i scuss&o , é prováVe l que 

mu i to s  r e g i stros  r e ferentes  a L .  ped i c e l l a tus correspond am na 

verd a d e  a L .  f l or i d anus . Como e s t a s  d u a s  espéc i e s só  f o r am 

d i f er enc i ad a s  r e c ent emen t e  por  CALLOWAY � TURNER ( 1 98 3 ) , 

comp a r a r emos nossos  r e su l t a d o s  com os ·  o b t i d os  t ambém para  L .  

ped i ce l J atus . 

BARROI.JS ( 1 9 1 7 )  ver i f i �ou que  a s a l i n i d a d e  mín i ma 

r eque r i d a  para· a a t i v i d ad e  norm� l d e  Teredo  d i e�ens i s 

ped i ce l a t us )  e r a  d e  l 0 t o na B a f a  d e  S ,  F r anc i sc o . 

( = L .  

ROCH ( 1 94 0 )  d e t erm i nou a s a l i n i d ad e  d e  2 0 t o  c omo l e t a l  

para Teredo  ped i ce l l a t a  ( =  �- ped i c e l la tus ) n o  Mar  Adr i á t i co . 

EDMONDSoN · ( 1 94 2 )  ver i f i cou que as l arva s d e  !_. d i egens i s  

( =  .h_. ped i ce l l a tu s )  sobrev i v i am apenas  por d e z  d i a s à 1 5 % 0 .  

ECKELBARGER ( 1 96 9 )  observóu óue apesar  da  s a l i n i d ad e  d e  

7 , 2 1 0 se r l e t a l  p a r a  a s  l a rvas d e s t a  espé c i e  e m  pou c a s  hor a s , 

e s t a s  pod.i am sobreviver  por um d i a  e!TI · 9 , 7 % o ; d o i s  d i a s em 1 3 , 1 % 0 ; 

t r ê s  d i a s  em 1 8 , 7 1 0 e d e z  d i as em 3 1 , 3 t o . · Observou por t anto , um 

m a i o r perío� o  d e  sobrev i vênc i a  em · sa l i n i d a d e s  ma i or e s . 

RAYNER ( 1 9 7 9 )  em traba l ho r ea l i z a d o  no es tuár i o  da  

L a guna Marsha l l ,  na  Nova Gu i né , const a t óu que L .  ped i c e l l a tus 

ocorr i a  norma l me n t e  �m sa l i n i da d e s  super i or e s  à 2 0 t o . Observou 

t ambém que exempl a r e s  d esta  e spéc i e  mo r r i am em qua t r o  semanas em 

sa l i n i d ad e s  de l t o sob cond i ções  con tro l a d a s  em aquá r i os . 

MULLER ( 1 9 84 ) em seu l evan t amen t o · das espé c i es de  

o r gan i smos per furan t e s  de  mad e i ra do  l i tora l d o  Paraná , v�r i f i cou 

que ..!::...- f l or i d anu s e s t eve rest r i t o à aguas  ma r i nhas de s a l i n i d a d e  

ma i s  e l evad a. Ne s t e  traba l ho , a autorµ  re l ac i ona L .  ped i ce l l a tus  

à outras  espéc i e s , ca racte r i z and a- a s  como e s t enoha l i nas . 

No traba l ho d e  S I LVA ( 1 985 ) na B a í a  d a  I l ha Grand e , RJ , 
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L .  ped i ce l l a tus f o i  a esp€c i e  d om i nante  e n t r e  a � nove espéc i es de 

Tered i n i dae  pr esentes . A s a l i n i d ad e  nunca es t eve · abai xo d e 

1 4 , 2 % 0 . 

BACELLAR ( 1 9 8 5 ) ver i f i cot1 em exper i mentos  con t r o l ados  em 

aquár i o s com vá r i as sa l i n i d ades , que d e s d e  a pr i me i ra s emana d e  

expe r i mento , e s t a  espéc i e  não apresentou re s i s t ênc i a  à ba ixas  

sa l i n i d ad e s .  Em  sa l i n i dad e s  d e  7 t o ap�e sen t ou a l t a s  po r c e n t a g ens 

de m o r t o s  ao l ongo d e  tod o o exper ime n t o .  

Todo  o s  r e s u l tados  apresen t ad o s , i nc l u i nd o  o s  nossos , 

demons t r am que J:. .  f l o r i d anus e L .  ped i c e l l atus não apresen tam 

g r and e r es i s t ênc i a  à var i a ções  d e  sa l i n i d ade  como t ambém à 

va l or e s  ba ixos  d e s t e  parâme t r o . 

e )  B ank i a  goul d i  

Esta  espéc i e  f o i  encon t r ad a em t o d a s  a s  e s t a ç ões  d e  

co l et a  n a  Lagoa  d a  i i J uca . Jun t o  com B .  f i mbr i atu l a ) f o i  uma d a s  

ún i cas  e spé c i es  encontradas  e m  t od a s  as es t a ç õ es . No entanto , J!. .  

goul d i  ocor r eu com ma i o r f r eqüênc i a  na E s t a ç§o I I , sendo mu i t o 

rara  nas Es tações  I I I , I V  e V onde s ó  f o r am encont r ados um 

exemp l ar em c ad a .  

A f i i xa d �  t o l erânc i a  em r e l a ç ã o  à sa l i n i d ad e  d e s t a  

espéc i e ,  pa rece  e s t a r  s i tuada entre 3 5 1 0 , s a l i n i d ad �  máxi ma 

( r e g i sXrada  na  E s t ação  I I )  e em · t orno d e  1 7 , 0 l o , s a l i n i d ade  

m í n i ma ( r e g i strad a ·  t ambém na  Estaçãó  - I I )  ocorrend o  r a ramente até  

s a l i n i dades  em  torno d e  5 , 0 % 0  ( m í n i ma r e g i s trada  na Es tação  V ) . 

Esta  es péc i e  apr e s e n t ou a ma i or taxa d e  c r esc i mento  

ent re a s  estudadas, j á  que o ma i o r exemp l a r d e  Tered i n i d ae 

duran t e  todo o exper i mento p e r t enc i a  à e s t a. E s t e  exemp l a r med i u  

1 0 6 mm , send o encon t r ad o mor to  num c o l etor  a p ó s  se i s  m e s e s  d e  
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·segundo' NAIR � SARASWATHY ( 1 9 7 1 ) o gênero Bankia parece 

tol erar urna faixa razoave lmente extensa de sa linidade . 

. ( ALLEN � CARTER ( 1 924)  constataram em Beaufort , EUA , 
. , 

a sal inidade mais baixa para ·a atividade normal de B .  gou l di 

de 1 4 % 0 . 

que 

-era 

SCHETELMA � TRUITT ( 1 954) regis �raram a ocorrência de B. 

gouldi  em salinidades de  9 a 3 0 %0 na Baía de  Chesapeake . em 

Maryl and . No en tanto , a ma gni tude da perfuração decresceu com a 

diminuição da sa l inidade. 

CULL INEY ( 1 9 7 0 )  observou que . l arvas de B .  Qou l d  i em 

experimentos de laboratório cresceram mais rap i damente à 1 5 %0 do 
I 

que à -3 0 % 0 .  

CULL INEY ( 19 7 5 )  afirmou que as l arvas e os adul tos de � 

gou l di tol eraram sal inidades de até 1 Ç %o, apesar de ter ocorrido 

um crescimento mais lento das larva� -abaixo de 19% 0 . 

MULLER ( 1 984) encontrou �- Qoul d 1  no li toral paranaense 

tanto na Praia Mansa ·de Caiobá , como nos rnangue za is da Ba ía de 

Paranaguá .  MyLLER ci ta. uma afirmação de TURNER ( 1 9 7 3 )  de que esta 

espécie é de ocorrência reconhecidamen te limi tada em regiões 

�stuarinas devido à sua sensibi l idade� em re lação à presença de 

subs tâncias húmicas disso lvidas na água . Ta l vez tenha sido est a  a 

.razão de termos encontrado um número . tão reduzido de exemp l ares 

nas Estações I I I , IV e V da Lagoa da Tijuca . 

-ª-· gou ldi é urna espécie característica do litoral 

oceânico da cos ta sudes te- brasi leira (TIAGO , 1 985 ; S I LVA , . 198 5  e 

MARTINS-SI LVA et al . ,  1985 ) .  

BACELLAR ( 1 985 ) afirma que esta espécie parece 

apresentar resist ência tanto à variações quanto à baixas 

sa linidades . Em experimen tos controlados em aquários , foram 



222 

observados sempre pequenas porcentagens Ae exemp l ares mor tos, 

durant e  as qu� t ro semanas de exper i men tos em sal i n i dades de 14. to � 

2 1% 0, 2 8 % 0  e 3 5 % 0. Apenas à 7 %o foi registrado 10 0 %  d e  

rnor tal i �ade , no entanto na terce i ra semana ai nda foi encont rado 

um exempl ar sobrevivente. 

Os r esul tados presentes na l i t e ratura , d emonstraram que 

B. gould i tolera urna faixa de var iação de sal i n i dade , ma ior do 

que a encontrada por nós no presente estudo. No nosso traba l ho ,  

�- gouldi ocorreu até 5 , 0 % 0, mas mui �o rarament�. Tal ve z  urna das 

causas da r.ara presença desta espé c i e. em s_al i n i dades mai s  baixas 

na Lagoa da Ti juca , � e ja realmente a presença de substancias 

húmi cas dissolvidas na ág�a mais  sal oôra. g i mpor tante assi nalar 

também que a faixa de var iação da Estação II I ( 31%0 - 8 % 0 )  é bem 

maior que a da Estação II ( 35 % 0  l fto ) .  A faixa cr í t i ca em 

, re l ação à sali nidade desta espéc i �  �o.de· se si tuar ent re 1 7 % 0 e 

8 %0. Os resu l tados de outros trabalhos ci tados si tuam os valores 

de "14. %0, 1 0 % 0  e entre 7 e 14. % 0  como c·rí t i cos. 

f) Bank ia car i nata 

Bank i a  car1 nata apresentou 3 , 1%  de domi nânci a  re lat iva 

no total de espéci es de Ter edi n i dae · encontradas na Lagoa da 

Ti juca. S 6  ocorreu nas Estaçõ es I e II ( quase o mesmo número de 

exemplares em cada) . 

A faixa de tol erânc i a  des ta espé c i e  parece se si tuar 

ent r e ,  3 5 to ,  sal i n i dade máx i ma · ( r egistrada na Estação II ) ' 

torno de 17 % 0 , sal i n i dade m í n i ma ( registrada na Estação I I ) .  

e em 

� importante ressal tar que esta espéc i e, assim como T. 

bartschi, só co l oni zou · os col etores durante  o período mai s  seco , 

de menor precipitação atmosfér ica e portanto de maiores val ores 



de sa l i nidade da áoua . S 6  esteve presente no período de 

agosto. 
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RAYNER · ( 19 79) encontrou esta espéc i e  exc l usivamente 

l oca i s  com sal i n i dades superiores à 32%0 na Nova Gui né .  

BACELLAR ( 1 98 5 )  afi rma. que �sta espéc i e  não parece 

à 

em 

ser 

mui to resistente à . ' bai xas sal i n idades poi s  sempre apresentou 

porcentagens de mortos igua i s  à 1 0 0 %  em sal i n i dades de 7 %o apesar 

de · ter 

t estados. 

ocorri do em número bastante  reduz i do nos pai néis  

Apesar da escasse z de  dados para comparar , podemos 

afirmar que -ª._. cari nata parece não apresentar resist ênc ia à 

variações de sal i n i dade , 

parâme tro. 

· g) Teredo furc i fera 

cómo também a val ores bai xos deste  

( 0 , 7  %) 

Teredo furc i fera apresentou. a menor domi nânc ia re lat i va 

entre todas as espéc i es d e  Tered i n i dae encontradas 

durante o experi mento. S6 ocorreu ' na Es tação I I  no· 22  tri mestre 

(dezembro à fevere iro)  e '  nos col e tores acumulat ivos após dez 

meses d� imersão. 

NAIR ( 1 965 ) "  observou a fi xação· de .!_. furc ifera na costa 

da t ndia apenas durant e  o período anterior. à mon�ão em que a água 

apresentou valores de sal i n i dade mai s : e l evados . ( 2 8 % 0  a 3 5 %0) .  N� 

período de monção e posterior à e�ta , com sal i n i dades mai s  bai xas 

( l , 5 %o à 2 3 % 0) não foram recrutados exemp lares desta espéc i e . 

RA1NER ( 1 9 7 9 )  só encontrou esta espéc i e  em sal i n i dades 

superiores a ·  2 0 %0 na Nova Gui né. Est�  resul tado está de acordo 

com os nossos já que esta espéc i e  não foi encont�ada nos pontos 

ma i s  internos da l a�oa , onde a sal i ni dade méd ia é i nferior à 
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20% 0 . 

BACELLAR ( 1985 ) no entanto , a f i rma que a l guns i nd iv íduos 

desta  espé c i e  pod i am sobrev iver por quatro semanas à 14%0. 

Outro f a tor que parece es tar envolv i do na determ i nação 

d a  d i st r i bui ção d as espéc i es de Tered i n i d ae na Lagoa d a  T i juca é 

a i ncrus tação b i ol ógi ca ( " foul i ng" ) .  Apesar  de não ser c i t ado 

como ,. fator d etermi nante Pr i nc i pa l  na d i st r i bui ção dos 

Tered i ni d ae , d i versos autores (WEISS , ,  1948 ; NAGABUSHANAM , 1 960 ; 

TURNER , 1 9 66 ; NAIR � SARASWATHY ,  1 9 7 1 : COOKE , GROVHOUG � CHING , 

1980 e SILVA , 1 9 8 5 )  têm es tud ado .o . . efei to do " foul i ng" na 

i nci d ênc i a de perfurantes mar inhos de �adei �a . 

/ Na �agoa d a  T i juca observámbs uma ma �or var i ed ade na 

f auna i ncru�tante das E s tações I ,  II e- III em rel ação às  �s tações 

·IV e V ma i s  i nternas . Nes tas  ú l t i m a s - • est ações, corno t ambém na 

Estação III, foi encont rada  urna . ma i or va� i edade na f l ora 

i ncrus tante l oc a l  em rel ação âs duas pr i me i r a s  es tações . A fauna 

i ncrustante da est ação ma i s  i nterna (�om menor s a l i n i dade méd i a )  

cons t i tuiu-se exc l us i vamente d e  ba l an1� eos . 

PEDRINI, ANJOS E GUERR� ( 1 98 5 ) , em not a prel i mi nar , 

estud aram a f l ora ' f i col ógica  ben t ôh i ca d a  Lagoa d a , T i juca , 

ver i f i cando que o número dos t axa  d i mi nu i u  gradua l mente à med i d a  

que penetraram para  o i nter i or d a  l agQa . Nossos resul t ados rão 

concord am com estes , provavel mehte de�i do � ut i l i zação de pa i néi s 

a r t i f i c i a i s  de madei r a  para col eta em nos so exper i ment o .  Nas  

pr� mei'ras est ações (I  e II ) só , encont ramos três  espéc i es de 

a l gas , enquanto nas est ações III, IV e V foram encont radas  sei s 

espéci es, i nc l u i ndo c i anof í ceas e xantof í ceas não encont radas  nas 

pr i mei ras  estações : A l ém d i sso, nossos col etores foram col ocados 

em á l cool à 70% , o que d i f i cul tou uma mel hor f i xação e 
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identif i cação das a l gas . 

Em . rel ição à diminu i ção da var iedade d� fauna 

incrustante com a sa l inidade médi a ,  nossos resu l tados e�tão de 

ácordo com
_ 
os enco�trados Por HOAGLAND

. 
( 1 9 8 2 ) . Esta autor� também 

observou urna diminu i ção do nctmero dos taxa as�ociada à va l ores 

ba ixos de sa l inidade . 

Quantita tivamente , compu� ando todos os co l etores 

(b i mestrais, trimestra i s  e acumu lat i vos ) ver 1 ficamos um aumento 

do peso seco ?ª incrus tação b i o l ó g ica· da Estação I à V ,  havendo 

apen as uma pequena diminuição na Estação IV que apresentou um 

va lor médio  menor que o da EstaçãQ I I I  (Tab XI ) . Ana l i sando 

separadamente os resu l tados bimestra i s , tr: 1mes trais, e 

acumu l at i vos , verif i camos que este aurn�nto progressivo da Estação 

I à V, só ocorreu nos col etores a�umu l ativos . Nes tes co le tores o 

·va lor médio do peso seco da incrusta�ão biol ó g ica presen te na 

Estação V é doze vezes maior �ue o da Est ação I.  Nos co l etores 

birnestrai� . os  va lores médios de pes9 seco aumen tam da Estação I 

à I I I , mas no entanto decrescem da Esfação I I I � V .  Nos co l e tores 

trimestrais . ocorreu o mesmo que nós bimestrais . 

Vários autores ( LEHMANN � S , 1 8 � 1 ; 

1948 ; NAGABHUS HANAN , 196 0 ; COOKE et ál . ,  

CLAPP , 1946; WEISS , 

1980 e SILVA , 1985 ) 

·encontraram urna corre l ação entre a . quantidade de incrustação 

bio l 6Q ica e a f i xação de perfurantes ; a primeira ini bindo a 

f ixação dos segundos , atuando corno uma barreira mecân ica para as 

l arvas em fase de f ixação ou ut i l i zando estas l arvas corno 

a limento . A l ém di sso , a incru�taçã� bi� l ó g i ca pode interferir em 

comunidades de perfurantes j á  estabe lecidas cobr indo a abertura 

ue seus sifões, o que prejudica a resp i ração e eventua l  captura 

. �I 
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de p l anc ton . 

LEHMANN ' S  ( 1841 ) ,  uma das ma is  an t i gas referênc i as à 

esta corr� l ação , ver ificou que uma madeira coberta  com co l ôni as 

de Myt i l us se tornou imune ao ataque de Teredini dae . 

NAGABHUSHANAM ( 1 960) . verifi cou que co letores cobertos 

com incrustação biol 6 g i c a · apresentaram apenas 1/9 do ataque dos 

co letores que foram raspados semana lmente . 

SILVA ( 1985 ) rel acionou a ba ixa incidência de 

Tered inidae na Ba í a  de Guanabara, R�, à elevada biomassa de 

incrustação bio l ó g i c a  e também à óu tros fatores . o ma ior va lor de 

peso seco por co letot foi encontrado após cinco meses de imersão 

sendo de 20 , 7 g, f i c ando o va lor médi� em 6 , 4g. Na L a goa da 

Tijuca, o ma ior va l or encontrado foj · de 1 2 , 4g na Estação V após 

quàtro mese� de imersão , 

.acumu l a tivos de 4 , 4g. 

sendo o va lor médio nos c o l e tores 

. . 
SILVA ( 1 985 ) a firmou aind a , que a Ba í a  de Guanabara 

apresentou va lores de peso seco de· incrus t ação biol ógica de até 

vinte vezes superl ores aos da Baía da Ilha Grande , reg i ão que 

apresentou de cem a duzentas vezes ma �s exempl ares de Teredinidai 

que a Baía de Guanabara . Em nosso trabalho , verificamos nos 

co l etores acumu l at i vos da Esta ção V (mais interna ) , va lores de 

peso seco de incrus tação , doze vezes �uperiores aos d a  Es tação I .  

Es tes va lores de incrust ação biol ógic� nas est ações mais internas 

devem ter contr ibu ído, junto �om a . d i m i nui ção da sa l i nidade 

mé�ia, na menor incidência de Ter ed inidae à medida que nos 

af astamos da embocadura da l agoa. , 

Na Lagoa da Tijuca , os maiores va lores de peso seco da 

incrustação nos co letores bimestra is  e trimestra is  ocorreram no 

per íodo de dezembro à fevereiro , correspondente ao . verão. Neste 

per íodo também verificamos urna precip i tação a tmosférica 
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acumu l ad a , de 2 ? 0  mm, cerca de qua tro ve zes ma ior que a do 

per íodo de junho à a gosto , cor respondente ao inverno . Ana l i sando 

estes d a dos , · t ambém podemos af i rmar que a ba i xa inc i d ênc i a  dos 

Tered in i d ae no pe r íodo de dezembro à feverei ro (verão) pode est a r  

a s soc i ad a  a es tes doi s fatores : a uma maior  b i omassa de 

incrustação b i o l ó g i ca e a va lores ma i.s ba i xos de sa l i n i dade d a  

água . 

Vár i os autores (REDGRAVE , 1 9 2 0 ; VON SCHRENK , 1 9 3 5 ; ANON , 

1 94 3 ; NAIR, 1962 ; NAIR  L SARASWATHY , � 9 71;  COOKE" et a l . ,  1 9 8 0  e 

S I LVA ,  1 98�) re l ac i ona r am também a compo s i ção da  i ncrus t a ção 

b i o l ó g i ca a i nci d ênci a de perfurantes . . .  

REDGRAVE ( 1 9 2 0 ) , -VON SCHRENK .( 1 9 3 5 ). , ANON ( 1 94 3 )  e NAI R  

L SARASWATHY ( 1 9 7 1 )  af i rmaram que · . provavel mente o s  organ i smos 

ma i s  efe t i vo s  na i n i b i ção da f i xa ç ào rje 

se j am os ba l an í deos . 

l a rvas de Tered ini d ae 

NA IR ( 1 962 ) ver if icou em seu · t raba l ho , . que as es tações 

com ma ior b i omassa  de i ncrus tação b i ol ó g i ca , também apresen t aram 

uma gr aride i nfe s t ação por Tered ini da � . A conc l usão de seu estudo 

é de que a i ncrust açã� b i o l ó g ica , a menos que s e j a  formada 

de "rnat  former s "  (forma s incrus tantes  e princi pa l men te 

emaranhad a s )  não é proteção efi ciente contra  per furantes 

mar i nhos . Em seu expe r i mento , as formas dom i nan tes na incrus t ação 

biol ó g ica foram br i ozoá r i os e a l ém d i sso seus co letores fi ca�arn 

fora d a  zona inter t i d a l  não recebendo ·. uma g r ande quant i d ade de 

ba l an í deos. 

COOKE et a l . (1 980 ) ' af i rmar am que as  comun i d ades 

incrustantes onde predom inam as ascí d i as sol i tár i a s  e co loni a i s  

têm uma ação ini b i dora à presença de perfuran tes ma i s  acentuada 

do que aque l a s  onde predomi nam ba l an ídeos e serpu l í deos, Seus 

resu l t ados for am reforçados pe l os de S ILVA (1 985 ) que encon t rou 
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na B a i a  d a  Guanabara , urna ep i f aurta incr u s t ante f o rmad a 

pred ominant emen te  por  nume rosas  ascí d i a s s o l i t ár i a s e co l oni a i s  e 

como j á  ci tamos , uma ba ixa  inc i d ênci a d e  perf urantes. 

Na Lagoa  d a  T i juca , não obse rvamo s ascí d i as em nenhuma 

d a s  es tações  d e  co l e t a . O núme ro d e  ba l an í d eos no en tanto , 

aument a cons i de r ave lmen t e  à med i d a. que pene t r amos na Lagoa , a t é  

que a e pi fauna pre sente nos co l e tores · s e j a  forma d a  exc l u s i vamen te 

por � s t es o r g an i smo s . Se gund o a l guns autores  ( j á ci tados ) os 

ba l an í d eos  s e r i am provave lmen t e  os �rg a n 1  smo s m·a i s  e f e t i vos na 

i n i b i ção da: f ixação  de l arvas de Tere9 i n i d-ae , o que t ambém d eve 

exp l i car a d i minu i ção  do número de e�emp l a res  de Tered ini d a e d a  

E s ta ção I à V .  

A l ém d os mo l uscos perfurantes  d a  famí l i a Tered ini dae , 

encon t r amos . t ambém em nosso traba l ho , · rno l uscos per f u r ant es d a  

· f amí l i a Ph o l ad i d a e d a  espéci e Mart�s i a  s t r i a t a  e cru s t áceos 

perfurantes  

t r ipunctata . 

d a  f amí l i a L i mnor-i i d a e  da  . espéci e L 1 rnnor i a  

Encontramo s um núme ro mu i t o  red u z i d o  d e  Pho l ad i d ae , 

apenas  t r ê s  exemp l ares , que f oram observados eventua lmen t e  nas 

E s ta ç õ e s  II e IV . Urna poss í ve l e�p l icação para  o núme ro reduz i d o  

d e  exemp l a r e s  d e s t a · f amí l i a ,  t a l ve z  �e j a  a ut i l i z ação  no nosso 

expe r i mento , de  co l e t o r e s  cons t i tu i d o s  de 

CERDEIRA ( 1 9 8 5 )  e m  s e u  exper iment o, 

l am i nados de p i nho . 

obse rvou uma n í t i d a  

preferênc i a  d e  or gan i smos d a  espéc i e  _!i. s t r i a t a  por mad e i ras  ma i s  

duras, ver i f icand o uma ma i o r  infe stação  nos tacos d e  mad e i r a  em 

comparação  aos  l aminados  d e  p i nho,. E s t a  pref erênci a d e  Mar tes i a  

por mad e i r a s  ma i s  duras  t ambém f o i  ci t ad a  p o r  FUNG � MORTON 

( 1 9 7 6 ) . 

Quanto  a o s  crus táce os  perfu�ant es , 

exempl ares  d e  L. t r i punct ata nas E s t a ções I e II, 

?6 encontramos 

oco rrend o em 
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maior número na Es t a ção I .  A faixa de . to lerância i qu�nto 

s a l inid ade des t a  espécie , pode ser est abelecid a en t re: 3 5 % 0 , 

s a l inid ade máxima e em torno de 1 7 % 0 , 

iegist radas  na E s tação  II ) . 

s a l inid ade m í nima ( ambas 
i 

Nossos  resu l t ad os quanto à L .  tripunctata  parecem es t a r  

d e  acordo com o s  e�contrados na li ter a tura . No en tanto , a maio ria 

dos  tr aba l hos se referem à Limnoria li gnorum ou apenas ao gênero 

Limnoria. 

Observações do comport amen to de L .  l i gnÔ rum em São 

Fr ancisco , EUA , por diversos autores (MI L LER , 1 9 26 ; KOFOID et 
a l . ,  192 7 )  revel aram que a menor atiyidade des tes or ganismos está  

associada à sa l inid ades abaixo de  1 6 % 0 .. A morte des tes o r ganismos 

ocor�ia em dezesse i s  dias à 1 0 % 0 . 

GRE ENF� ELD ( 1 95 2 )  associou uma baixa ativid ade de �-

·li  gnorum à va l ores baixos d� �emper atvra e s a l in i d ade , 

verificand o que apenas baixas tempera turas  não inibem a a tivid ade 

d este orgàn 1 smo . E s te autor observou . a i nd a  que o efeito de a l t as 

sa linid ades sobre es ta espécie , parec� ser um fator  adicion a l  na 

determinação da maior infes t a çao � es t a  espécie em 4guas ma i s  

profund a s , onde são  ger a l men te encon trad as sa l inid ades mais 

a l tas . 

NAIR ( 196 2 )  verificou que a baixa s a l inid ade , grande 

turbidez da água e a presença de po l uentes são  f a t o res 

desfavor áveis à fixação de L .  li gnorum na Noruega . 

BASTIDA � TORTI 097 2 )  . afirmaram q"ue no continent e  

americano , os Limnoriid ae se dis t ribuem preferencia l meR te nas 

áreas t ropicais e �ubtropicais , send o a temper atura um dos  

fa tores principais que regu l am sua dis t ribuição e que a baixa 

s a l inid ade também parece constituir uma barreira ambien t a l  para 

estes animais. 
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FUNG � . MORTON . ( 1 9 76 )  ver i f i c a r am �ue a d i s t r i bu i ção  d e  

b_. t r  i pun c t a  t a  parece  e s t ar d e t erm i nada  p o r  um grad i en t e  

crescente  d �  sa l i n i d ad e . E s tes  a u t o r e s  s i tuaram e m  1 4  

s�l i n i d a d e  m í n i ma para e s t a  espéc i e . 

%o , a 

Infe l i z men t e  a d e t erm i nação d e  t axas  d e  cresc i mento  e 

mor t a l i d ad e  f o i  um ob j e t i vo não  a t i ngi d o  no nosso t raba l ho .  Não 

conse gu i mos re l ac i onar cre s c i mento  e t empo d e  i mersã o , 

provave l mente d ev i d o  ao  ba ixo  número d e  exemp l a r e s  encon t rados , 

i nc l us ive nos co l e tores  a cumu l a t i v'os . O ma i or exemp l a r f o i  

encontrado  mor t o  a o s  s e i s  meses d e  i m�rsão · na E s t a ção I I , 

d a  espéc i e  Bank i a  gou l d i  e med i nd o  1 06 - mm d e  compr i mento . 

sendo 

A morta l i d ad e  também não pod e . ser  re l ac i onada ao t empo 
1 

d e  imersão . Ver i f i camos que s ó  houve mor t a l i d ade nos c o l e t o r e s  

acumu l a t ivos e a par t i r  d e  o i t o m e s e s  a e  i mersão  n a s  E s t a ç õ e s  I I  

e I V  e s ó  a par t i r  d e  d e z  meses nàs E s t a ç õ e s  I ,  I V  e V .  Ne s t a s  

d uas ú l t i mas  e s t a ç õ e s  n ã o  houve mor t a l i d ade  a o s  d o z e  meses d e  

i mersão . 
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CONCLUSÕES 

Foram encont radas sete e spéc i e s  de mo l uscos b i va)ves da 

fam í l i a Tered i n i dae na Lagoa da Ti juca , RJ : Lyrodus f l oridanus 

{ Bart s ch , 1 9 2 2 ) ; Teredo naval i s  L 1 nnaeüs, 1 7 5 8 ; Ter e d o  furc i f era 

Martens , 1 894 ; Teredo  bart schi C l app , 1 92 3 ; Bank ia  f i mbriat u l a  

Mo l l  � Roch, 1 9 3 1 ; Bank i a  goul d i  ( Bart sch , 1 9 0 8 ) ; Bank 1 a  car i nata 

{Gray , . 1 8 2 7 )  

Comparando  nossos resu l tados ao s encon trad os na 

li teratura , pod emos caract e r i zar a Lagoa da T i Juca corno uma �rea 

de mod erada at ivi dade de mb l uscos perfuran tes de mad e i ra da 

fam í fia  Tered i n i da� . Computand o todos os co l e tores anal i sad os a 

d ensi dad e  méd i �  encont rada fo i d e  Q , 0 3  exemplar e s  por cm2 

. 2 · ·at i ngindo o val or máx imo d e  0 , 5 /cm . A i nfestação  por i s 6podes  da 

espéc i e  L i mnoria tri punc tata apresen t ou va l ores mu i t o al tos  nas 

Estaç õ e s  I e I I, compet i ndo com o s - Tered 1 n 1 dae nos co l e t ores  

acumu l at i vos . 

Nossos re su l tad o s  d emonstraram a ex i s tênc ia  d e  uma 

pos s ível sazonal i dad e rel ac i onad a pr i n�i pa l ment e  à pr e c i pi tação 

atmosférí ca e à consequente  variação da s� l i n i d ade da á gua . As 

mai ores méd ias de exempl ares d e  Teredipi dae por co l e t o r  ocorr eram 

no bi m�stre { ju l /ago ) e trimes t r e  ( Jun à ago ) que apresen taram a 

menor pre c i pi tação acumu l ada e conseqüentemente · mai ores val ores 

d e  s a l i n i d ad e  da água . Esta saz onal i dad e  também pod e  e s tar 

asso c i ada à t emperatura e . i ncrustação bi o l ógi ca . 

Observamos também no presente es tud o, um d ecrésc i mo d o  

número d e  espéc i es d e  Tered ini dae presentes e d o  número d e  

�xernpl ares por co l etor à med i da que penet ramos para o i nt erior  da 

Lagoa ou seja com a d i m i nu i ção da sali n i dade méd i a .  Apesar da 



232 

sa l i n i d ad e  parecer  s e r  o f a tor que ma i s  n � t i d ament e  var i ou nes t e  

sent i do ,  não . d esca r t amos a poss i b i l i d ade  de  ou tros f a tores 

e s t a r em as soc i ados à es ta  d i s t r ibu i ç �o . 

A t emper atura  e a i ncrust a ç ão b i o l ó g i c a são f a tor e s  que 

t ambém pod em exp l i c ar  a d i m i nu i ção de exemp l a res por co l e tor à 

med i d a  que pen e t ramos na  l a goa . 

Nas E s t a ç õ e s  I V  e V for am re g i s tr ados va lor e s  d e  

t emperat u�a a c i m a  d e  2 6QC no verão que pod em t e r  i n f l uenc i ado 

j unto com a ma i or prec i p i tação a tmosfér i c a na- d i s tr i bu i ção e 

a t i vi d ad e dos Ter ed i n i d ae nes t as e s tações  . . 

For am reg i s f r ados t ambém ma i ores  va lores  d a  b i omassa d e  . . .  

i ncius t a ção b i o l ó g i ca  nas  . es t a ç õ e s  m a i �  i n t e rnas que d evem t e r  

con t r i bu i do j un to com a d i m i nu i ção · � a  sa l i n i dad �  méd i a , na menor 

i nc i d ênc i a  d e  Tered i n i d a e  à rned i<l a que nos a f a s t àrnos d a  

· embocadur a . A compos i ção d a  i ncrus t ação b i o l ó g i c a 

t e r  i nf l uenc i a do na d i s tr i bu i ção dos . Tered i n 1 d � e . 

também parece  

O número d e  

ba l � n í d eos aumen tou cons 1 d era�e lmint� a med i d a  que pene t r amos na  

L a goa , o que também d eve exp l i car  a d i m i nu i ção do núme ro de  

exemp l ar e s , j á  que os  ba l a n í d eos são • con s 1 d e r ados , uns  dos ma i s  

e fe t i vos 

Te red i n i d ae . 

or gan i smos na i n i bj ção d a  f i xação de  l a rvas d e  

Tod as as  espé c i e s d e  Tered i n i d ae  encon t radas  na  Lagoa d a  

T i juca apresen t a r am sua ma ior infes tqção no per íodo d e  menor 

p r ec i p i t ação atmosf ér i c a . O número d e - exemp l ares d e  cad a espéc i e  

também d ecresceu à med i d a  que nos d i s tanci amos d a  embocadura da  

Ter edo ba r t schi  s e  apres entou como dom i nante  entre  as  

e s péc i e s d e  Tered i n i da e  encont radas . O número d e  exemp l ares  d e sta  

e s péc i e  d ec r e sceu bast�nte  com a d i m i nu i ção d a  sa l i n i d ad e . Sua 

f a ixa de  tol e r�nc i a  parece se  s i tuar  en t r e  3 5 % 0  e em torno d e  
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1 7 i o . �6 ocorr�u rio per í 6do  d e  menor prec i p i t ação a tmos f é r i ca 

( j un à ago)  apresent ando-se sempre em d ensas popul ações  d evi do  à 

l"i beração dé  suas l arvas na fase  ped ive l i ge r . 

Bank i a  f i mbr i a tu l a  e Bank i a  gou l d i  foram a s  ún i cas 

espéci es  de Tered i n i d ae que ocor reram em todas  as  es tações de 

co l e ta . Estas  espé c i e s  t ambém apresen tàram as  ma i ores taxas de 

cresc i men to . 

O decré s c i mo do número d e  exemp l ares  d e  B .  f i mbr i a t u l a 

com a d i m i nui ção d a  s a l i n i dade  méd i a , · nâo f o i  t ão acentuado como 

nas dema i s  espéc i e s . Foi  também a espéci e  ma i s  frequente , estando 
. 

presen te em quase todos  o s  b i mestres  e t r i me s tres  ana l i sados . ·  

· Parece ser uma espéc i e  bastante  eur i ha l í na .  

�- gou l d i  apesar de ter  oco rr i �o em Xod�s as estações  d a  

Lagoa d a  T i juca , t eve u m  decrésc imo mu i t9 - a cen tuad o n o  número d e  
. .  

exempl ares encont r ado . por co l etor �om a d i m i nui ção sa sa l i n i dad e . 

Sua f a i *a de  t o l erânc i a  parece e s tar s i t uad a ent �e  3 5 % 0  e 1 7 % 0 , 

ocor rendo rarament� a t é  5 % o . Tal ve z  uma d as causas d a  rara  

presença desta espéc i e  em sa l i n i d�des  ma i s  ba ixas na La goa d a  

T i juca , seja  a ·presença â e  subst ânc i as húmi cas d i sso lvi das nas 

águas ma i s  sa l obras . 

Tered o nava l i s  parece ter  uma gr ande t o l e r�nc i a  à 

var i ações  d e  s a l i n i dade e à va l ores  ba i xo s  deste  parâme t r o . Na 

Lagoa d a  Ti juca ocorreu em sal i n i dad�s  que var i aram de 3 5 % 0  · à 

7 , S t o . 

Lyrodus f l or i d anu� , Bank i a  car i na t a  e Teredo furc i fera  

não  parecem t o l erar va l ores  ba ixos d e  sa l i n i d ade  d a  água , 

como var i ações  d es t e  parâme tro . 

ass i m  

Não consegui mos r e l a c i onar cresc i mento e mo rt a l i d ade com 

o tempo de i mer são , pr ovave l �ent e devi do  ao ba ixo núme ro de  

exemp l ares  encont rad os , i n c l us i ve nos co l etores  acumu l a t i vos . 
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